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Querido Director: i tensivo a un gran público, a mi 
Aquí me tienes, definitivamen- público. Jamás nadie se asomó a 
te, en el fondo de la chocolatera, | mis escritos que no encontrara una 
rígido, inmóvil, sin poseer aquel distracción a su dolor, un bálsamo 
cuarto de vuelta que me permitía a su herida, un alivio a su pena, 
desde un carruaje mirar hacia los j Y para consolar a los dolientes 
lados, aunque con alguna difi-1 de la vida tuve que conocerla en 
cuitad. 
¡Y qué bien se está así, queri-
do jefe! ¡Qué bien se siente uno 
sin sentir nada 1 A veces el tanque 
de pensar me dice que perdí mu-
cho tiempo en la vida viviéndola. 
Yo practiqué en ese mundo un 
viejo adagio árabe que dice: "No 
dejes pasar los instantes de tu 
existencia sin quemarlos; tiempo 
tendrás para dormir." En efecto, 
yo quemé todos los instantes de mi 
vida. La pelota que brinca, el rey 
que salta cuando se espera la so-
-ta, la blusa multicolor de la cua-
dra favorita que surge y se pierde 
y vuelve a surgir hasta que pasa 
confundida como una exhalación 
con otras blusas de colorines, en-
tre el público de los caballos, la 
gritería de la bestia humana heri-
da en su parte más sensible, el 
dinero y la polvareda de la pista, 
eran llamas perennes donde yo 
fui quemando, como aconseja el 
proverbio musulmán, los momen-
tos de mi vida. 
Y hoy que mi vida es un mon-
tón de cenizas veo que la quemé 
inútilmente, bárbaramente, y des-
de lo oscuro de estas cuatro tablas 
rajadas, créeme, querido jefe, que 
me pesa con el alma, con toda mi 
alma de muerto. Porque la vida 
yo la consumí no sólo en la hogue-
ra secular de las emociones, sino 
en otros fuegos más ardientes y 
más puros. Yo di todo lo que tuve, 
por lo que considero que parte de 
mi existencia la fundí en la lám-
para de las desgracias ajenas. 
También hice reir por espacio 
de veinte años a todo un pueblo. 
Y cada sonrisa arrancada al pú-
blico tú sabes que las más de las 
veces es a costa de alguna mueca 
íntima del escritor. 
Gocé lo que pude, pero no fui-
avaro ; porque mi goce lo hice ex-
sí misma, descubrirle sus secretos, 
para, al conjuro de sus contrastes 
y de sus ridiculeces, provocar en 
el público la risa franca y espon-
tánea de la más sana alegría. 
Y hoy. . . Hoy llega a mis oídos 
la noticia de que se trata de re-
galar una modesta casa a mi po-
Hbre familia. 
Hace diez días que comenzó la 
suscripción y aún no he podido 
enterarme de su alcance. ¡Anda 
tan mal el correo por estos mun-
dos que a veces creo que no me 
he muerto! 
Supongo que a estas horas ya 
estarán echados sus sillares. Una 
peseta que diera cada lector agra-
decido bastaría para rematar la 
obra. 
Del problema M E N T I R A S Los empleados de 
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d K U o A o r U K t L J A r ü N niño sin manos 
L a a c u s a c i ó n c o n t r a e l Co rone l R i -
q u e l m e , p o r S a n j u r j o , en l o de M o n -
t e A r r u i t . 
( C O N T I N U A C I O N ) 
( P o r E v a Cane l . ) 
I Si las f e l i c í s i m a s pa iaoras de 
Í Don J o s é de la L u z Caba l l e ro , no 
1 es tuvjesdn tnanoseadas has ta por 
; los m á s desorejados embus te ros , co- I 
m e n z a r í a este a r t i c u l i l l o d i c i e n d o : 
" t a n s ó l o la v e r d a d nos p o n d r á l a ñ a d o de 
toga v i r i l " . E n estas o d i s t i n t a s f ra- H e r n a n d 
ses lo d i j o aque l h o m b r e h o n r a d o y 
sapiente cubano de l t i e m p o de Es-
p a ñ a , cuya E s p a ñ a represen tada 
por el C a p i t á n Genera l D . F r a n c i s -
, C o n t i n u a c i ó n ) 
S i g u i e n d o l a t r i s t e e x p o s i c i ó n del 
a s u n t o S a n j u r j o . R i q u e l m e , y aun-
que nos d u e l a a h o n d a r en ese p e r i o - , 
do s o m b r í o d e l desastre de l 22 de co Ser rano X D o m í n g u e z , esposo de 
J u l i o de 1 9 2 1 , tenemos que exponer una cubana ' h lzo a l c a d á v e r del 
maes t ro i n s igne , honores que para 
cuant iosos Intereses que repreeentaa 
I las inmensas p e s q u e r í a s rusas q u « 
De acuerdo con l a C o n v e n c i ó n de. exp lo ta , 
p e s q u e r í a s en t r e Rus i a y el J a p ó n , ; 
de 1907 , que c i t á b a m o s en e l ar-> T I B I R C I O C A S T A Ñ E D A . 
L l e g a a nues t ras manos, acompa- t í c u l o a n t e r i o r , el J a p ó n exp lo taba — 
a ten ta ca r ta del s e ñ o r i en las mismas c o n d i c i o n a que R u - P 1 ? P C I l A T^CT 
Beben , el ú l t i m o n u m e r e s ia . las p e s q u e r í a s de esta ú l t i m a O U l L i L i v I l / H L i 
de la e legante " R e v i s t a T e l e f ó n i c a ! n a c i ó n ; la ú n i c a e x c e p c i ó n era que ; 
I n t e r n a c t o n a l " , d i r i g i d a por M r . K e n - 1 se le p r o h i b í a a l J a p ó n ei l l ega r a 
n e t h M c K i m , que s u c e d i ó a l s e ñ o r pescar en la8 bocas de los r í o s y e n ' 
J o s é A g u s t í n F e r n á n d e z en el i m p o r - h a s b a h í a s : fue ra de estos luga res , 
t a n t e puesto de Jefe de P u b l i c a c i ó n todas las á r e a s de p e s q u e r í a s que 
de l a C u b a n Te lephone C o m p a n y . exp lo t aba el Gob ie rno ruso quedaban1 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z , a b r u m a d o I c.omPletan?ente ab ie r tas en i g u a l d a d ! 
I N V E N T O R D E L 
T E L E F O N O 
nuevas n o t i c i a s recogiendo el c o m e n - . 
t a r i o de a l g u n o s p e r i ó d i c o s de Es I un Pedagogo y no m u y afecto a la ! por las m ú l t i p l e s tareas del cargo de condic iones a l J a p ó n . 
p a ñ a . I m e t r ó p o l i , e r an p rueba de que la que ejerce como A u x i l i a r de l Presi- Esa C o n v e n c i ó n de 1907 . se f i r . ¡ ^ a e n e y . .N . b. 4 
Dice el " A . B . C de M a d r i d , d e l ' lnte,1&encia, l a hones t idad y l a i n - 1 dente de l a c i t a d a c o m p a ñ í a , c e d i ó ' m<i Por doce a ñ o s y por ' o n s i g u i e n 
ú l t i m o d i a de M a y o , que c o i n c i d i ó la l ^ P e n d e n c i a m e n t a l se r e c o n o c í a n y 
p u b l i c a c i ó n de l a c u e s t i ó n Sen ju r jo - resPetaban entonces. . 
R l q u e l m e , c o n l a e x p o s i c i ó n en la | T e n g a m o s en cuenta , s i e m p r e que 
P rensa , de u n a c a m p a ñ a c o n t r a San- hablemos de buena fé , las c o s t u m - : a u x i l i o a la p res idenc ia , s ino ta 
j u r j o . y e n g e n e r a l , c o n t r a el A l t o 
M a n d o , c o n u n a pers i s tenc ia d a ñ i n a 
que n i n g ú n p a í s en t i e m p o de gue-
r r a ha p e r m i t i d o . S e g ú n se ve por 
las d e c l a r a c i o n e s que a l Sr. Cor rocha-
no h i c i e r a e n . L a r a c h e e l Genera l 
S a n j u r j o , n o puede negarse a é s t e 
e l d e r e c h o de defensa, en l a cua l no 
se l e p u e d e acusar de impac i enc i a , 
p o r q u e l a c a m p a ñ a que con todo g é -
ne ro de r o d e o s se i n i c i ó c o n t r a él 
el puesto de Jefe de P u b l i c i d a d a M r e x p i r ó el a ñ o 1919. Pa ra esa fe - : . fl^1 ^ T « r .d«¡ D r Alexander G r a -
M c K . ' m , y hoy consagra sus a c t i v i - l c h a . Rus ia h a b í a pasado por ^ ^ ^ ^ S ^ ^ J S ^ 
a 
p a r t e de los t e r renos de la f a m i l i a 
B e l l . 
dades. no s ó l o a p res ta r su va l ioso 'ases de su r e v o l u c i ó n i n t e r i o r , y e l ^ " ™ ™ l * , M ™ 6 
imblén g r u p o de rusos que r ea lmen te m a n - i La„C¿m*d? "n* m°ntaflf' «"•.fo™ 
Si n o I n K a r e n n é o a U < 5 r W r » hace a l g ú n t i e m p o , se ha m a n t e n i d o 
r no ío nacen. pégales duro, e x a c e r b a d a e i m p l a c a b l e desde el r e -
carector, pégales duro. ¿Ls que l evo d e l C o r o n e l R í q u e l m e 
la gente cree que a los inmortales 
con la gloria les basta? ¿Es que se 
puede "quemar todos los instan-
tes de nuestra existencia" en aras 
del regocijo público, sin que el 
público se muestre agradecido? 
Muy tuyo y de la tierra, 
Víctor. 
bres y la é p o c a en que los a c o n t e c í - ¡ a d e s e m p e ñ a r el i m p o r t a n t í s i m o des-. daba en el t e r r i t o r i o e x t r e m o de 
m i e n t e s t u v i e r o n l u g a r y cuando ! t i n o que d e j ó vaciante el f a l l e c i m i e n - S lbe r ia , en las p e s q u e r í a s , era e l ca-i 
menos, ya que menos no se puede j t o de l s e ñ o r F é l i x M . R i v e r o . ' S ^ ^ J » por f1 Genera- K o l c h a k . ¡ c a 8 a m o r t u o r i a ^ 
pedi r , pongamos lo que no cuesta ( A c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s , no l qu<; J*"*1* en. l a cap i t a l , Omsk . | ñ a de B e ¡ n n B r e a g h hasta l l e g a r a 
t r aba jo n i d i n e r o ; pongamos l ó g i - j por v a n i d a d , s ino como u n eco m á s ! <-'°n el Gob ie rno de K o l c h a k e l ; i a m a y 0 r a i t u r a d e i a N u e v a E s c o c i a 
ca y sobre t odo la ve rdad po r de- 1 de l a g r a n c o n m o c i ó n que p r o d u j o , ^ P 0 0 c e l e b r ó negociaciones renova- ! o r i e n t a l . A l l í r e r á i n h u m a d o el ca-
l an t e : con l a v e r d a d , ca iga q u i e n el l a m e n t a b l e y ya h i s t ó r i c o a c c i d e n - j t o r i a s del s ta tus de la i n d u s t r i a d e l ! d á v e r en m e d i o de senci l las ceremo-
caiga y sea como fuere , se t r i u n f a ¡ t e , el a r t í c u l o que la " R e v i s t a Te le Pe8cado en las aguas rusas p a r a , n í a s , y a l son del r é q u i e m de R o b e r t 
t a rde o t e m p r a n o , l l egando a do- ! f ó n i c a I n t e r n a c i o n a l " dedica a l " n i ! c u a n d o expirase la C o n v e n i c ó n de . L o u i s S tewenson: 
ñ o s in m a n o s " . I y 8e conv ino en t r e el G o b i e r - ¡ " B a j o eEt<i b r i l l a n t e c ielo 
. , . . , ¡ n o j a p o n é s y el M i n i s t e r i o de A s u n -
D e l d i n e r o recauoudo en t r e los ge | to8 E x t e r i o r e s de l Gob ie rno de K o l 
nerosos empleaaos oe l a C u b a n T e c h a k i que 8e pro longase i n d e f i n i d a - ! 
m e ñ a r la fuerza bcuta que el d ine-
ro apor t a en defensa de l a i n j u s t i -
cia y l a m a l d a d , que son cosas m u y 
caras. 
Como las frases de D o n J o s é de 
Se v a n a c l a r a n d o las cosas y e l ' u L u z C a b a l l e r o , aunque m u y ma-
p ú b l l c o n o h a o l v i d a d o que los que 
se a l a r m a r o n a h o r a po rque el Gene-
r a l S a n j u r j o h a y a hab l ado con tan-
ta c l a r i d a d , y has ta a g r e s i ó n , d e l 
C o r o n e l R l q u e l m e , nab le a h o r a an te 
e l p a í s c u a n d o no puede hab l a r de 
u n a m a n e r a m á s e f i caz . 
L o e p a d r i n o s del Corone l R l q u e l -
me , q u e e r a n e l Genera l D a b á n y el 
C o r o n e l R u l z T r i l l o , ambos p o r car-
t a se d A - i g l e r o n a l Genera l San ju r -
j o o s t e n t a n d o l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
C o r o n e l R i q u e l m e ; pero es e l caso 
que c u a n d o e l l o s se h a l l a b a n en f u n -
c iones de p a d r i n o s , el Co rone l R l -
q u e l m e , a j u i c i o de los m i s m o s , no se 
m a n t e n í a en l a m á s abso lu t a reser-
va y a p a r t a m i e n t o de l a c u e s t i ó n , 
como e r a su deber . Eso m o t i v ó que 
le e s c r i b i e s e n los p a d r i n o s u n a car-
t a m u y a t e n t a , pero e n é r g ü e a , expre-
s á n d o l e l a d i f í c i l s i t u a c i ó n que eso 
les c r e a b a , y r e s i g n a n d o los pode-
res que lee c o n f i ó ; e r esa m i s i v a no 
hay n a d a q u e pueda a fec ta r a la ho 
El hielo sigue derritiéndose. 
La Asamblea de ayer de los de-
tallistas tiene, para los que no so-
mos fabricantes ni expendedores, 
una significación muy alta: la de 
que en Cuba, como dijo Lucilo de 
la Peña, se le va dando importan-
cia al centavito. 
Pero, en cambio, hemos leído 
que se habló de nuevas fábricas, 
lo cual tiene o pudiera tener una 
significación muy baja. 
A la postre ha de haber un 
arreglo sin necesidad de nuevas 
fábricas que tendrán el mismo fin I ñ e r o s y j u z g a s e n s u c o n d u c t a , a cu-
que han tenido otras análogas; efecto 
porque ni los detallistas son car-
neros, ni los del hielo tienen cara 
de lobos. 
noseadas, r e p i t o , hasta po r embus-
teros i m p e n i t e n t e s y relapsos, han 
pasado a ser p r o v e r b i o r e l i g i o s o -
m o r a l y los p robe rb ios de t a l sabi-
d u r í a n i cansan n i envejecen, me 
puedo p e r m i t i r , a t í t u l o de a d m i r a -
do ra f i e l de l a v e r d a d , en cuan to 
de m i exc lus iva v o l u n t a d depende, 
g losar o d i s c u r r i r sobre las noblea 
e n s e ñ a n z a s d e l I l u s t r e maes t ro . 
Hace t i e m p o que e l n o m b r e de 
G r a n d m o n t a g n e rueda de u n m u n 
do a o t r o l l evado po r el be juco sub-
m a r i n o , y como la h o n r a i nus i t ada 
de que el cable nos c i te , es lo m á s 
co t izab le en el mercado l i t e r a r i o , 
a q u í se ha i n t r o d u c i d o el a p e l l i d o 
de este Vasco, h i j o de f r a n c é s , co-
mo si fuese u n g r a n p a t r i o t a y f r a -
t e rno p r o p a g a d o r del h i spano ame-
r i c a n i s m o de cuya idea fué adver-
sar lo enconado hac iendo en " L a 
P rensa" de Buenos A i r e s l a campa-
ñ a m á s d i f a m a d o r a c o n t r a E s p a ñ a 
"que c a v é i s m i t u m b a anhe lo 
" a q u í qu i e ro d e s c a n s a r " . . . 
Se han r ec ib ido mensajes de c o n ' 
d ^ l S S f n ^ r S S L Í Í Í n f S L ^ S ? 1 1 e s e Convenio de 1907, hasta1 do lenc ia en g r a n n ú m e r o , en t r e e l lob 
S ^ ^ r ^ J r ^ ^ S Í ! V " Be estableciese u n G o b e r n ó r e - ' d e las s iguientes d i s t i n g u i d a s perso-vA con m u c h o , de una p o s i c i ó n desa 
bogada se d i ó cuen ta o p o r t u n a m e n t e 
en estas c o l u m n a s . 
Dice a s í el a r t í c u l o de la " R e v i s t a 
T e l e f ó n . t a I n t e r r t a c i o n a l " . 
E L N I Ñ O S I N M A N O S 
er o 
conoc ido u n i v e r s a l m e n t e , en Rus i a , ñ a s : 
el cua l t r a t a r í a d i r e c t a m e n t e con e l I W i l l i a m H o w a r d T a f t , m a g i s t r a d o 
J a p ó n de eaa C o n v e n c i ó n de pes-j de los Estados Un idos , 
q u e r í a s : d u r a n t e var ios a ñ o s antes ' James J . Davis , Secre ta r io del T r a -
de la e x p i r a c i ó n de esa C o n v e n c i ó n , i b a j o ; l a New Y o r k A m e r i l a n Society 
Rus i a ha t r a t a d o de i n f l u i r con e l ' o f C i v i l E n g i n e e r i n g ; A m e r i c a n Ins -
J a p ó n para m o d i f i c a r las operado-1 t ' * " ^ o f M i n i n g E n g i n e e r i n g ; A m o -
n t s de las p e s q u e r í a s , y una de l as ' " c a n Society o f Mechan ica l K n f i n e e r 
mod i f i cac iones m á s i m p o r t a n t e s que A m e r i c a n I n s t i t u t e of E l e c t r i c a l 
E n g i n e e r s y U n i t e d E n g i n e e r i n g So-
L a Rev i s t a T e l e f ó n i c a I n t e r n a c i o 
na l c u m p l e un g r a t o deber a l p u b l i c a r ¡ 
e „ « l a ed l c i an .03 n o m b r e . <U l o < 6 ^ J^íwJ^&C^" I - t U u C o n e s r e p r ^ m a . i v a s 
de l a i n g e n i e r í a en A m é r i c a . 
ensajes de 
empleados de la Cuban T e l e p h o n e ' 
C o m o a n v oue c o n t r i b u v e r o n con sus cer P e s q u e r í a s en a lgunas á r e a s don- ae 'a i n g e n i e r í a en Americc L , ompdny que c o n i n n u y e r o n con sus , jaooneses nn les oslaba ñor T a m b i é n se r e c ib i e ron me ó b o l o s a l a s u s c r i p c i ó n para R i c a r d o ^ Japoneses no íes e s t a ñ a per- _ 0 T ixvntr Aa \ pc ion pa a 
M é n d e z , " e l n i ñ o s.'n manos" . Es, a 
l a v e r d a d , un p lacer cons ignar l a ge-
neros idad y s i m p a t í a que reve la este 
acto espontaneo de los que t r a b a j a n 
pa ra l a r ed t e l e f ó n i c a . 
n o r a b i l l d a d de l Corone l R i q u e l m e . I r sus va lo re s respetables : Comen-
Es te les c o n t e s t ó l a m e n t a n d o la de-
t e r m i n a c i ó n de e l los y d á n d o l e s am-
p l io s p o r m e n o r e s de sus ac tos . 
E l p r o p i o C o r o n e l R i q u e l m e se di -
r i g i ó a l m á s a n t i g u o de su Qlase en 
M a d r i d , D o n F r a n c i s c o S á n c h e z Or-
I t ega p a r a q u e reuniese a los compa 
L A " S U C C E S S " 
D E T E N I D A E N 
C A Y O H U E S O 
P R E C A U C I O N E S 
D E L O S B A N C O S 
A L E M A N E S 
Cayo Hueso, F l o r i d a , Agos to 4. 
L a goleta a u x i l i a r "Success", con-
t ra la cua l h a n d ic t ado actas de acu-
sac ión las au to r idades federales , 
compromet iendo a d i e c i s é i s i n d i v i -
duos, quienes, s e g ú n se a lega, i n -
t rodu je ron de con t r abando en este 
pais i n m i g r a n t e s ex t r an je ros y car-
gamento de l icores , se h a l l a hoy 
aquí bajo la cus todia de los r ep re -
sentantes au tor izados del gob ie rno 
centra l de los Estados Un idos . 
La "Success" a r r i b ó a este pue r to 
ayer, a causa de c i e r t a descomposi-
ción de la m á q u i n a , e i n m e d i a t a -
niente fué abordada por t r i p u l a n t e s 
del guardacostas "Cossack". 
Cuat ro t r i p u l a n t e s de la "Success" 
Un blanco y t res negros e s t á n de-
tenidos en espera de ó r d e n e s de 
Pensacola, donde se les acusa de 
cont rabandis tas . 
E l p a t r ó n de la "Success" i n f o r -
ma que el barco s a l i ó de Camp W a l -
t o n . F l o r i d a , e l 21 de J u l i o , con 
r u m b o a M i a m l , pero, a causa del 
m a l t i empo , t u v o que a r r i b a r a la 
Habana . 
U n c a ñ o n e r o cubano d e t u v o a la 
gole ta , a l no t a r que no l l evaba los 
documentos r equer idos , y hasta el 
d í a p r i m e r o de agosto no pudo zar-
p a r para M i a m i . 
P A R I S , 4. 
L o s bancos a lemanes d e n t r o de 
las ú l t i m a s 48 horas h a n t r a s l a d a -
do a H o l a n d a y a Suiza de 60 a 
70 m i l l o n e s de f rancos franceses 
que t e n í a n en d e p ó s i t o en bancos 
amer icanos y o t ros e x t r a n j e r o s en 
F r a n c i a , s e g ú n ha a v e r i g u a d o esta 
t a rde T h e Assoc ia ted Press. 
Es te d i n e r o f u é r e t i r a d o a t o d a 
pr i sa , s e g ú n se t i ene e n t e n d i d o , po r -
que se t e m í a que fuese conf i scado 
por el gob ie rno f r a n c é s como pa r t e 
de las penal idades que i n t e n t a i m -
poner a A l e m a n i a por haberse ne-
gado a pagar e l p lazo de dos m i -
l lones de l i b r a s , ya venc ido cor res -
pondien tes a las deudas c o n t r a i d a s 
antes de la g u e r r a con p a r t i c u l a r e s 
franceses. 
P O I N C A R E SE PREPARA P A R A 
C A S T I G A R A L O S A L E M A N E S 
P O R S U M O R O S I D A D 
nos. 
D i c h o C o r o n e l S á n c h e z Or tega 
a c u d i ó a l Subsec re t a r io del M i n i s -
I t e r i o de l a G u e r r a pa ra ce leb ra r en 
ese e d i f i c i o l a r e u n i ó n ; el Genera l 
B a r r e r a l o puso en c o n o c i m i e n t o del 
M i n i s t r o ; y se le c o n t e s t ó que me jo r 
era b u s c a r o t r o l o c a l . 
A l m i s m o t i e m p o el Gene ra l O la 
gue r se p u s o a l - hab la con e l Presi-
den te d e l Conse jo de M i n i s t r o s , co-
m u n i c á n d o l e l a n o t i c i a de l nuevo 
g.Vo q u e t o m a b a el a sun to , y el Sr. 
S á n c h e z G u e r r a , c o m p r e n d i e n d o que 
de s e g u i r a b s t e n i é n d o s e él y o t ros 
a c t u a n d o , s u r g i r á una i m p o s i c i ó n , 
i d e ó e l n o m b r a m i e n t o de juez , pero 
no en M a d r i d . 
* A n t e s de las seis de l a t a rde del 
30 de M a y o , c o m e n z a r o n a l l eg a r al 
edif ic i to d e p r i s iones m i l i t a r e s , los 
C o r o n e l e s de i n f a n t e r í a con residen-
cia en M a d r i d , en t r e e l los el Co rone l 
R i q u e l m e . E n el s a l ó n donde cele-
b r a n los Conse jos de G u e r r a , se r e u -
n i e r o n t o d o s , i nc lu so e l Corone l R i -
q u e l m e , p e r o los d e m á s para de l ibe 
r a r c o n c o m p l e t a independenc ia , le 
r o g a r o n q u e tuv iese la b o n d a d de re-
t i r a r s e ; y r e t i r ó s e e l Co rone l R l q u e l -
me, q u e f u é a l despacho del O f i c i a l 
de g u a r d i a ; i n m e d i a t a m e n t e comen-
zó l a s e s i ó n . 
C o n a l t e z a de mi r a s se expresaron 
va r . b s Jefes ; se dep lo raba que el 
a s u n t o h u b i e s e t o m a d o p roporc iones 
de p u b l i c i d a d t a n g randes ; se p e n s ó 
si d e b í a aba rca r se toda l a c u e s t i ó n 
deede l o s m á s a n t i g u o s ele-
m e n t o s de j u i c i o , pero s in embargo , 
se r e c h a z ó esta idea, conc re t ando los 
zando por el Rey. E n u n cable d i r i -
g ido , a l d i a r i o que p a r e c í a paga r l e 
para eso m i s m o , dando cuen t a de l 
h o r r i b l e c r i m e n come t ido el d í a de 
la boda R e a l d e c í a que el Rey ha-
b í a c o r r i d o , t i r a n d o de la ya R e i n a , 
para esconderse en u n C a l l e j ó n . No 
d e c í a el n o m b r e del C a l l e j ó n : supu-
se al leer l a I n f a m a n t e a c u s a c i ó n 
de cobarde que se q u e r í a l a nz a r so-
bre el que h a b í a dado ya pruebas 
de v a l e n t í a , que D o n A l f o n s o i r í a 
buscando, pa ra ocu l ta r se la h i s t ó -
r i c a T o r r e de los L u j a n e s , que sir-
v ió de p r i s i ó n a F ranc i sco I , Rey de 
F r a n c i a y s iglos d e s p u é s f u é res tau-
r ada en el recuerdo p ú b l i c o , por 
el ac tua l c o m i s a r i o Reg io de M a -
rruecos , que e s c r i b i ó " A l pie de la 
T o r r e de los L u j a n e s " , a q u e l l a do-
nosa r é p l i c a a D o ñ a E m i l i a , po r 
haber puesto en so l fa a l E j é r c i t o 
e s p a ñ o l en su " A l pie de la T o u r 
E l f f e l . " 
m i t i d o l l egar ' I P á s a m e de L o r d fiyng de V i m y , Go-
C o m o el Gobie rno de K o l c h a k ca-1 ^erHnad"r f }ene ra l de l C a n a d á y de 
y ó , a la m u e r t e de este, a p r l n c i p i o s : dy B y i ' g -
de 1920, el 24 de Feb re ro de ese * i . J / 
m i s m o a ñ o el C ó n s u l Gene ra l de l L O S ODISDOS QC t i e n i U e g O S Y 
J a p ó n , en V l a d i v o s t o k , en una N o t a 
Pe ro , d e s p u é s de todo , no o t r a co- , d i r i g i d a a l Gob ie rno de las P r o v i n - i 
sa se esperaba por los que conocen cias M a r í t i m a s , a n u n c i ó que e l Go-
la clase de h o m b r e s y muje res que b i e r n o del j a p ó n h a b í a dec id ido po-
c o n s t l t u y e n el f i e l v competen te per- ner a 8alvo ,08 interese8 de tJU8 s ú b . l r a m a e n e v 
sonal de l a Cuban l e i e p h o n e Compa | d i t o s dedicadoq » la n f ^ ™ v aHmi ' , ODispo electo cíe Camaguey . 
nv - i u , " 3 aeaicaaos A le pe>ca, y a d m l - M o i l s e ñ n r K „ r i q U e P é r e z Serantes. 
ny - n l s t r a r l a é l m i s m o , aunque p e r t e - ¡ n08 i n v i t a a t en t amen te al acto de 
N o e s t a r í a b ien , s in emba rgo , a l u I neclesen a Rus ia las p e s c a e r í a s . 16U C o n s a g r a c i ó n E s p i r i t u a l , la que 
d i r a este i n c i d e n t e s in deci r a lgo de De acuerdo con esta d e c i s i ó n p i - t e n d r á efecto el d í a 13 del c o r r i e n t e 
l a m u y l audab le c a m p a ñ a e m p r e n d í | d i ó a las au to r idades de V l a d i v o s t o k me6i a iag nueve dp la m a ñ a n a , en 
C a m a g ü e y 
da por el D I A R I O D E L A M A R I N A 
y de la noble conduc ta del pueb lo cu-
bano a l responder t an generosamente 
a l l l a m a m i e n t o . 
ig les ia Ca ted ra l de CÍPII que la8 p e s q u e r í a s fttpoilOTue por las ia s a n t í 
que pagaba en a r r i e n d o u n a , c a u t i l iaiegos. 
d a d alzada, s iguiesen p a g á n d o l a *s l Y para el m i s m o d í a , y en la mus-
los japoneses; pero depos t u n d o l a en , ma Ca tedra l a las ocho y med ia de 
L a respuesta f u é i n m e d i a t a y ge- manos de una a s o c i a c i ó n de pescado- la m a ñ a n a , nos i n v i t a el Obispo de 
n e r a l , i n c l u y e n d o dona t ivos de todos re8 Japoneses. I Cienfuegos , M o n s e ñ o r V a l e n t í n Z u b i 
t a m a ñ o s y represen tando a todas l a s ' L a ^ o t a en que se hacia t a l j ) r o - i za r re t a . para as i s t i r a l so lemne acto 
clases de la sociedad. L a eficaz y P o s i c i ó n t e r m i n a b a a s í : j de l a t o m a de p o s e s i ó n del Obiepa-
acer tada d i r e c c i ó n que d i ó el D I A R I O I " D e suer te que la d e c i s i ó n de l Go . do de la P e r l a del Sur . 
D E L A M A R I N A a t an generosa c a m - I b , e rno j a p o n é s no s i gn i f i c a la i n t e n ! M u y agradecidos a los respetables 
p a ñ a f ué l a causa de que se real izase c , ó n , por su pa r t e , de a d q u i r i r nue-! Pre lados , a quienes deseamos toda 
en breve t i e m p o lo que p a r e c í a una I vos derechos n i intereses j no pe r - l suer te de satisfacc.Vmes en el ejer-
l abo r inmensa y se ha hecho posible m i t e a l J a p ó n t ampoco , que p e s q u e ' c i c l o del elevado cargo. As i s t l r emos , 
asegurar pa ra e l p e q u e ñ o A i v á l l d o i en á r e a s que no han estado hasta a lo« so lemnes actos. 
u n a v i d a c ó m o d a , a pesar de su des j a h o r a en e x p l o t a e i ó n ; s in e m b a r g o , ' — 
grac ia , con l a r e n t a de u n c a p i t a l de I r e s p e t a r á los derechos de los rusos SOBRE LA NOTA 
550.000 l e u sus á r e a s de p e s q u e r í a s . " RELATIVA A LAS DEUDAS 
INTERALIADAS 
1921, el Gob ie rno japones c a m b i ó l « . 
N A ha hecho en este caso'es u n m a g 
n í f l c o e j e m p l o del m e j o r aspecto dQ 
la prensa c u b a n a . Demues t r a que loe 
. . p e r i ó d i c o s pueden t r i u n f a r c o n s t i t u 
Quizas f u é en el v i e jo C a l l e j ó n en e l | j : é n d o 8 e en una po tenc la para el b ien 
L o que el D I A R I O D E L A M A R I - ! E8na. ¿ S S ^ t * ? 
' u n a ñ o m á s ta rde , a p r i n c i p i o s de 
que qu i so G r a n d m o n t a g n e que se 
escondiese e l que entonces, apesar 
de l h o r r o r , d i ó mues t ras de sereni -
d a d que pocos j ó v e n e s en su caso 
h a b r í a n t e n i d o . 
Y o sola, como m i l veces, p ro 
t e s t é sobre el t a m b o r , e sc r ib iendo 
la p ro tes ta sentada en cama por en-
c o n t r a r m e en fe rma . 
" L a P r e n s a " nos h a b í a r epe t ido 
hasta la saciedad, que su co r respon 
sal en M a d r i d e n v i a r í a mi l e s de pa-
labras d i r e c t a m e n t e , pero al s e n t i r 
c o m p l e t a m e n t e de p o l u i c a , y en Ene • L O N D R E S , Agos to 4. 
r o 17 de ese a ñ o de 1921, el Cón- ( ( p o r la Associa ted Press.) 
sul genera l de l J a p ó n en V l a d l v o s - I , . j , , J -o i» 
t o k , p r e s e n t ó a las au tor . . i ades ru-' L * noJta del L * r l de B a l f o u r , so-
sas u n a N o t a con c inco pc-ticioues.1 ^ j118 d e u d ^ ' n t e ra l l adaa es acun-
en las cuales se e x p o n í a la p o l í t i c a , 1 0 de d i s ™ s , ó n i g u a l m e n t e In te re -
y p r ó s p e r a s ^ en m a t e r i a de p e s q u e r í a s , 8antf e" la8 semanales, co 
mo ¿ n t S S ! U™> e ran gene ra lmen te a t e n t a t o r i a s ' m o ' 0 \ * ^ n i d o 8Íer ;do en la P r e ° rao- l u u l u , i 0 >nAn ,„ ^ ^ a A n „ „ „ o * t d n . sa d i a r l a . E n genera l se acusa a \\ 
ce lebra r en breve su n o n a g é s i m o 
a n i v e r s a r i o . No «-¡on muchos los 
grandes p e r i ó d i c o s del m u n d o que 
cuen t an con m a y o r edad . Por uno 
que haya l o g r a d o v i v i r t a n l a r g o 
t i e m p o , mi l e s ha u c b i d o que han la i n d i g n a c i ó n de m i a r t í c u o, que ^ ^ v y . « , „ ' J I . 4 „ , . I 
, % . „ „ „ „ Q K 0 « • - A i ¡ m u e r t o d e s p u é s de una l a r g a d l f i c u l -
P a r í s , 5. 
P r ev i endo que las segur idades de 
que A l e m a n i a i m e n t a pagar los dos 
m i l l o n e s de l i b r a s e s te r l inas que se 
vence e l 15 de A g o s t o , para la 11-j 
^ u i d o c i ó n p a r c i a l de las deudas con- m T r i b u n a l de h o n o r y o í d o al Co-
i r a í d a s antes de l a g u e r r a con los | ^oneI R i q u e i m e COlT10 é s t e deseaba, 
c iudadanos franceses no l l e g a r í a n ; no d í a n menos de l l a m a r a l S r . 
los e s p a ñ o l e s apoyaban , se v ió en la 
necesidad de confesar que G r a n d I 
m o n t a g n e m a n d a b a los cab legra 
mas a la "P rensa A s o c i a d a " y a c a - ¡ 
so é s t a los hubiera alterado. 
E l caso es, 
p r o p i a , e l t a l cor respo 
Jaño l de 
a lardes c a r l i s t a 
do a ser re 
tonces, todo 
de la c o m u n i d a d en que v i v e n ; que 
los actos y l a p o l í t i c a de c a r á c t e r 
c o n s t r u c t o r t i e n d e n a convert.h- los 
p e r i ó d i c o s en grandes 
i n s t i t uc iones , en Cuba co  ~ 
las d e m á s par tes de l m u n d o . , a t odo lo pactado con R u s i a ; Pero! 8a 0 1 a ^ a h K n g e ^ 
lo J u s t l f i c a b á a su modo , el J a p ó n , no,ta ae « a o e r empeoraoo la suua -
E l D I A R I O D E L A M A R I N A va a | p o r l a necesidad i m p e r i o s a que te 1 c ión - L a r reenc ,a Q"6 expresa ea 
" n í a de abarcar nuevas á r e a s de pes i q,,e L o r d B a l f o u r Q u e r í a h a b l a r con 
ca. y d e c í a : " c o m o el Gob ie rno j a - prefAere],c,ia a l V * * ™ ^ P o i n c a r é y 
p o n é s no asp i ra en a lgunes a ñ o s a! no A r a é r i c a Pero I " 6 8U d e c l a r a c i ó n 
poder m e j o r a r la s i t u a c i ó n de l Ex-1 de una P 0 , í t i c a r azonab le y genero-
t r e m ó Or l en t e , p ropone las s igu ien ' sa ha ven ido a m o l e s t a r a A m é r i c a , 
tes med idas : Todos los pagos que 0 p , n a esta rev |9 ta Q"6 81 la G r a n 
tenga que hacer el J a p ó n por a r r i e n i B r e t a n a y 103 E E - U U - Pudiesen 
do de aguas Jur isd lcc ionaiee se de- a r r e g , a r el Perdonar las deudas a 
p o s i t a r á n en Bancos elegldog a ese F r a n c i a a cambl0 I " 6 de esta aban-
m i p a e r ú n r o n f e q i r t n 8,8ta- 8Ín sac r i f i ca r 8U c a r á c t e r con ¡ ' p o d r á n d i sponer de u n a ' t o r c e r a ' o a " ^ h , n K t o n por i n s i s t i r en que L o n d r e s 
cor responsa l an t ies I « f r v a d o r cuando t r a t a de los aconte te de esos d e p ó s i t o s . " Las can t ida-
p u n t e e . 
E l C o r o n e l P res iden te de la r e u . , . „ „„ . . . de un escaparate de m u e b l e r í a p r o -n i ó n e x p r e s ó que solo se t r a t a b a de " r l . , 
los c a r g o s p u b l i c a d o s po r el S r . Co-
r r o c h a n o en e l A . B . C . 
Si l o s Corone le s hubiesen ac tuado 
UNA B U E N A O B R A 
E l s e ñ o r S e r a f í n M a r t í n e z , Jefe de 
l a C á r c e l , a b r i g a un proyecto d igno 
de encomio y de ser apoyado por 
cuantos se preocupan del p r ó j i m o en 
desgracia, y de la r e g e n e r a c i ó n de 
los de l incuentes . 
E l s e ñ o r M a r t í n e z desea c o n s t i t u i r 
una B i b l i o t e c a en la C á r c e l , desde 
'uego una b i b l i o t e c a m o r a l , a f i n de 
Que los presos puedan leer obras que 
al mismo t i e m p o que les p roporc io -
nen d i s t r a c c i ó n , les i n c u l q u e n ideas 
sanas y regeneradoras que les ftnpid-
sen en lo p o r v e n i r por l a senda de 
la honradez y del t r aba jo . 
A l efecto s o l i c i t a el s e ñ o r M a r t í -
nez, a qu i en no podemos rega tear 
nues t ro sincero aplauso por su p lan 
j hoy a l m e d i o d í a , el P r i m e r M i n i s t r o 
P o i n c a r é u l t i m ó anoche los a r r eg lo s 
pare i m p o n e r 'as penal idades con 
que han s ido amenazados los ale-
manes. 
T i é n e s e en t end ido qup l a p r i m e r a 
m e d i d a que se a p l i c a r á e! lunes s e r á 
!a e x p u l s i ó n de c iento c i n c u e n t a ade-
manes res identes en la r e g i ó n de A l -
sacia y L o r e n a , a d e m á s de la expro-
p i a c i ó n de sus bienes. 
L a sever idad de estas med idas i r á 
aumen tado g r a d u a l m e n t e . 
C o r r o c h a n o p a r a que les rep i t i ese lo 
d . t h o p o r e l Gene ra l S a n j u r j o , y o í r 
a d e m á s o t r o s t e s t i gos . 
Esa i n t e r v e n c i ó n en a sun to t an 
p iedad de u n su a m i g o , c u y a mue-
b l e r í a estaba en los bajos d e l Pa-
lac io de O ñ a t e o pegada a e l los y 
como saben cuan tos conocen M a -
d r i d é s t e e d i f i c i o queda o quedaba, 
casi en l a P u e r t a de l S o l : I m p o s i b l e 
p o r t a n t o n i ve r n i o í r , la exp lo -
s i ó n de la bomba . 
Cuando los a s t r ó n o m o s m á s fa-
mosos de E u r o p a f u e r o n a Espa-
N . de la B . — E l despacho r e c i b i d o 
anoche de B e r l í n d e c í a que se estaba 
env iando una n j í a s u p l e m e n t a r i a a 
F r a n c i a r e a f i r m a n d o l a e c t i t u d adop-
tada o r i g i n a ' m e n t e po»" el g o b i e r n o 
.« l emán respecto a las d0udas p r i v a 
te , que po r entonces o c u p ó l a aten-
c i ó n c i e n t í f i c a , la c ienc ia e s p a ñ o -
la de este r a m o , q u e d ó a t a n e n v i -
(Pasa a l a p á g i n a G l ' A T R O ) 
c o m p l e j o , hub ie se sido i n v a d i r a t r i - ¡ ñ a a obse rva r u n f e n ó m e n o celes-
buc iones q u e co r r e sponden a los j u e - ^ 
ees m i l i t a r e s . E n su v i s t a t o m a r o n 
p o r u n a n i m i d a d el acuerdo , que cons-
ta en a c t a , de que para el e s tud io y 
d e p u r a c i ó n de los hechos, se fo rmase 
p r o c e s o . 
E n esos m o m e n t o á de abandono del 
a s u n t o p o r e l G o b i e r n o y de exacer-
b a c i ó n de pas iones , es de a p l a u d i r , 
d ice l a P r e n s a , la o r i e n t a c i ó n de j u i -
cio de l a r e u n i ó n de Corone l e s . 
C u a n d o e l Gob ie rno , aunque tar-
d í a m e n t e , se h izo cargo de l a grave 
toca c a r r e r a . Y , s in embargo el 
D I A R I O D E L A M A R I N A es hoy m á s 
g r a n d e y v igo roso que n u n c a . I ¿ f e c t o por ^ " c o n v ^ n l o T n ^ l R u s ü d o i i a ' 8U p o l í t i c a m i l i t a ™ t a no que-
Es. a d e m á s u n p f r l ó d i c o p r o g r e - , y e l J a p ó n ; las au to r idades rusas• d a r l a n iucha i n c l i n a c i ó n en W a s -
* - -»«.-«»•'•«•- ' • • . . . . ' h l n g t o n por i n s i s t i r " •• - T — • — 
pagara lo que debe. 
L o r d B a l -
r m e m e n -
h a b í a 
1 t e n i d o m á s é x i t o . 
g r a v a r e " 7 .a p o p u l a r i d a d de ,a idea ^ ^ ^ S S Í S G o b U n f o d ? l E E L CUBANO FERNANDO 
q u e d ó i n s t a n t á n e a m e n t e es tablecida, d i v o s t o k 
L a H a b a n a t i ene i . uchos m á s pe- v A ^ X ^ L C A~ 
r l ó d i c o s d i a r i o s , oub l lcados en la . . I ^ ^ í * ? f?as V P Í V * ? de 
l engua del p a í s que la m i s m a c i u d a d i ^ ^ J ' ^ ? Gf ner^1 d?1 J a p Ó n 
d Nueva Y o r k cuva o o b l a c i ó n SÍ?? V l a d i v o s t o k , i n f o r m ó a las au to- „ 
casi v S e y e c Í V . i " y o r . P n I f ^ * !? 61 Gob!fern0 ^ Ag08t0 5-
_ , I nes estaba resuel to a poner en p r á c - ' F e r n a n d o Zayas, cubano , se su ic i -
Es ev iden .e que el c iudadano de ¡ t i c a , como lo h izo , esas ba.es de ex-i d ó anoche d i s p a r á n d o s e un t i r o a t r i -
esta c a p i t a l t i ene r m p l i a s o p o r t u n i - ! p l o t a c i ó n de las p e s q u e r í a s , a u n q u e ! h u y é n d o s e el m ó v i l a su ausencia de l 
dades pa ra escoger la fuen te de sus • p r o d u j o u n a v i o l e n t a o p o s i c i ó n e n ' P a Í 8 n a t a l y a no haber pod ido obte--
imerosos los todos los g rupog de gentes rusas en ner pe rmiso pa ra ingresa r en u n co-
las P r o v i n c i a s M a r í t i m a s . Es tas p r e - | í e g i o de B r o o k l y n N . Y . 
s en ta ron una p ro tes ta de la i n t r o m i - E1 s e ñ o r Zayas l l e g ó a esta c i u -
s i ó n del J a p ó n en e l t e r r n o r i o ruso , ! dad hace cua t ro semanas, 
de donde h a b í a estado e x c l u i d o , y n o i 
ZAYAS SE SUICIDO ANOCHE 
EN NEWARK 
que han escogido el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , decano la prensa cuba-
na, esto parece d e m o s t r a r que este 
p e r i ó d i c o e s t á dando a l pueb lo , lo 
qua el pueb lo desea leer y presen-1 i n 8 i s t l ó el Gob ie rno de V l a d i v o s t n k 1 f H I D i r n T A Q 
m e r e g r e s ó a B u r g o s l l a m a d o po r el 
C a p i t á n G e n e r a l . 
Y l u e g o d e s p u é s de haber v i s t o la 
m a n e r a h á b i l y suave como se t r ans -
f o r m a en u n expediente que ha de 
d u r a r a ñ o s y a ñ o s u n a c u e s t i ó n que 
dad d e l a s u n t o i d e ó el n o m b r a m i e n t o ; d e b í a haberse resue l to , po r lo r u i d o - que j u s t a , ya que ese p e r i ó d i c o , con j ¡a j u r i s d i c c i ó n rusa en n i n e u n a ri« 
d - u n j u e z y se p i d i ó a l A l t o C o m í - 18a' 86 e x t r a ñ a n a lgunos , que se c r i t i - este nob le acto de c a n d a d , ha con | las p e s q u e r í a s de las p rov inc i a s r n l 
r das y dec la rando que n j era e l pro- r i o que ins ' t ruyese d i l i g e n c i a s ; pero ! Que ,a obra ^ ba lduque < s p a ñ o l . es 
-i ... . a i i _ Ar- r^f^n I _ ... - i . A !\,. • - A ti l a fMTltci r n i n /». »ri n 11 « n /t 
que mas le ag raaa ¡ I m p e d í a n el d i s c u t i r / c u a n d o ¿ d o íoí 
Campanas como é s t a en p r o del j que deseaba era poder v i v i r . ' 
n i ñ o s in manos no d e b i l i t a r á n , p o r E n A b r i l de este a ñ o de 19 22 e n ' 
c i e r to , el apoyo que se pres ta a u n ! el m o m e n t o en que se s o l í a n r é a l i 
p e r i ó d i c o . Pero po r mucho que eete, zar las subastas de las o e s a u e r í W 
haya benef ic iado a l D I A R I O D E L A . en aquel las regiones , el Gob ie rno it i 
M A R I N A , la recompensa no es m á s 1 p o n é s a n u n c i ó que no r e c o n o c e r í a 1 
^ t ! 0 ! ? ™ : " ^ J1 ,el ¡ r Í V ¿ a 6 ' y c o m o " " e s ' r c ? e r r u n T 8 i t u a - 1 
EL REY DON ALFONSO i pa ra C á r c e l 
^ a lo saben pues las personas que 
Quieran c o n t r i b u i r a una obra de po-
s i t iva conveniencia fcocial. 
que p u e d e ser c o n s t i t u i d o de d e l i t o , ' cu te a u n l a r g o t ranscurso de a ñ o s 
VISITARA EN B R E V E 
TRASLADO A PARIS DEL 
AGREGADO COMERCIAL 
AMERICANO EN LA HABANA 
W A S H I N G T O N , agosto 5. 
E l Secretarlo H o o v e r ha anuncia-
N O S E E M P R E N D E R A ACCTON M T - i d e c í a e l A l t o C o m i s a r i o , luego co r r e s - i y eso es lo que sucedido en e l asun 
L I T A R N I N G U N A C O N T R A A L E - 1 ponde a l a C a p ? t a n ¡ a G e n e r a l de l a ! t o S a n j u r j o - R i q u t l m e . 
M A N I A C O N M O T I V O D E SUS p r i m e r a R e g i ó n en tender en el p ro -1 Cui t iado que las impu tac iones d e , 
D E U D A S l e e d i m i e n t o " . S a n j u r j o son t e r r i b l e s , porque l l a m a r : 
P a r í s . Agos to 5. L o s C o r o n e l e s en su r e u n i ó n , no i des leal a la p a t r i a y a sus c o m p a ñ e ! M a d " d , Agosto 5 
F r a n c i a ha o r d e n a d o hoy que se : p r e j u z g a r o n l a c u e s t i ó n de c o m p e t e n - ¡ ros . a u n Corone l , creemos que es e l I 
a p l i q u e n las penal idades a A l e m a n i a ! c ia , p e r o el Gob ie rno , p o r razones le-1 m a y o r I n s u l t o que se le puede hacer ; E l i m p o r t a n t e d i a r i o de esta oapi - | „ 0 e8fn ^ dos nacmnes 
por no pagar i n t e g r a m e n t e las c a n t i - t gales y m o r a l e s d e b i ó m e d i t a r que I y a ú n se dice que el Padre R e v i l l a 
dades que se d e t e n , ya v e n c i d o el en M a d r i d es donde cor responde l a ¡ h a b í a l o g r a d o en ej rec iente v i a j e a 
ersas. demandas , t e r m i -
! n a n d o por exponer que tan p r o n t o ' 
como el Gob ie rno de R j s / a fnÁc* 
A LA ARGENTINA " Gob ie rno lega? y q u e ^ o c o n o d e e í 
los in teress de las p e s q u e r í a s j a p o - l 
nesas. entonces t odo |9 i n d u s t r i a 
del pescado se p o n d r í a en u n baso ' 
t a l " L a E p o c a " p u b l i c a extensos co - ! T ,e a(;|UÍ exp l i cado e l po r q u é o l í 
. m e n t a r l o s sobre l a v i s i t a a E s p a ñ a JaP0n. aunque ha a b a n d o ü a d o las1 
' de l s e ñ o r M a r c e l o de A l v e a r , p res i - Prov#lncias m a r í t i m a s , se c a l l ó en l a r plazo a c iudadanoc franceses, a c t u a c i ó n j u d i c i a l ; no en L a r a c h e , j L a r a c h e o T e t u á n , que desist iesen, 
a s penal idades a fec tan a las 1 d o n d e f í e n e su des t ino el Genera l i t a n t o S a n j u r j o como R i q u e l m e , de i -
fble- haUenT; 
| uitsum no cow* \sx\xj • - • u n ' ' oí ula en aorá H ' f i 
A . P é r e z H u r t a d o de Mendoza . 1 que e l Rey D . A l f o n s o devue lva esta Í T * , V ,qUe abandone t sa pa r t e 
C o r o n e l . i v i s i t a . í Norte (le las i8laa. debido ¡¡ ¿ J 
« O ^ o ^ ^ ^ I S n ' J / Í S i S S : ^ E ^ T e n a U d r d ^ " a f e c t a T  ! T  ' .We" "des t ino ' eT " é í | 7 , dente electo de l a A r g e n t i n a . r t o í ^ Ü ! S ^ h i n « t ^ . respec-
L U d / í i ^ T w t í a u L S ^ ¡ p ropiedades a lemanas conf iscadas en | Banjwfr, JÜ ^ 1 K * » W BMgotf.jUm-1 I a c u e s t i ó n de h o n o r . j ^ « « ^ í ^ ^ ^ ^ i i ^ b l a . í * , f J ? . qUe R u t a b a hac :r en Sak 
f ado comerc ia l en la Habana , Cuba, 
Para el m?smo cargo en P a r í s , F r a u . 
f ado co erc ia l en la abana , uba, ¡ F r a n c i a . ^ i de t i e n e e l s u y o el Co rone l R l q u e l m e . 
No existe el p r o p ó s i t o de e m p r e n - : T e r m i n a d a la l i cenc ia que le ha- : 
i der a c c i ó n m i l i t a r n i n g u n a . Ibía s i do c o n c e d i d a al Co rone l R i q u e l - I 
— L o s unos dicen que s í , 
los o t ros d icen que no , 
¿ h a c e f a l t a o no hace fa l t a? 
hace f a l t a — N o s e ñ o r . 
— E n t o n c e s ¿ c ó m o a r r e g l a r n o s ? 
responda U L - t e d . — Q u é se y o ; 
como se pueda ; de m o d o 
que no nos salga peor 
l a cuenta . Pasa con esto í 
l o que con todo . L a voz 
de l pueblo dice que nones 
t a l vez por i n t u i c i ó n , 
p r ev iendo que si sa l imos 
de G u a t e m a l a con los 
m i l l o n e s , vamos entonces 
a e n t r a r en Guatepeor . 
Pero es c la ro , es ev ideu te , 
que la palanca m e j o r 
pa ra el caso es el d i n e r o 
pues s i n é l no hay s a l v a c i ó n . 
Que venga cuanto p r i m e r o , 
es l o p r i n c i p a l y no 
a n d a r con p a ñ o s cal ientes , 
que apu ra ia s i t u a c i ó n 
y cuando g r i t a e l e s t ó m a g o 
g r i t a con t a n t o f u r o r 
que a no d a r l e lo que p ide 
se l o t o m a , y se a c a b ó . 
C. 
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M I E M B R O D E C A N O K N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P r . B M " . 
L A P R E N S A D E L I N T E R I O R Y L A 
M U E R T E D E V I C T O R M U Ñ O Z 
B A T U R R I L L O 
E n l a prensa de l i n t e r i o r de l a 
R e p ú b l i c a encon t r amos m u y sent idos 
t í a b a j o s , dedicados a l i l u s t r e compa-
ü e r o , V í c t o r M u ñ o z , que si b i e n noa 
l l e n a n de t r i s t eza , s i r ven de l e n i t i v o 
t a m b i é n a n u e s t r o d o l o r po r l a jus-
t i c i a que en eses sen t idas mani fes ta -
•lones se hace a i d i s t i n g u i d o escri-
to r que nos a c o m p a ñ a r a has ta ayer . 
A c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s a l g u -
nos de esos esc r i tos : 
S O C I E D A D E S 
E S P A Ñ O L A S 
Tiene r a z ó n Jorge Ro<a: l a l óg i -
g ica de H e r r e r a So to longo en asun-
tos e c o n ó m i c o s es ue lo m á s r a r o que 
se conoce. A p l i c i n d o al l e t r a d o su 
d o c t r i n a a c t u a l , t e n d r í a m o s que si 
u n c l i e n t e de H e r r e r a So to longo le 
•:ncarga de u n «asunto j u d i c i a l y lue -
go le m a n d a los h o n o r a r i o s con u n 
pasante de su bufe te , con u n a m i g o , 
r o n u n i n t e r m e d i a r i o c u a l q u i e r a , y 
«íste se coge e l d i n e r o o lo ap'.ica a 
o t ra s « a t e n c i o n e s no p rev i s tas po r e l 
r e m i t e n t e , ya e l abogado no puede 
r e c l a m a r el precio de su t r a b a j o , 
ya el c l i en te ha pagado y no puede 
v o l v e r a pagar , y H e r r e r e So to lon -
go t e n d r á entonces qu? demandar , 
r.o a l c l i en te , s ino a l mensa je ro . 
Parece i n c r e í b l e que u n l e t r a d o de 
n o t a sostenga este c r i t e r i o . Y pa-
rece f u ó r a de n o r m a l i d a d ce rebra l 
su consejo de que cada acreedor de l 
E s t a d o , desde é l que es representan-
te has ta l a i n f e l i z conserje de u n a es-
cue la r u r a l , los m i l e s y mi l e s de ce-
santes y de empleados y de c o n t r a -
t i s tas a quienes adeuda e l Es t ado , 
a los unos c ientos de duros , a los 
o t r o s u n p u ñ a d o de pesetas, establez-
can o t ras t an tas demandas c iv i les en 
"'os Juzgados c o n t r a ¿ e l Es tado con 
q u i e n c o n t r a t a r o n sus servic ios? n o ; 
c o n t r a e l pasante de l bu fe te o con-
t r a e l m u c h a c h o mandade ro que se 
c o g i ó 1<33 pesetas. 
T e o r í a n o v í s i m a , su r e a l i z a c i ó n 
d e t e r m i n a r í a u n c ú m u l o i nmenso de 
quere l l a s , p a r a l i z a c i ó n de todos los 
asuntos en los Juzgados , i m p o s i b i l i -
dad de ce lebra r 'os j u i c i o s en menos 
t i e m p o de u n s ig lo , can:vancio de los 
acreedores y f a l l e c i m i e n t o por h a m -
b re o po r vejez de m u c h o s de e l los . 
D i r í a s e que es u n a b r o m a de l l e -
g i s l a d o r eso de que, con t r a t ados en-
t r e e l Es t ado cub&nd y e l con t r a t i s -
t a de ca r re t e ras o o l mensa je ro de co-
r r e o s l a p r e s t a c i ó n de ta les o cuales 
servic ios , a pagar los a f i n de mes 
o a f i n de ob ra , po rque e l Congreso 
h a b í a concedido los c r é d i t o s o e l 
p resupues to los h a b í a cons ignado e l 
d e u d o r se cons idere en paz cuando 
e l i n t e r m e d i a r i o d i s t r a j o el d i n e r o . 
B u e n o es. emppro , que los c l i e n -
tes d e l l e t r a d o t engan presente e l 
c r i t e r i o de l r ep resen tan te pa ra c u a n -
do le paguen h o n o r a r i o s po r media -
c i ó n de terceras personas 
c ío que si é l no h u b i e r a p e r m i t i d o 
que e l Banco N a c i o n a l r e t u v i e r a en 
su poder s in g a r a n t í a s y m a n e j a r a 
ve in t e y dos m i h o n e s de d u r o s de l 
Es t ado y los p r e s t a r a s^bre c a ñ a y 
soore propiedades fa lsa" especulan-
Jo con e l d i n e r o ajeno, se h a b r í a n 
pagado l a m a y o r p a r t e de las deudas 
bn c u e s t i ó n . N o d i j o que aunque e l 
E i e c u t i v o le p i d ^ ra que no f u e r a 
ex igente con e l Panco , ?u deber co-
mo Secre ta r io de Hac ienda era m a n -
tener la ex igenc ia o r e n u n c i a r , pues-
to que suya h a b í a de ser l a respon-
s a b i l i d a d m o r a l . 
E n t r á n s i t o , - ¡ a j a n i v i desde las 
Zonas F isca les has ta la T e s o r e r í a , es-
t u v i e r o n d u r a n t e muchos meses V e i n -
te o m á s m i l l o n e s de d u r o s ; de l a 
I o f i c i n a c e n t r a l dv . Banco N a c i o n a l a 
ia T e s o r e r í a hay unos cuantos me-
t ros de d i s t anc ia , y e l d i n e r o s e g u í a 
en t r á n s i t o en poder de M e r c h a n t y 
C o m p a ñ í a . Y e l i l u s t r e cubano que 
con su p a s i v i d a d sanc o n ó eso, es 
o l que a h o r a aconseja a u n con t r a -
í a n t e , a l deudor , que a ia b r a v a i m -
ponga a l ot,ro, a i acreedor , l a i n -
j u s t i c i a de esperar unos cuantos a ñ o s 
m á s pa ra c o b r a r lo suyo. 
A fe que se oyen cosa? m u y pere-
g r i n a s en estos d í a s , d " l ab ios que 
e n t e n d í a m o s i m p u l s a d o s po r l a j u s -
i u la y p o r s e n t i m i e n t o s de compa-
s i ó n hac i a las vf f ' t imas de l l a t r o c i -
n io oficia1.. 
x x x 
M i m u y q u e r i d a a m ' g a e I l u s t r e 
c o m p a ñ e r a E v a Canel . r e f i r i é n d o s e 
en nues t r a segunda e d i c i ó n d e l m i é r -
coles a l a h e r m o s í s i m a f ies ta c a t ó -
l i c a que se c e l e b r ó en m i pueb lo a 
i n i c i a t i v a de las " M a r í a - : de los Sa-
g r a r i o s " , m e a lude m u y c a r i ñ o s a -
men te l a m e n t a n d o que " e l S e ñ o r no 
haya d ispues to t o d a v í a que yo ocupe 
u n l u g a r , c o n v e n e d o y fe rvoroso , en 
actos como a q u e l " . Y r u e g a a su Dios 
"que me conduz« ia por caminos que 
a su Grac i a convengan b a c í a l a glo-
r i a que me t enga des t inaoa en esta u 
o i r á v i d a " . 
De t o d » c o r a z ó n agradezco a E v a . 
como a M a r i a n o f i l o , como a l s e ñ o r 
Obispo de P. de l R í o , co'.ao a muchos 
escolapios y o t ros sacerdotes, u u de-
seo que no puedo ser m á s generoso 
D E ' E L P r E B L O " D E 
A V I L A 
C I K G O D E 
V Í C T O R M U S O Z 
E l a u t o r de la-? sap ie r t^e C r ó n i c a s 
....vw a.t C a p i t o l i o , " que t a n t a fa-
ma le d i e r o n , á c a n a de f a l l ece r en 
los Es tados U n í a o s , v í c t i m a de re-
p e n t i n a en fe rmedad . 
Con su m u e r t e e s t á de l u t o e l pe-
r i o d i s m o t o d o , p o r q u e l a c r í t i c a lo 
tv-nía cons iderado como el m e j o r y 
.cas per fec to de los pe r iod i s t a s de 
todas las é p o c a s . 
" F r a n g i p a n e " y A t t a c h é , e l fes t i -
no v h u m o r i s t a C r í t i c o S p o r t i v o , ya 
no ex i s t e . 
Nos asociamos de t o d o c o r a z ó n al 
s e n t i m i e n t o que surge, con l a p é r d i -
da del e sc r i t o r m a r a v i l l o s o , t a n ad-
m i r a d o po r su t a l e n t o en Cuba y fue- (\e l a M a r i n a , " q-.ie con l a m u e r t e de 
ra de Cuba. 
D E " Y U C A Y O " , M A T A N Z A S : 
F A L L E C I O V I C T O R M U Ñ O Z 
Con h o n d o pesar se h a r e c i b i d o en 
esta c i u d a d l a t r i d t e nueva de l fa l le -
c i m i e n t o de l q u e r i d o c o m p a ñ e r o V í c 
tor M u ñ o z , o c u r r i d o en e l h o s p i t a l 
P re sb i t e r i ano de N u e v a Y o r k . 
F u é V í c t o r M u ü o z e l c ron i s t a da 
" A t t a c h é " , se v e í a en é l a l pros is -
ta ga lanc , ameno, d e r r o c h a d o r de 
c u l t u r a , i r o n í a y g r a c i a . L a s c r ó n i -
cas de " A t t a c h é " h a n r e c o r r i d o t o d a 
¡a p rensa de h a b l a cas te l l ana . 
P o l í t i c o s e n t i m e n t a l , y no de es-
t r u c t u r a mode rna , l l e g ó a l A y u n t a -
m i e n t o H a b a n e r o p o r el v o t o casi 
u n á n i m e de los e lectores de todos los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s . Su p r i m e r m o c i ó n , 
c o n s t i t u y ó u n v e r d a d e r o t r i u n f o . 
I n s t i t u y ó " E l d í a de las M a d r e s , " 
como t r i b u t o de c a r i ñ o , tfe respe to y 
v e n e r a c i ó n a la m u j e r . Ese d í a , l a 
H a b a n a en te ra Hevaba f ores r o j a s 
o blancas con v e r d a d e r o respe to y 
p i m p a t í a . 
E l i n s t i t u y ó ' E l d í a de las M a -
•Jies;" hoy las madres d e b í a n de de-
d ica r , u n d í a , a u n q u e f u e r a por una 
vez y d a r l e e l n o m b r e de " D í a V í c -
to r M u ñ o z . " 
L l e g u e en estas pobres l í n e a s es-
c r i t a s a l c o r r e r de l a p l u m a y b a j o 
el peso de l a i m p r e s i ó n In t ensa , 
nues t ro m á s sen t ido p é s a m e a l o s } 
f a m i l i a r e s de V í c t o r M u ñ o z , a c u y o } E r a u n a neces idad a m p l i a r l a b i -
u o l o r nos u n i m o s como amigos que i bHoteca , c u y o l o c a l , y a r e s u l t a b a 
c r á m o s y como c o m p a ñ e r o s en las ta- j p e q u e ñ o . L a S e c c i ó n c o m p r e n d i é n -
rcas de l p e r i o d i s m o ; y l l egue t a m - 1 d o l o a s í , a c o r d ó a g r a n d a r e l l o c a l , 
b ien nues t r a s incera c o n d o l e n c i a a i y con t a l f i n , s e r á n t r a s l a d a d a s de l 
nues t ro d i s t i n g u i d o colega " D i a r i o , l o c a l , c o n t i g u o a l a m i s m a , las o f i -
c inas de las sociedades ga l legas de 
I n s t r u c c i ó n . 
D E L C E N T R O G A L L E G O . 
REUNION D E C O M I S I O N E S . 
H a n c e l e b r a d o u n a i m p o r t a n t e 
r e u n i ó n las comi s iones de m a t e -
r i a l . P r e supues to y F i e s t a s , b a j o l a 
p r e s idenc i a d e l s e ñ o r J o s é M é n d e z , 
p re s iden te de l a S e c c i ó n de C u l t u -
r a . 
L O S A O C E R D O S . 
E l d í a t res de S e p t i e m b r e se ce-
l e b r a r á l a t r a d i c i o n a l V e l a d a , pa-
r a e l r e p a r t o de p r e m i o s y c o n m e -
m o r a c i ó n d e l n u e v o c u r s o escolar , 
c u y a a p e r t u r a e s t á f i j a d a p a r a el 
d í a 15 d e l p r ó x i m o mes . 
L A A M P L I A C I O N D E L A B I B L I O -
T E C A . 
í c t o r ahora y con l a de D . L u c i o 
S o l í s y el i n o l v i d a b l e D . N i c o l á s , l l e -
va perd idas t res de sus m á s va l iosas 
c o l u m n a s . 
Adalberto R a m í r e z S a í a . 
DE HISPANO AMERICA 
M E J I C O 
E L C O N V E N I O F I N A N C I E R O 
UN H O M E N A J E . 
" E L T R I U N F O , " G I R A R A 
V I C T O R M I Ñ O Z 
v sus t r aba jos e ran l e í d o s con avidea i 
oor los f a n á t i c o s , — c o m o é l d e c í a a 
loa a f i c i onados . 
E l q u e r i d o y s i m p á t i c o c o m p a ñ e r o 
se s o m e t i ó a u n a de l icada o p e r a c i ó n 
( l u i r ú r g i c a , f a l l e c i endo e consecuen-
cia de e l l a . 
R e c i b a n sus f a m i l i a r e s nues t ro 
m á s sen t ido p é s a m e , que hacemos 
- ctensivo a nues t ro colega habane ro 
D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
' E L C O M E R C I O , " D E C A I B A R I E N 
dos e l l o s : pues e l S e ñ o r me m a n t i e -
ne e n estos c a m i n o s qup d u r a n t e 6 7 
N o de ja de ser cu r iosa t a m b i é n a ñ o s , casi todos d i f í c i l e s y penosos, 
l a s o l u c i ó n que e l doc to r Canelo j Uevq r e c o r r i d o s , es que a su Grac ia 
p r o p o n e en " L a P rensa" , de u n e m - ' ' ! ) conviene qui - t o d a v í a por e l los 
p r é s t i t o p e q u e ñ o pa ra los sueldos de ande, con u n f a r d o de pesares s i em-
mayo y j u n i o y u n a m o r a t o r i a ae 
ocho a ñ o s pa ra pagar las d e m á s deu-
l ias ; c l a ro que p o r q u e a l ex-secreta-
r i o de H a c i e n d a no deben sueldos n i 
s u m i n i s t r o s . 
E l E s t ado c o n t r a t ó cen sus ser-
v i d o r e s : " t e r m i n a d o e l mes, te paga-
r é ; r e c i b i d a l a Obra P ú b l i c a a sa-
t i s f a c c i ó n de m i s Delegados, eob ra -
r^s su i m p o r t e ; h a b i t a d a t u casa por 
aenendien tes m í o s , te p a g a r é m e n -
caa lmen te . Y aho ra , a los muchos 
pre a cuestas. 
N a d i e m á s r e s v e t u o s r que yo del 
c a t o l i c i s m o ; nad ie , s in confesar n i 
c o m u l g a r j a m á s , defensor m á s es-
fo r zado de l derecho d » los seres a 
venerar a D ios e.i ios t e m p l o s ; nad ie 
m á s pres to a reconocer los Inmensos , 
h i ca l cu lab le s . bienes que las r e l i g i o -
nes — p a r t i c u l a r m e n t e la c r i s t i a n a — 
h a n pres tado a la h u m a n i d a d . Pero 
e l S e ñ o r me ha m a n t e n i d o i g u a l m e n -
te t o l e r a n t e y respetuoso con l a fe 
•Spor t " m á s p o p u l a r de l a H a b a n a ^ í 1 " ^ U ? o z «n l a c i u d a d de N u e v a 
• , - K ¿ < « - ^ < A r ^ ™ „ . « ^ o , ! Y o r k ' ha cons te rnado p r o f u n d a m e n -
te a los amigos ae l g e n i a l y f e s t i v o 
pe r iod i s t a , que l o e r a n todos c u a n -
tos con la clase e s t á n r e l ac ionados , y 
cuantos , a d e m á s , saboreaban d i a r i a -
men te los t r aba jos p e r i o d í s t i c o s d e l 
i l u s t r e creador de " J u n t o a l C a p i t o -
l i o " y c ron i s t a s p o r t i v o de i nago t a -
bles recursos de i m a g i n a c i ó n . 
Tres grandes d i a r i o s habane ros 
t u v i e r o n a V í c t o r M u ñ o z en su cue r -
po de r e d a c c i ó n : " L a D i s c u s i ó n . " 
" E l M u n d o " y " D i a r l o de l a M a r i -
n a , " y a todos e l los l l e v ó las l l u m i - 1 
naciones de su p l u m a co r r ec t a , h u - 1 
m o r í s t i c a e Inago tab l e y l e v a n t ó u n 
e j é r c i t o de a d m i r a d o r e s que cons-
cientes de ap rec i a r a u n h o m b r e 
bueno, pe r i od i s t a de g . a n v a l í a y 
f s c r i t o r t a len toso y a d m i r a b l e , 1« 
profesaban el a fec to e n t r a ñ a b l e de l 
camarada y de l -nest ro . 
T a m b i é n E L T R I U N F O t u v o e l 
h o n o r de con ta r e n t r e sus r e d a c t o -
res a V í c t o r M u ñ o z , de 1903 a 1905 , 
y por « l i o somos t a m b i é n a l l o r a r l a 
d e f i n i t i v a ausencia de l h o m b r e que , 
a l a m i t a d de la v i d a y «>n p l e n a apa -
r i enc i a de v i g o r o s a s a lud , nos aban-
dona pa ra s iempre y p a r a s i e m p r e se 
b o r r a del p e r i o d i s m o cubano l a o b r a 
de u n g igan te de l a p l u m a cuyo va-
c ío d i f í c i l m e n t e se p o d r í H e n a r . 
M u e r e V í c t o r M u ñ o z o b s t e n t a n d o 
a d e m á s de su e j 0 c u t » n a de pe r iod i s -
D i c h a r e f o r m a t r a e r á c o n s i g o u n 
h o m e n a j e que e s t á e n e l a l m a de to-
dos a l a m e m o r i a d e l i l u s t r e escr i -
D n . R a m ó n A r m a d a y T e l j e i r o . Su 
r e t r a t o h a s ido co locado en l a b i -
E l inesperado f a l l e c i m i e n t o de ¡ b l io teca , y a é l s e r á d e d i c a d o d i c h o 
homena j e en t r i b u t o de v e n e r a c i ó n 
a su m e m o r i a , a sus v i r t u d e s , a la 
d e d i c a c i ó n c o n s t a n t e de su v i d a , 
p r e g o n a n d o s i e m p r e su a m o r a Es-
p a ñ a y a su r e g i ó n g a l l e g a a l a que 
i d o l a t r a b a c o n t o d o el a r d o r de su 
a l m a . E l s e ñ o r M é n d e z , f u é e l au-
t o r de l a p r o p o s i c i ó n , l a que mere-
c i ó l a s a n c i ó n de l a j u n t a p o r una-
n i m i d a d . 
L A P R E N S A N A C I O N A L D E 
D U E L O 
E n el H o s p i t a l P r e s b i t e r i a n o de 
New Y o r k , donde se le h a b í a p r a c t i -
cado e l jueves de l a semana pasada, 
una de l i cada i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i -
ca, f a l l e c i ó en l a m a ñ a n a de ayer 
Je M a l de B r i g h , e l p o p u l a r y gen i a l 
pe r iod i s t a cubano s e ñ o r V í c t o r M u -
ñoz , e l h o m b r e que h i zo de l a c r ó n i -
ca d e p o r t i v a po r muchos a ñ o s de l pe-
r i ó d i c o E L M U N D O y ú l t i m a m e n t e 
¿ e l D I A R I O D E L A M A R I N A , u n 
f r a t e r n a l . ' P e r o ya he d i cho a to- s a n t u a r i o donde, m i l l a r e s de f a n á t i -
cos se ex tas iaban y u n o de nues t ros 
m á s fecundos escr i tores , que con hu-
m o r i s m o s in i g u a l e s c r i b í a de t o d o y 
redactaba en u n m i s m o p e r i ó d i c o 
d i s t in tas secciones, que todas eran 
l e í d a s con v e r d a d e r o i n t e r é s . 
Descanse en pa^ el g r a n per iod i s -
la y r ec iban sus f a m i l i a r e s nues t ro 
p ó s a m e . 
(NUEVAS MAQUINAS D E ESt I U -
B I R . 
L a s e c c i ó n a c o r d ó l a c o m p r a de 
nuevas m á q u i n a s de e s c r i b i r , r e f o r -
m a i m p o r t a n t e , p a r a l a e n s e ñ a n z a 
de l a a s i g n a t u r a de m e c a n o g r a f í a . 
E l P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a ha 
f a c i l i t a d o a l a p rensa e l b o l e t í n que 
i n s e r t a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 
" E l E j e c u t i v o de m i cargo, des-
p u é s de e s t u d i a r todos y cada uno 
de los p u n t o s de l p royec to de con-
v e n i o p a r a l a r e a n u d a c i ó n de l a 
D e u d a , c o n c e r t a d o e n t r e e l C o m i t é 
I n t e r n a c i o n a l de B a n q u e r o s y e l Se-
c r e t a r i o de H a c i e n d a y C r é d i t o P ú -
b l i c o d e l G o b i e r n o Mex icano , s e ñ o r 
d o n A d o l f o de la H u e r t a ; y des-
p u é s de c o n v o c a r a dos Consejos de 
M i n i s t r o s donde f u é a m p l i a m e n t e 
d i s c u t i d o e l a l u d i d o p royec to , e s t á 
en c o n d i c i o n e s de dec la ra r , como lo 
hace que e l p r o y e c t o en gene ra l , 
e s t á r e d a c t a d o con u n m u t u o y a m -
p l i o e s p í r i t u de e q u i d a d , y que la 
a r d u a y h á b i l l a b o r desa r ro l l ada 
p o r n u e s t r o M i n i s t r o de H a c i e n d a 
y C r é d i t o P ú b l i c o , debe ser es t ima-
da en su j u s t o v a l o r por todos los 
buenos mex icanos . 
E l E j e c u t i v o de m i cargo, consi-
d e r a n d o que el p royec to de a r r e g l ó 
no puede s u r t i r sus efectos m i e n -
t r a s no r e c i b a l a s a n c i ó n de l H . 
Congreso de l a R e p ú b l i c a , no con-
s ide ra de u r g e n t e r e s o l u c i ó n l a acept 
t a c i ó n que de su p a r t e t i ene que 
r e c i b i r e l m e n c i o n a d o convenio , y 
ha a c o r d a d o ap lazar d i cha acepta-
c i ó n p a r a d e s p u é s que regrese el 
s e ñ o r De l a H u e r t a de q u i e n espera 
u n a a m p l i a i n f o r m a c i ó n v e r b a l so-
b re las fases c o m p l e m e n t a r l a s del 
c o n v e n i o a l u d i d o . 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
A L V A R O O B R E G O N . 
" E l t r a t a d o c o m e r c i a l , que i n i ^ . 
dab lemen te s e r á susc r i to por am* 
bos pueblos ya que por medio de! 
m i s m o se r o b u s t e c e r á n los interesei 
r e c í p r o c o s , c o n s t i t u y e nna verdad^ 
ra necesidad, supuesto que exista, 
muchos p roduc to s mexicanos qu, 
pueden e n c o n t r a r m e j o r mercado ei 
E s p a ñ a que en o t ros p a í s e s y vic^ 
versa. 
D i j o , po r ú l t i m o , el s e ñ o r Alesai, 
Robles que e x i s t í a u n g r a n interé-
en t re los Gobie rnos de E s p a ñ a y }j[¿ 
x ico por f i r m a r u n t r a t a d o de ess 
n a t u r a l e z a y que él c r e í a que ésti 
se l l e g a r í a a s u s c r i b i r antes de 1, 
que gene ra lmen te se cree, dado qy, 
desde hace m á s de dos a ñ o s , se hai 
estado c a m b i a n d o impres iones en-
t r e ambas c a n c i l l e r í a s sobre el paP. 
t i c u l a r . 
C U A T R O C I E N T O S M I L L O N E S DE 
C A P I T A L E S P A Ñ O L H A Y E \ 
M E X I C O 
R E B A J A D E S U E L D O S A L O S 
E M P L E A D O S 
A una suma i g u a l a cuatrociea. 
tos m i l l o n e s de pesos mexicauoi 
ca lcu la que asciende el c a p i t a l ibero 
i n v e r t i d o en M é x i c o en negocios i», 
d u s t r i a l a s , a g r í c o l a s , bancar ios j 
comerc ia les , l a C á m a r a de Comer-
c ío E s p a ñ o l a de M é x i c o . 
L o s t r aba jos e s t a d í s t i c o s lleva-
dos a cabo p a r a ob t ene r una cifra 
que pueda cons idera rse como exac-
ta , no se h a n d e s a r r o l l a d o con ra 
pidez p o r q u e s e g ú n d e c l a r a c i ó n de' 
Secre ta r io de la C á m a r a , no todoj 
loa comerc ian tes , i n d u s t r i a l e s , etc 
rad icados en M é x i c o h a n proporcio-
nado las I n f o r m a c i o n e s que se leí 
p i d i e r o n . 
L A T R I B U N A , " H K M A N Z A N I L L O 
P E R I O D I S M O C U B A N O E S T A 
D E D U E L O 
I OS D E < A S T R I L L O N . 
H a n c e l e b r a d o u n a i n t e r e s a n t e 
J u n t a en los sa lones de l a Secreta-
r í a de l C e n t r o A s t u r i a n o . Se ap ro -
b a r o n losasad i n m i s s u n t o e t ao in 
b a r ó n los a sun tos a d m i n i s t r a t i v o s , 
y se t r a t ó de l a p r ó x i m a f i e s t a que 
c e l e b r a r á e n e l c a m p o esta Socie-
dad . 
R E S T A B L E C I D O . 
E l Conser je d e l C e n t r o A s t u r i a -
tneses de i n c u m p l i d a l a o b l i g a c i ó n , de los c a t ó l i c o s 
te ex i jo u n a espera de ocho a ñ o s pa-
r a que d u r a n t e e l l a cobres si t ienes 
i a sue r te de que te t o q u e el p r e m i o 
de a m o r t i z a c i ó n antes que l a t r a m -
pa se l l eve a l a r e p ú b l i c a , con t o d a 
BU secuela de e r r o r e s " . 
E n c a m b i o no d i j o e l doc to r Can-
J . N . A R A M B U R U . 
( 1 ) ¿ C o n v i e n e eso o l a Grac ia 
d i v i n a o a l l i b r e a l b e d r í o del s e ñ o r 
A r a m j i u r u ? 
N de la R . 
S U C E S O S i M O V I M i E N T O D E T R A V E S I A 
E l s e ñ o r B e l a r m i n o M é n d e z S u á -
rez, d u e ñ o de l a f á b r i c a de tabacos 
s i t uada en F e r n a n d i n a 4 7, a c u s ó en 
la S e c c i ó n de E x p e r t o s a A n i c e t o 
M a t u t e , d u e ñ o de l a v i d r i e r a de ta-
bacos de Refugl t ) %, que v e n d i ó l a 
v i d r i e r a j u r a n d o no t ene r deudas y 
le debe 3 2 pesos de unos tabacos 
que c o m p r ó a su vendedor E n r i q u e 
Dorado . 
¡ D I N E R O ! 
Por un interés muy módico, 
lo prtfvta emtm Casa con garan-
tía de joyas 
Reaflz&mos a cualquier precio tm 
gran surtido de finísima Joyería 
Casa de Préstamos 
L a S e g u n d a M i n a 
Beraua, ¿, al lado de la Botica 
Teléfono A6363 
SE E S P E R A N 
A G O S T O 
5 — W e s t I r a : J a p ó n . 
5 — C o l o m b i a : C a l i f o r n i a -
8—Cobe lo : E u r o p a . 
1 5 — C a l i m e r i s : E u r o p a . 
2 0 — V e n e z u e l a : C a l i f o r n i a . 
— H a n o v e r : J a p ó n . 
— D a l i a : H a m b u r g o . 
— G a l i s t e o : N e w Orleans . 
— J . C h r i s t c n s e n : N e w Or leans . 
— L . P . B e a c h a n : M o b i l a (go -
l e t a . ) 
M i n a N a d e n : H a l l f a x . 
— S t e r a n d : N o r f o l k . 
— S a v o i a : E u r o p a . 
—Shea F i e l d : Es tados U n i d o s . 
— V a n c o u v e r : P o r t Said . 
• — L a f c o m o : N e w Or leans . 
— S i l v e r s a n d : New Y o r k . 
— F r e y : N e w p o r t . 
— E l i z a b e t h : N o r f o l k . 
' — L a k e F e r n a n d o : F i l a d e l f i a . 
— M a s i l l a : N e w Orleans . 
— C a l a b a s a : B a l t i m o r e . 
— H o l d g e : N e w Y o r k . 
— K r o n d f o n : P o r t Eas t . 
— L a k e F a i r l i e : Es tados 
H a b a n a . 2 6 . — S e h a n r ec ib ido no-
ticia? de N e w Y o r k dando de l a en-
fe rmedad y f a l l e c i m i e n t a del i l u s t r e 
periodista, cubano V í c t o r M u ñ o z Rie-
na, r edac to r del " E i a r i o de l a M a r i -
ua" y que b r i l l a n t e m e n t e redactaba 
la c r ó n i c a de spor t , s iendo ú l t i m a -
mente conceja l de l A y u n t a m i e n t o de 
! i H a b a n a y a u t o r de l a m o c i ó n por j 
la que se I m p l a n t a b a en l a H a b a n a | 
de ded icar u n " d í a a las m a d r e s . " 
V í c t o r M u ñ o z f u é operado en el 
H o s p i t a l "Presb i t e ' - I ano" con aparen-
te é x i t o , en el e s t ó m a g o , donde ha 
d í a s e n t í a el pac iente u n fue r t e do-
lor que no le p e r m i t í a a n d a r s iquie-
ra . 
D e s p u é s de l a o p e r a c i ó n q u e d ó 
• i o r m l d o , en u n r e s t a u r a d o r s u e ñ o 
natural , no p red i c i endo n i n g ú n des-
p l a c e f a t a l . Po r l a m a d r u g a d a e m -
p e z ó a f a l l a r el c o r a z ó n f a l l ec i endo 
a: aparecer e l d í a . 
E l p e r i o d i s m o cubano e s t á de due-
lo y la prensa de l a H a b a n a le de-
dica c a r i ñ o s o y sen t ido homena je de 
recuerdo. 
T o d a v í a no se ha resue l to donde 
-M-rá ve lado el c a d á v e r , pues los con-
cejales q u i e r e n que sea e l A y u n -
t a m i e n t o y el " D i a r i o de l a M a r i -
n a " en su casa. 
Se ha dispuesto que e l c a d á v e r sea 
ta de u n a especial y b r i l l a n t e i n í e l e c - i n Sr> B e r n a r d o Rosales , ha v u e l t o 
t u a l i d a d , la r e p r e s e n t a c i ó n de l A y u n - ' 
t?.miento de l a C a p i t a l , donde f i g u -
r ó como Conceja l conc ienzudo , c u l -
t u r a l y p rogres i s ta , d e b i é n d o s e a su 
i n i c i a t i v a l a ex is tenc ia de l a n o b l e 
I n s t i t u c i ó n " D í a de las M a d r e s , " que 
^e celebra el p r i m e r d o m i n g o de M a -
vo. 
Dios acoja el a l m a de V í c t o r M u -
hoz y le o t o r g u e el descanso que b i e n 
ha de menes ter q u i e n a q u í l a b o r ó 
s in sosiego n i f a t igas y h a c i é n d o s e 
1 una r e p u t a c i ó n d i g n a d ^ e t e r n o re-
1 "uerdo . 
a sus ocupac iones h a b i t u a l e s , des-
p u é s de pasar unos d í a s e n f e r m o , 
a le jado de l C e n t r o . 
C e l e b r a m o s el r e s t a b l e c i m e n t o 
de l a m a b l e y celoso e m p l e a d o de l a 
S e c r e t a r í a d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 
E n v i s t a de las c i r cuns t anc i a s por 
las que a t r a v i e s a el E e r a r i o Nac io -
n a l , e l s e ñ o r P res iden te de l a Re-
p ú b l i c a h a ap robado u n proyec to 
que le f u é p r o p u e s t o por la Secre-
t a r í a de H a c i e n d a , consis tente en re -
b a j a r e l sue ldo de los empleados 
federa les , c i v i l e s y m i l i t a r e s , en u n a 
f o r m a p r o p o r c i o n a l a la i m p o r t a n -
cia de los cargos que d e s e m p e ñ e n . 
E l dec re to r e spec t ivo e m p e z a r á a 
s u r t i r sus efectos desde el p r i m e -
r o de agos to , has ta e l 31 de d i -
c i e m b r e de l a ñ o a c t u a l . 
L o s sue ldos y haberes q u e d a r á n 
r e d u c i d o s de la m a n e r a s i g u i e n -
t e : 
H a s t a $5.00 d i a r i o s , r e d u c c i ó n de 
c inco p o r c i e n t o ; de m á s de $5 y 
menos de $15 .00 , diez por c i en to ; 
de $15 d i a r i o s en ade lante , 15 p o r 
c i e n t o . 
Q u e d a n exceptuados de los efec-
tos de l a r eba ja a n t e r i o r , los f u n -
c i o n a r l o s c o m p r e n d i d o s en el ar-
t í c u l o s 127 c o n s t i t u c i o n a l : el s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , mag i s -
t r a d o s de l a S u p r e m a Cor te de Jus-
t i c i a de l a N a c i ó n , senadores, d i p u -
tados y d e m á s f u n c i o n a r i o s de elec-
c i ó n p o p u l a r . 
Se e x c e p t ú a a s i m i s m o , a los m i e m -
bros de la. P r i m e r a Reserva de l 
E j é r c i t o , a s í como a los pensiona-
dos. Jub i l ados , y r e t i r a d o s t a n t o de l 
o r d e n c i v i l como de l m i l i t a r . 
T R A T A D O D E C O M E R C I O E N T R E 
M E X I C O V E S P A Ñ A 
HT- S O I . . " PE M A R I A N A O : 
V I C T O R M I S O Z 
L a prensa p e r ' ó d i c a ha c o m e n t a d o 
en todos los tonos l a s en t ida m u e r t e 
de este p e r i o d i s t a que d u r a n t e dece-
nas de a ñ o s ha v e n i d o d e l e i t a n d o 
con su p l u m a p r i v i l e g i a d a a l p ú b l i c o 
que gus ta de l a buena l e c t u r a . 
P a l p i t a n t e en l a m e n t e c o l e c t i v a 
codas esas frases que son como f l o -
res ofrendades a l desaparec ido , a 
oosotros ahora , q ie t a m b i é n le a d m i -
r á b a m o s y le q u e r í a m o s , s ó l o nos 
resta d e c i r : "has ta l uego V í c t o r " . . . 
Ea u n a d i ó s s e n t i m e n t a l y d o l o r o s o . 
P o r q u e su a l e j a m i e n t o nos p r i v a de l 
p lacer de sus p roducc iones , todas 
ellas de u n sabor h u m a n o y en las 
r u é p o n í a é l l a t i d o s de su p r o p i a a l -
i m a t o d a v í a no serenada. 
H a sido el des ign io d e l M i s t e r i o , 
l i ley de l a G r a n L e y . I n c l i n é m o n o s . 
Se ha ido u n o bueno. 
Hotel T R O T C H A 
Calle 7a. y 2a., Vedado 
El más fresco de la Ciudad. 
Rodeado de espléndidos jardi-
nes, habitaciones sin baño, 10 pe-
sos semanalÍS. Habitaciones con 
baño, $14 semanales. Plan eu-
ropeo y americano. 
A dos cuadras de los baños de 
mar. 
embalsamado y conduc ido a l a H a l ) a - ' gai ' idad. 
,>a lo m á s p r o n t o posible 
Los R e p ó r t e r s t a m b i é n qu i e r en 
que sea t e n d i d o en c a p i l l a a r d i e n t e 
en su l oca l socia l . 
ru i -
dos. 
V A C U N A Y S U E R O A N T I - A L F A P R E V E N T I V A D E L A 
T U B E R C U L O S I S 
De venta en Rie la , 9 9 . D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s bien 
surtidas. 
No es legitima la que no tenga l a i n s c r i p c i ó n de S a -
nidad y Agricul tura exteriormente. 
" L A V E R D A D , " C A M A G U E Y : 
V í c t o r M u ñ o z h a m u e r t o ! Nos d i j o 
i v e r l a c ó n i c a m e n t e e l cable. N o lo 
p o d í a m o s c ree r ; no lo q u e r í a m o s 
I reer. E r a o p a r e c í a i m p o s i b l e , que 
u n h o m b r e como V í c t o r p u d i e r a pa-
sar a s í , de l a v i d a a l a m u e r t e . 
V í c t o r M u ñ o z era uno de esos 
uombres que se h a b í a n impues to por 
su t a l en to , por BU c u l t u r a , p o r su 
. U T b i l i d a d y por sus s i m p a t í a s . 
C o n o c í a V í c t o r hace p r ó x i m a m e n -
te unos catorce a ñ o s y desde e l d í a 
on que f u i m o s presentados , nues t ra 
a m i s t a d se e s t r e c h ó con v í n c u l o s de 
s i m p a t í a y s i n c e r i d a d . 
J o v i a l , ameno en su c h a r l a , ca r i -
".o-o en su e x p r e s i ó n era e l p r o t o t i p o 
i e l ve rdade ro " c a u a s e r . " 
L a m u e r t e de V í c t o r M u ñ o z es una 
I é r d i d a i r r e p a r a b l e para el per iodis-
mo y l a l i t e r a t u r a cubana. 
Su es t i lo m u l t i f o r m e , era l a p rue -
ba m á s cabal del bagaje c u l t u r a l que 
las L e t r a s , que r i n d i ó su p é ñ o l a v i -
gorosa y a m e n a en l a C i u d a d de 
N e w Y o r k el d í a 2 d e l a c t u a l , l i é 
g a r á de h o y a m a ñ a n a a l a C a p i t a l 
de l a R e p ú b l i c a y s e r á su a u g u s t o 
f é r e t r o t e n d i d o en C a p i l l a A r d i e n -
te en l a m a n s i ó n de l I l u s t r e D I A -
RTO D E L A M A R I N A , t e m p l o san-
to de l i n o l v i d a b l e D n . N i c o l á s , p r i -
m e r Conde d e l R i v e r o de i m p e r e -
cedero r e c u e r d o p a r a todos y m u y | 
e spec ia lmen te p a r a e l p e r i o d i s m o 
cubano y p a r a l a p r ensa en gene-
r a l . 
c ía i m p o n i e n d o el t r i u n f o de l a le- V í c t o r M u ñ o z , e s c r i t o r c u l t o , dis-
t i n g u i d o p o r todos conceptos , y cu-
L V F O R M E D E D O N B E R N A R D O 
D E P A B L O 
A c o n t i n u a c i ó n , como represen-
tante de l e x - a l u m n o D o n F e r n a n d o 
del A g u i l a , i n f o r m a el l e t r a d o d o n 
B e r n a r d o de Pab lo . Hace h i s t o r i a 
de ta l l ada de l o o c u r r i d o a los ex-
a lumnos en 1919 . en l a f o r m a ya 
conocida de todos , y a f i r m a que no 
yas v i r t u d e s h a n s ido i n n u m e r a -
b les ; s u p e r i o r e s a t o d o e n c o m i o , de-
j a pa ra el D I A R I O D E L A M A R I -
N A y p a r a la p rensa o t r o v a c í o l a -
m e n t a b l e ¡ p a z a sus vene rab l e s res-
tos ! 
¡ L a i m p í a pa rca no se h a cansado 
t o d a v í a de b l a n d r l a segadora gua -
d a ñ a de su m i s t e r i o s o h a d o ! ¡ S e -
cre tos s u p r e m o s ! 
N u e s t r a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n , a 
U n r ep re sen t an t e de " E l U n i v e r -
s a l " , de M é x i c o , p r e g u n t ó a l s e ñ o r 
l i c e n c i a d o M i g u e l Aless io Robles , Se-
c r e t a r i o de I n d u s t r i a y Comerc io 
que p o d í a i n f o r m a r l e , respeto a l 
p r o y e c t o que c o n s t i t u y ó una de las 
| a c t i v i d a d e s de l s e ñ o r Aless io R o -
bles, c u a n d o es tuvo como E n v i a d o 
E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o P l e n i p o -
t e n c i a r i o de M é x i c o en M a d r i d . 
E l s e ñ o r Secre ta r io de I n d u s t r i a 
d i j o que e l p royec to de l r e f e r i d o 
T r a t a d o de A m i s t a d y Comerc io en-
t r e a m b o s p a í s e s estaba siendo ela-
b o r a d o p o r el Secre ta r io de Re l ac lo -
nes E x t e r i o r e s p a r a ser- some t ido 
| d e s p u é s a l a c o n s i d e r a c i ó n del se-
ñ o r P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a . 
D i j o t a m b i é n e l s e ñ o r Secre tar io 
de I n d u s t r i a que a lgunas Secreta-
r í a s de E s t a d o se h a b í a n l i m i t a d o 
a hace r s imples sugest iones p a r a 
que , en l o que respecta a l r a m o 
de cada u n a de e l las , las c l á u s u l a s 
que se e s t i p u l e n r e s u l t a r á n lo m á s 
eficaces pa ra l o g r a r u n in tenso i n -
t e r c a m b i o c o m e r c i a l en t r e E s p a ñ a y 
M é x i c o . 
" L a S e c r e t a r í a de I n d u s t r i a y Co-
m e r c i o — - a ñ a d e — h a hecho, por su 
p a r t e , las sugest iones que ha c r e í d o 
p e r t i n e n t e s para que el T r a t a d o Co-
m e r c i a l e n t r e l a M a d r e P a t r i a y M é -
x ico d é los m á s a m p l i o s resu l t ados , 
b e n e f i c i a n d o a los p a í s e s s igna ta -
r i o s en sus respect ivos Intereses. 
" E s t a s sugest iones parece que 
h a n s ido tomadas en cuenta por l a 
S e c r e t a r í a de Relacoines , y se con-
t r a e n a los r amos que abarca la Se-
c r e t a r í a a m i cargo. 
E X C U R S I O N D E H O M B R E S DE 
N E G O C I O S E S P A Ñ O L E S A 
M E X I C O 
E l C ó n s u l de M é x i c o en Barcelo-
na ha c o m u n i c a d o a l a Secre tar ía 
de I n d u s t r i a y Comerc io que está 
o rgan i zando u n a e x c u r s i ó n de indus-
t r i a l e s y comerc ian tes e s p a ñ o l e s a 
M é x i c o . - v 
E l p royec to de esta e x c u r s i ó n eg. 
t á a c t u a l m e n t e en manos del señor 
Secre ta r io de I n d u s t r i a . 
N O V E L A C U B A N A 
L O S C I E G O S 
(Por Carlos Lovelra) 
E n esta nueva novela, el popu-
lar autor de ".Los Inmorales" 
y "Generales y Doctores'-, con 
su pluma briosa y bien docu-
mentada pone al descubier-
to lacias morales y pol í t icas 
de la sociedad actual. Este 
ea un libro Que, no obstante 
lo ct hanísimo de su ambiento, 
sjtu.iiones y personajes, tie-
ne mi asunto de gran actua-
lidad universal; la crisis mo-
ral, religiosa y pol í t ica que 
hoy conmueve al mundo civi-
lizado. E l lema de la obra, 
par?, los lectores de Cuba, es: 
'l.'sted conoce a loa persona-
jes". Ün tomo de 450 pá-
ginas, en rústica 
I M A G E N E S . — P O E S I A S 
Por Lino Gutiérrez Alea 
Este primer libro de Lino Gu-
tiérrez Alta, escrito en verso 
claro y limpio, revela un gran 
poeta criollo que canta, oon 
con rara Inspiración y dentro; 
de la técnica más perfecta, 
las bellezas naturales do j 
tierra y de su cielo, fijando 
con orlfíinnl maestr ía los ras-
. pos csfncialcs de un paisaje o 
de una í i g u r a . También en 
este libro se c í i t a el amor 
en todas sus nobles manifes-
taciones, y en ('•! podencos ad-
mirar poemas tan intensos y 
bellos como fl de "Amor y 
Patria", "Canto de Amor" v 
y "Tríptico". Un elegante to-
mo Tfttidam-ínte impreso sobre 
excelen'e papel, con art í s t i ca 
cubierta 
N O V E L A S N U E T A S 
L A S E C R E T A R I A D E L CO.V-
D E . Preciosa novela escrita 
por María Marechal 
1.5» 
F L O R D E D U R A Z N O , 
por Hugo Wast . . . 
Xovela 
SAGA D E S I G R I D A . L A B L O N -
DA, por Efrén R Cjolledo. . 
L A M U E R T E N U E V A , por A l -
fonso Hernández Catá . . . . 
U N H O M B R E E X T R A Ñ O . Se-
gunda parte de "Hombre de 
Amor", por el Caballero Au-
daz • . , 
L A F U G A D E L A Q U I M E R A , 
por Carlos González P e ñ a . . 
es posible nega r l a oempe tenc ia de; l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a d e l desapa-
este T r i b u n a l , a m p a r á n d o s e en c a r e c i d o , a l I l u s t r e decano de la p r e n J O Y E R I A 
t r a l a que c r e ó e l T r i b u n a l . T e r m i -
na p i d i e n d o a l a Sala que se d e c í a - 1 " E L D E B A T E " D E C A R D E N A S . 
re competen te . 
I N F O R M E D E L F I S C A L 
N E C R O L ( H . I A . 
E n u n o ero los g r andes hosp i t a l e s 
de N e w Y o r k , d o n d e f u é ope rado 
E l f i sca l , s e ñ o r A m o r e t y , i n f o r m a en graves c o n d i c i o n e s de i ne spe ra -
_ _ _ _ _ I da y v i o l e n í a d o l e n c i a , f a l l e c i ó e l 
s egu idamen te ; lo m l e m o q u e e l ' d í a 25 p o r l a m a ñ a n a e l g r a n pe-
s á b a d o , e s t ima que e l T r i b u n a l n o ¡ r i o d i s t a h a b a n e r o s e ñ o r V í c t o r M u -
és competen te para en tende r en e s ^ ñ o z , u n o de los j e fes de i n f ó r m a -
l a c u e s t i ó n . E n t i e n d e que é s t a no c i ó n de n u e s t r o colega e l D I A R I O 
es u n a c u e s t i ó n de Derecho a d m i n i s D E L A M A R I R N A . 
p o s e í a . E l , lo m i s m o I n f l a b a cablea. t r a t i v o y c i t a a q u é l l a s que soJa-j Con su m u e r t e p i e rde e l p e r i o d i s -
que r e s e ñ a b a u n a c o n t e c i m i e n t o ; t ' a j u ¡ c i 0 suyo, p 
C6119 are, 2 t -3 . 
A g u a d e C o l o n i a PR[PARADA: : ; con las ESENCIAS 
s p o r t i v o ; a s u m í a u n es t i lo ser io y i . Sa l^ de l0 c o n t e n c i o s o . Se r a t i f l -
oncisp en u n e d i t o r i a l , y s a t u r a b a ; ^ en sU c r i t e r i o , y dice que l a doc-
coo su i r o n í a s u t i l , l l e n a de ingen io , : - . l ea l de egta s a l a es no a m p a 
su c r ó n i c a " J u n t o a l C a p i t o l i o , " 
Cuando V í c t o r era e1 " F r a n g i p a 
uede conocer m o cubano u n o de sus e l emen tos 
m á s va l io sos e n t r e los pocos que , 
en todos los ó r d e n e s de l a v i d a , f i -
g u r a n en p r i m e r a l í n e a . E r a u n pe-
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en or« 
7 damantes . y en platino y brillan-
te». Surtido en oro y plata, de bol i i . 
lio o con correa, par» caballero. 
M U E B L E S 
L A C I E N E G A , por 
Huertas 
A . Reyes 
L A N I E V E D F L O S AÑOS, por 
Luciano de Taxonera. . . . 
L A E S P U M A , por Armando Pa-
lacio Valdés 
V U E L T A A 
por "WlUy. 
L A S ANDADAS, 
V I V A J A A N A R Q U I A ! I r Ma-
r io i ' u c c i n i 
E L CANTO D E L AMOR T R I U N -
F A N T E , por Ivan Turguenef 
O B R A S V A R I A S 
C A L D O S : Su genio, su espiri-
tualidad, su grandeza, por 
Guillermo Dondariena. Un 
tomo en rúst ica 
A L M A . Poesfa por Mamuel 














E L C A R T E R O D E L R E T . 
Poema dramático por Rabin-
dranath Tagore. Un tomo, le-
la 
D I C C I O N A R I O D E R E F R A N E S 
Adagios, Proverbios, Modis-
mos, Locuciones y Frases pro-
verbiales de la lengua espa-
ñola, obra pftstnma del l imo. 
S r . D . José María Sbarbi. 
Tomo I , en pasta | 
E S T U D I O S O B R E L A H I S T O -
R I A D E L A C R I T I C A L I -
T E R A R I A E N E S P A Ñ A . Don 
Bartolomé José Gallardo y la 
crítica l iteraria de su tiem-
po, por P . Sainz y Rodríguez . 
Un tomo en r ú s t i c a . . . • 
o.«» 
t í o , " su f r a s e o l o g í a , p r o p i a m e n t e su- diendo a la Sala se declare í n c o m -
Z Ú C l D r . J O H N S O N n más finas : : ; : 
FSQOISITA PASA EL BAtiO T EL PAflOELO. 
K r e n t i t DB8GD¿IIA JOHNSCH, Obispo 36, esquina a Agaiar. 
vis ta de e s to« I n f o r m e s p a r a senten-
cia. 
va, daba a l a c rómica de base-ball un . - ten te 
sabor t a n peculia ' - , que los nombres p E1 pregidente dec la ra conc lusa la 
¡ a veces r a r í s i m o s conque baut izaba 
bis jugadas y los inc identes del jue-
r a . quedaban es tereot ipados en e l ce-
rebro de las m u l t i t u d e s . 
Cuando V í c t o r era " U n t a l M u -
ñ o z , " aua r e s e ñ a s de las fiestas h l p i -
i Cttl e r an como u n a c i n t a c inemato-
| g r á f i c a que pasaba an te la v i s t a de 
los lectores , por sus deta l les y co-
| r a o n t a r í o s . Cuando V í c t o r era " E l 
I Cojo G u i l l é n . " r e l a t a b a 1og p a r t i d o s 
. v qu in ie l a s del depor t e vasco, aatu 
r a n d o l o de c i e r to sabor c r i o l l o , que 
I t a l m e n t e p a r e c í a n a r r a b a u n depor-
| te n a c i o n a l . Y cuando V í c t o r era 
r a r cuestiones re lac ionadas c o n los r i o d i s t a m o d e r n o , c o m p l e t o , cono-
T r i b u n a l e s de h o n o r . T e r m i n a p l ¡ cedor de su p r o f e s i ó n y d e l p ú b l i -
co poseedor de u n a c u l t u r a m u y 
v a r i a d a y s ó l i d a , g r a n d u t i l i d a d 
de es t i lo que : le p e r m i t í a a c o m e t e r 
c o n l a m i s m a f a c i l i d a d y f o r t u n a 
los asun tos a legres c o m o e l depo r -
te, en e l que era m a e s t r o de r e v i s -
teros , que los ser ios y p r o f u n d o s . 
Como h o m b r e , c o m o c a b a l l e r o , e ra 
bondadoso , c a r i t a t i v o , s e r v i c i a l y 
po r todos conceptos u n h o m b r e de 
b i e n y u n c i u d a d a n o e j e m p l a r . 
A BU v i u d a , a sus c o m p a ñ e r o s t o -
dos, a sus f a m i l i a r e s , l l e g u e e l tes-
t i m o n i o de n u e s t r a c o n d o l e n c i a p o r 
t a n sens ib le p é r d i d a , p o r l a c u a l 
e s t á de d u e l o e l p e r i o d i s m o cuba-
no. 
I M P R E S I O N 
L a i m p r e s i ó n d o m i n a n t e es la 
de que l a Sala d e c l a r a r á eu c o m -
petencia pa ra en t ende r en este asun-
to . 
" L A R E P I R L K A " D E C A I R A -
R I E N . 
V I C T O R M I Ñ O Z . 
E l c a d á v e r de este i n s i g n e v a r ó n 
del p e r i o d i s m o , de l a c u l t u r a y de 
T E A T R O D E AMOR, por José 
Francés . Un tomo en rús t i ca . 
d * cedro y de caoba coa marqueter ía C O N F E S I O N E S , pop Paul Ver-
• b r o n c a n a r * t a l a r . — - i büne. Tomo VI ríe sus Obras 
y oronce, para i a u . comedor y 
cuarto. 
E L A L M A D E G A L I C I A . Sem-
blanzas de grandes hombres 
gallcpos. con ilustraciones, 
por E .Estévefe Ortega. L n 
torro en rúst ica 
E L AÑO A R T I S T I C O 1921, por 
.los'. F r a n c é s . Un tomo con 
65 ilustraciones, en rús t i ca . . 
A T R A V E S D E G A L I C I A (Ciu-
dades y Paisajes) , por Daniel 
Martínez Ferrando 
J U A N A YOGA, por el Swamí 
Vivekanar.da Siete conferen-
cias de f i losof ía Vedanta. tra-
ducidas del ing lés por L 6 ' 
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i r i n r i m e r o se p u b l i c a en " A . B , C. 
m a f i rma Sinesio De lgado y se re-
10 a la c a m p a ñ a de M a r r u e c o s . 
Si Congreso ha t r a t a d o esta c u e a t i ó n 
esta vez con mesura inusi tada que 
L r r o i t i ó l l ega r a la c o n c l u s i ó n de que 
P ge puede continuar as í . H a y 
ní!e cambia r de s istema 7 algo va 
a hacerse, aunque t o d a v í a no se saba 
q u é . • • 
E l a r t í c u l o a l u d i d o expone lo que 
Hubiera hacerse a juic io del autor, 
henif ica una t endenc i a : la genera, 
íidad de los e s p a ñ o l e s e s t á n de acuer-
do con esta doc t r l toa : E s p a ñ a no 
ouede implantar en Marruecos el pro 
rpctorado c i v i l , s in castigar por la 
luerra a los rebeldes. Otra cosa es 
"ndigna de su nomDre , "porque todos 
-abríamos que en adelante si una 
horda salvaje nos fusi la a t r a i c i ó n . 
España se concreta a enterrarnos 
cristianamente, a levantarnos mauso-
leos 7 a en tonarnos responsos, y si 
enemigo m á s audaz o m á s fuer-
te nos reduce a una esclavitud bo-
chornosa, nuestros padres, nuestros 
hermanos y nuestros hijos nos aban-
donarán en el cautiverio o e s t a r á n 
dispuestos a comprar nuestra liber-
tad con dinero, pero no con sangre". 
y esto equivale en resumidas cuen-
tas a la d i s o l u c i ó n y muerte de la 
natrJ'a. M í r e s e como se mire , s iempre 
resultará que el e s p a ñ o l e s t á solo en 
las horas de peligro; su patria no 
le protege; y sus hermanos de pa-
tria, hundidos en un absurdo ego í s -
mo pernicioso, no quieren nada con 
él. Falta, pues, la confianza, la inti-
midad, la sol idaridad que confunde, 
los espír i tus , y los unen en las ho-
ras de dolor, de sacrif icio y de lu-
cha. Dice bien Sinesio Delgado, cuan-
do suponiendo que él tuviera un hi 
jo en la guerra, dice a s í : 
"Yo le a b r a z a r í a tal vez con ale-
gría delante de todos, porque h a b í a 
escapado de la miser ia y de la m ú e r -
te, pero luego, a solas, l l o r a r l a m o » 
juntos de pena y de r a b i a " . 
zar ía , por temor a que f u e s e n a 
mearle todos los gozquecillos de M a -
rruecos . . . ! 
C. CABAL. 
Agosto 4. 
( ( P o r la Associated Pres s . ) 
E l cambio c o n t i n ú a bajando y l a 
c o r o n a se cotizaba hoy a 2.000 por 
un dol lar , o sea 1000 mas que la co-
t i z a c i ó n de ayer. L o s negocios se 
res ienten Intensamente. Muchas 
tiendas han cerrado, otras s ó l o 
abren parte del d í a y otras re t i ran 
sus mejores m e r c a n c í a s por no que-
rer aceptar la corona a su valor ac-
tua l . 
cho c a u s ó c ier ta e x c i t a c i ó n pero no 
hubo d e s ó r d e n e s . E n Gratas , los 
obreros h ic ieron una m a n i f e s t a c i ó n 
para protestar del alto costo de la 
vida. S in embargo en general , el p ú -
blico ha tomado la cr i s i s con t r a n -
qui l idad, aceptando a l parecer la 
, e x p l i c a c i ó n de que el pleito de A u s -
A l m e d i o d í a hubo una manifesta- | t r i a era un corolario de la s i tua-











E l otro a r t í c u l o apareci*6 en " I n -
formaciones" y era de s u director 
"Juan de A r a g ó n " . Soy una de las 
muchísimas personas que no acaba 
de ver claro en la s inceridad de es-
te escritor. E n el fondo de todas sus 
campañas hay siempre una pregunta 
sin respuesta: no se le puede leer, 
sin formular t a m b i é n esta pregun-
tai 
— T ahora, q u é q u e r r á este hom-
bre. . . ? 
Lo que quiere en este caso es muy 
Benclllo: que E s p a ñ a deje l a guerra 
y se ponga a tratar con los rebeldes. 
Xada de cont inuar a c o r r a l á n d o l o s , 
ca s t i gándo los , h u n d i é n d o l o s ; eso es 
largo, y sobre todo, cuesta mucho. 
' L a razón fundamental de este s e ñ o r 
que pide el fin de las hostil idades, 
se reduce a estas pa labras : 
— C u e s t a m u c h o . . . 
Y a l parecer, se f igura que el sa-
car del cautiverio a los que yacen 
en é l y vengar a los soldados que 
fueron asesinados a t r a i c i ó n , y «1 
dar u n a prueba de que a E s p a ñ a no 
.se la mar t i r i za Impunemente y de-
mostrar que somos t o d a v í a un pueblo 
éonsci'ente de sus obligaciones, no 
'vale lo que cuesta. 
Y he a q u í que este mismo art ícu-
lo e s t á lleno de bambolla encubrido-
ra de la falta de c o n v i c c i ó n : "el ho-
nor nacional no reparado—se dice 
en é l—n o s I m p i d i ó tratar con Maceo 
y demás cabecil las en C u b a . . . Por 
defender el honor nacional fuimos 
a la guerra con los Es tados Unidos 
,y perdimos las colonias." E s t a s com-
paraciones son absurdas, inconve-
nientes, r id iculas . NI C u b a estaba 
donde e s t á Marruecos , ni los E s t a -
dos Unidos y Cuba protegida por los 
Estados Unidos tienen nada que ver 
con unos b á r b a r o s que viven en ple-
na horda, que carecen de medios e 
Ideales, que no saben de leyes ni' t ra 
tados y que ni aun forman nac ión-
Por otra parte, e l mismo autor del 
artículo los pinta tan d e c a í d o s , que 
iansían de cualquier modo el t é r m i -
no de l a guerra. Se ve, pues, que les 
•hace bien el juego. 
"Los rebeldes en armas en l a zo-
na no sometida no pasan arr iba de 
cinco o seis mil . Y'o creo que se so-
meterían inmediatamente, pues M * 
^ n que no p o d r á n v i v i r . . . Tengo 
noticias procedentes de buen origen 
wegurando que E s p a ñ a podrá tener 
Paz en cuanto quiera ." E n cuanto 
Quiera, s i n duda; pero solo hasta que 
Quieran los rebeldes; solo hasta que 
se preparen con mayores y mejores 
armamentos que los que t e n í a n en 
íunio; solo hasta que consideren lle-
gada la o c a s i ó n de dar el golpe defi-
nitivo a este p a í s que tiene la des-
dicha de carecer de gobernantes fuer-
.t*8. que impidan loa Juanes de esta 
clase desalentarle y predicar la paz 
a costa del deshonor, cuando saben 
Por "noticias procedentes de buen 
origen" que el enemigo ya no puede 
j1103. y que otro paso que se d é ade-
lante significa la s u m i s i ó n s in condi1-
flones, sin burlas , s in infamias y la 
^enganza d i g n í s i m a de los e s p a ñ o -
les muertos. 
A SinesJo Delgado le h a r í a l lorar 
de pena y de rab ia el que volviera de 
^ guerra un hi jo suyo sin acabarla 
como E s p a ñ a pide. Y hay muchos 
*ntre nosotros a quienes hacen l lorar 
09 rabia y «Je pena estos a r t í c u l o s 
Que parecen inspirados por los mis-
mos caudillos de la horda, y que h á 
•'an el ambiente tau proplc.b entre 
• i ? o r d a 3 de acá , que el Socialismo l 
embr iagó , d e g e n r ó y c o r r o m p i ó . M á s 
1 fe hiciera esta paz, yo propon-
orla que se le diera el cargo supre-
mo del protectorado civi l que se ins 
t o U R H S E . . A este s e ñ ú r diputado d?rec. 
r de "Informaciones". Ser ía de ver 
* autoridad moral que t e n d r í a en-
AV?9 moros Para hacer v deshacer . 
_ Ahora, que é l s in duda lo recha-
DOS M A N O S ^ 
^Cr^am^ N A D E T íSweelew»:;; 
I N 1* - A f t i 
^ Ü a n i s h B u t t e r P r e s c r r ^ - j 
Copenhagen 
j D e n m a r k 
Todas las mamas que alimentan a sus hijos con esta leche, es-
tán asombradas de su gran valor nutritivo. 
SABE A L E C H E ACABADA DE ORDENAR 
NO ES L A MAS BARATA, PERO ES LA MEJOR 
• f e M P A T C A D O R E S : T H E U N I T E D D A H I 5 H B U T T E R 
R O D R I B U E Z , H I S O S . 
i P E R A L E S O r i 9 l ^ T ^ T E l ^ a a i ^ . ' S A T l T T A G O D E C U B A . 
I L U Z _ H 0 ! _ ^ 0 V J , ^ 2 4 T E L F S . A . 0 1 5 5 . M . 3 l r 7 ^ Z L H A B A N A , 
C5TVD10 
• • c o a / » -» 
F A R A f í D U L E R I A S 
N O T I C T A S 
JJOS ú l t i m o s p e r i ó d i c o s que l l egan , tr iz . cuyo arte h a convencido unam-
a nues t ra mesa de r e d a c c i ó n se ha- mciueiite a los p ú b l i c o s de a lende y 
cen eco del buen é x i t o que s o n r í e ! sqnende e í A t l á n t k o . E l í o r r e c t o ga-
• la c o m p a ñ í a de E r n e s t o V ü c h e s ) a c joven s e ñ o r C a m l ñ a es otro de 
en la « apita , de la vecina n a c i ó n . L a ios actores que mejor i m p r e s i ó n han 
temporada del eminente comediante , causado en l a capital de! P e r ú . Des-
se ha desarrol lado en M é j i c o de un de estas mismas columnas partieron 
modo m u y semoj-inte a la de l a H a - i t a m b i é n m u y c á l i d a s a labanzas para 
b a ñ a . E n u n principio l a enfermedad el joven actor, uno do los m á s dis-
de l a p r i m e r a actr iz I r e n e L ó p e z \ cretos miembros de l a c o m p a ñ í a ar-
H c r e d i a , e l desorden surgido en el 1 pentina. 
peno de l a c o m p a ñ í a por i a separa-1 E n cuanto a las o b r a s " L a F u e r -
c i ó n de importantes elementos que z a C .ega" parece ser l a que m á s en» 
aun se h a l l a n en esta c iudad, pare- 1 tusiasmo h a producido a 1* c r í t i c a 
c í a n presag iar que E r n e s t o Vl lchea I Mraeña. Mientras las m á s acres cen-
c o r r í a í a m i s m a suerte que M a r í a P a - : suras h a n sido dir igidas contra " L a 
lou y Margar i ta A i r g u a cuyos conjnn- j ..«'testa de! Hombre ," comedia de^ 
tos no s o n r i ó la fortuna, a pesar de i rnismo autor de " L a F u e r z a Ciega." 
-us m é r i t o s i n d i s c u t i b l e » . ; a esta l a considera cierto c r í í i c o co-
Repues ta de su dolencia l a s e ñ o - í mo u n a de l a s mejores producciones 
ra L ó p e z Heredia , fuese H p ú b ' i c o I del teatro c a s t í M a n o c o n t e m p o r á n e o , 
percatando de las excepcionales con-! Probablemente se d e b e r á esto a 
dicioiM's ai-risticas de E r n e s t o Vf i - • que f»l periodista en c u e s t i ó n no ha 
« bes. ;isí como de la a r m o n í a , probi- j pasado, en mater ia de teatro, del 
d a d v ver.smo con que interpretaba 1 " G r a n Gnigno l" . S ó l o as í se evplica 
las obras de su repertorio, ( omo en • nue habiendo interpretado la compa-
< ubu, "a r e p r e s e n t a c i ó n de " E l é t e r - 1 h í a argent ina comedias t:ir humanas , 
no I>un J u a n , " que ya h a b í a sido es- I a ia par que a r t í s t i c a s como " L o a 
trenado en M é j i c o por ' a comn-^'n Mirasoles" y " L a s de B a r r a n c o , " se 
le V i r g m . a E á b r e g a s , m a r c ó el iBCl decida por ese d r a m ó n e s q u e m á t i c o , 
p ió de una nueva etapa en la kCSOpo- (also y espeluznante de M a r t í n e z 
rada . Desde entonces e l pfibiico, pese C'uitiño. 
a l a m a l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a que 
a trav iesa a l p a í s , concurre a l teatro 
en gran n ú m e r o nocke tras noche, se 
suceden los é x i t o s a r t í s t i c o s v eco-
Armiches y M a r t í n e z S i e r r a han 
obtenido sendos triunfo^ en la pre-
sente temporada del " P r i n c i p a l . " 
n ó m í c o s con l a m i s m a frecuencia que \ "Madame Pep i ta ," del segundo y 
t n l a H a b a n a . " L a C h i c a del Gato ," de! primero. 
S e g ú n noticias fidedignaa, tan • vuelven hoy nuevamente ai escena-
pronto termine V i k h e s su temporada I n o del referido teatro. Aque l la en 
• 11 M é j i c o , se d i r i g i r á a los E s t a d o s I l a f u n c i ó n « l e g a n t e de las S. E s t a en 
Unidos, no con el p r o p ó s i t o de ac tuar 
on d icha n a o l ó n , sino con C! s ó l o ob-
jeto de estudiar alguna-* produccio-
nes de D i t r i c h s t í r d y otros autores 
norte-americanos que, como O' .Wi l , 
Z o é A t h i n s , Haml l ton , etc. son des-
conocidos p a r a los p ú b l i c o s de habla 
ca^teü'ana. A l mismo tiempo Vi l ches 
»e propone proporcionarse en Norte-
a m é r i c a decoraciones, muebles y de-
m á s objetos de ut i ierfa con el f in de 
presentar las obras con m á s propie-
dad, s i cabe, que basta el presente h a Probablemente BÓÍO un circo fun-
venido h a c i é n d o l o . ' c l o n a r á este verano en l a H a b a n a . 
D e s p u é s de su estancia en t ierras S e r á este el de los incansables San-
de Y a n k Ü a n d i a es casi seguro qu< .os y Art igas . 
Ernes tJo Vi lches nos v i s i tará nueva- l'or ta! motivo los empresarios cu-
mente. De decirlo a s í es probable batios se proponen ecbar el r e - i o . 
que en octubre se b a l e ya entro nos-1 Art igas , actualmente, en P a r í s , lia 
•>tros e l notable comediante , iontratado los n ú m e r o s de m á s no-
{ vedad y ípte mayor é x i ' o han o h t e . 
L a c o m p a ñ í a argent ina de C a m l í a l n . d o int imamente en la capital de 
l a acostumbrada f u n c i ó n nocturna. 
E n l a mat ine? del domingo irá 
"Fe l ipe DerWiay." 
Y a e s t á s e ñ a l a d a la fecha para 
la r e p o s i c i ó n en escena de " L o s In-
tereses Creados."' I r á seguramente el 
martes . 
Y pare fines d » la entrante « e m a -
na se anunc ia " L a F l o r del Camino ," 
1 omedla d r a m á t i c a en dos actos ori-
g inal de L e ó n Ichaso y J u l i á n Sanz. 
Qniroga, a c t ú a en L i m a con f l a n c o 
é x i t o , a Juzgar por lo que acerca de 
l a m i s m a dice l a prensa peruana . 
De u n modo especial se deshace 
esta en elogios h a c i a la i lustre ac-
F r a n c i a . 
E l c irco "Santos y Art igas" s e r á 
instalado en "Payre t" como es cos-
tumbre. 
F . L 
E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 
P r i n c i p a l de l a C o m e d í a . Compa-
fiía L u i s E c h a i d ? . A las 5 p. m. " M a -
dame Pepi ta ." Por la noche " L a C h i -
ca del G a t o . " 
Campoamor. A las 
"Esposa m o d e l o . " 
5 112 y 9 1! 
V e r d ú n . 
r e r a . " 
Faustc 
t irano." 
A las 9 " L a gran av^nin-
A L O S D U E Ñ O S D E A U T O M O V I L E S ; 
APARATO R E - EVAPORADOR DE ALCOHOL S I S T E M A 
Í Í O A I D | C > 9 Í 0 N P R I V I L E G I O D E 
P a y r e t . C o m p a r i í a de P.egino L ó -
pez. " L a v e r d a d d e s n ü d d y " L a his-
t o r i a de A l h a m b r a . 
0.6<» 
S I L L A S D E V E N A 
L E G I T I M A S 
D E 
T H G N E T 
Modelos nuevos 
dec ios reducidos 
De venta cu 
R O S Y N 0 V 0 A 
A V E N I D A D E ¡ 1 A L I A /¥«. 94 
V e n d e m o s A L C O H O L 
P a r a n u e s t r o aparato a 
16 Q S . GALON 
I N V E N C I O N 
P A T E N T A D O P 2 5 D E A B R I L D E 1 9 2 2 
C O L este aparato en los an-
í o m ó v i l t s , camiones, tracto-
res , etc., etc., se garantiza: 
1. — P e r f e c t o arranque en 
f r ío . 
2 . — E l uso del alcohol des-
naturalizado corriente de 4 0 
grados Cart i er sin mezcla al -
guna, conocido por alcohol de 
bodega. 
3 . — - E c o n o m í a en el consu-
mo. 
4. — M a r c h a lenta sin fa-
llos en el encendido. 
5. — L u b r i c a c i ó n perfecta, 
sin aumento de consuma de 
aceite y s in v a r i a r el s i s tenr« 
que tenga cada m á q u i n a . 
6. — C o m p l e t a el iminaciÓB 
de toda o x i d a c i ó n o corro-
s i ó n en el interior del motor. 
P a r a informes dirigirse al 
concesionario: 
6. M. UIDA Y Ca, 
V A P O R 4 3 
De venta: en los lugares que 
m á s tarde se a n u n c i a r á por 
los p e r i ó d i c o s y en la misma 
casa de Vapor, 4 3 . 
M a r t í . C o m p a ñ í a de N o r l e g a . "Se-
r a f í n e l p i n t u r e r o , " " L a m a r c h a de 
C A d l z , " y " L a s C o r s a r i a s . " 
Actual idades . C o m p a ñ í a de A . 
Pous . E n p r i m e r a t anda senc i l l a " E l 
u l t a r i t o de C r u z . " E n segunda do-
b l e : " L a M u l a t a M a r í a B e l é n " y " E l 
env iado e s p e c i a l . " 
Olimpio. A las 5/1 
t ierras de L e y e n d n . " 
' E n 
T r i a n o n . 
aolgazanes 
M a x í n . Á 
a s e s i n o . " 
A las 5 1 2 y 9 112 " L o s 
9 11 misterioso 
\ o p t u n o . A las 9 1|4 " E l t a h ú r de 
los p l a c e r e s . " 
Capitol io . 
r a n o . " 
" A m o r t l -
Infflaterra. A las 5 
1T f r a n c e s i t a . " 
'Cleo 
AVilson. " E l L i r i o do rado . 
L i r a . " L o s amazonas. 
T O R N E O D E 
T E N N I S 
BENNY LEONARD 
CONTRA EVER HAMNER 
S E A B R I G H T . Agos to 4. 
E n el t o rneo de T e n n i s Miss W i l l s 
de San F r a n c i s c o y M r s . Z inde r s -
t e i n d e r r o t a r o n en los f ina les de 
dobles pa ra s e ñ o r a s a M r a . M a l l o -
r y y a Miss W a l s h . 
E n las semi f ina les dobles de ca-
ba l l e ro s M . J o h l n s t o n , de San F r a n -
cisco, y J . O. A n d e r s o n de A u s t r a -
l i a , d e r r o t a r o n a H o w a r d y K i n -
sey de San F ranc i sco . 
BUSCANDO UN CAMPO 
DE ENTRENAMIENTO 
| M I C H I G A N , C I T Y , Agosto 4. 
B c n n y L e o n a r d , c a m p e ó n m u n -
] dial de peso l i jero. d e f e n d e r á por 
tercera vez en un mes su t í t u l o 
m a ñ a n a por la tarde, a l encontrar-
se con E v e r Hammer , peso l i jero 
de Chicago en un match sin d e c i s i ó n 
a 10 rounds. L e o n a r d no p e r d e r á 
su t í t u l o , a no ser que se le cuen-
ten los diez segundos tumbado so-
bre el r ing . Ambos contendientes 
| t erminaron hoy «u entrenamiento y 
' el c a m p e ó n se encuentra en perfp.--
. to estado, aparte de un ojo que tie-
ne algo estropeado como rpnierdo 
• de su match con Tendler , hace una 
semana en Jersey City. 
M I C H I G A N C I T Y . Agosto 4. 
( P o r la Associated Pres s . ) 
Hoy l l e g ó a esta c iudad el boxea- I 
dor de peso completo B i l l Bcennan , ' 
de Chicago, que ha de encontrarse 
con el c a m p e ó n Dempsey en u n j 
match a diez rounds, el d ía del , 
trabajo por la tarde. H a venido pa- i 
r a escojer un campo de entrena-
miento y empezar a preparararse I 
para la tercera o c a s i ó n que se le 
presente para luchar por el t í t u l o 
de c a m p e ó n de peso completo. 
E l " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
es el p e r i ó d i c o mejor infor-
mado en asonfos de sports. 
K 
S e l t o l a c " S a n t a A n a 
RecoBstiturcnte-AKmeBto verdadero generador de e n e r g í a s ; propio para 
reparar el desgaste o r g á n i c o ; sos componentes, á c i d o fos fór ico kierro, 
calcio, hidratos de carbono, sustancias nitrogenadas ofrecen la ventaja 
de ser todos orgánicos o naturales. 
De v e n t a : B . L a r r a z a b a l , R i e l a 8 9 
y Drogacrias y farmacias acreditadas. 
C 2 1 0 0 u l t . «t-14. 
I M A R C A S Y P A T E N T E S 
d r e s . R I V E R O Y C O S C U L L U E L A 
EDIFICIO A B R E U 3 # o Y 3 l l - T E L E F . A-0843 
4 k M E R C A D E R E S Y O ' R E I U L Y 
t J H A B A N A 
1 W W ^ * ¿ f ^ 
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A N O XC 
H A B A N E R A S 
S M A R T 
S O B R E L A S F A L D A S D E M O D A 
Muy cu r iosa . 
De p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d . 
A s í es l a encuesta a b i e r t a en las 
p á g i n a s de S m a r t y de las que p u b l i -
ca las p r i m e r a s contestaciones r ec i -
b idas e l n ú m e r o co r respond ien te a l 
mes a c t u a l de l a lu josa y m u y s i m p á -
t i c a r ev i s t a . 
L a d i r e c c i ó n de S m a r t ha so l i c i t a -
do l a o p i n i ó n de damas p r o m i n e n t e s 
de l a sociedad. 
S o l i c i t ó t a m b i é n l a de los c ronis -
tas sociales de l a prensa habanera . 
Y ya , po r ú l t i m o , se d i r i g i ó con e l 
m i s m o f i n a u n g r u p o de nues t ras 
t i endas de moda . 
H e a q u í l a encuesta : 
¿ E s us ted p a r t i d a r i o d3 l a fa lda 
l a r g a o de l a f a l t a co r ta? 
De las damas que se a p r e s u r a r o n 
a e n v i a r su c o n t e s t a c i ó n me p e r m i t o 
e x t r a c t a r lo s igu i en t e . 
E s m u y d i f í c i l i r c o n t r a l a moda . 
Y en este caso, ¿ p o r q u é hemos de 
pone rnos c o n t r a e l l a , ya que esta vez 
es hones ta? 
L a Condesa d e l R i v e r o . 
A I m i t a c i ó n de a q u e l senc i l lo per-
sonaje de l a n o v e l a de M i r a b e a u , yo 
d i r é : " l a moda es l a m o d a " . E l r e su l -
t a d o m á g i c o de l a o p i n i ó n gene ra l 
sobre u n a r g u m e n t o o u n hecho cua l -
q u i e r a , es t a l , que lo b o n i t o r e s u l t a 
feo y l o feo b o n i t o . P o r m i p a r t e de-
bo d e c l a r a r que las m á s del ic iosas 
c a r i c a t u r a s las he encon t r ado e x a m i -
n a n d o l i b r o s de modas d e l pasado. Y 
m e parece no es tar f u e r a de l ó g i c a 
a f i r m a n d o que los observadores del 
p o r v e n i r e n c o n t r a r á n nues t ras de l i -
ciosas y f asc inadoras modas de l pre-
sente, h o r r i b l e s y con t rahechas crea-
c iones de l a m e n t e h u m a n a . 
P e r o c o n c r e t é m o n o s a l a c u e s t i ó n : 
i debe Ber l a r g a o c o r t a l a f a lda? 
Pues , a m i en tender , m u y modes to 
e n t e n d i m i e n t o , p o r q u e estas sut i lezas 
sobre las modas no me in t e r e san , l a 
m e d i d a de l a f a l d a depende del es t i -
l o d e l t r a j e ; p o r l o t a n t o , e l t i p o de 
I n d u m e n t a r i a f e m e n i n o g reco- roma-
na , exige l a f a l d a l a r g a y con e l l o e l 
c u e rpode l a m u j e r adqu ie re majes-
t a d , nob leza . U n t r a j e de este e s t i l o 
c o r t o , como los hay , r e s u l t a t r a j e de 
m u ñ e c a . 
E n c a m b i o e l t r a j e c e ñ i d o a l cuer-
d o m o d e l a n d o exces ivamente las 
f o r m a q i debe ser de u n l a r g o me-
d i a n o , m i e n t r a s que e l de t a l l e sue l -
to y poco drapeado, presenta m e j o r 
h a r m o n í a de l í n e a s , s iendo c o r t o . 
P o r cons igu ien te , en c u e s t i ó n de 
m o d a como en todo , nada es abso lu to . 
M a r í a L u i s a S. de F o r r a ? ? » 
L a f a l d a co r t a o l a fa lda l a r g a . 
¿ M i o p i n i ó n ? 
L a m u j e r ü esclava de l a moda , es 
i n ú t i l que f o r m u l e j u i c i o o e m i t a 
su parecer . 
E l l a , la moda , es l a que manda . 
Noso t ras obedecemos. 
L a M a r q u e s a de P e r i j á a . 
De nues t ras casas elegantes esco-
g e r é pa ra cop ia r lo de E l E n c a n t o 
esta vez. 
Dice a s í : 
¿ S i debe ser l a rga o co i ta la f a l -
da? 
L o p r i m e r o . 
¿ P o r q u é ? 
P o r q u e a u n q u e q u i s i é r a m o s que 
f u e r a c o r t a , esa de idad que l l a m a -
mos Moda^ y cuyos designios tene-
mos que aca ta r c iegamente , l a i m -
p o n d r í a , a l f i n , l a r g a . 
Y y a que el cambio no puede i m -
pedirse , vamos a op ina r de acuerdo 
con el m a n d a t o i m p e r a t i v o de l a 
M o d a : 
F a l d a l a r g a . 
E l E n c a n t o . 
M a n d ó lo que su parecer le d ic-
taba, concebido en los t é r m i n o s s i -
gu ien tes , el c ron i s t a que suscr ibe. 
V é a s e a q u í : 
U n p u n t o de debate. 
Es de fa ldas . 
Si cor tas , s i l a rgas ¿ c ó m o es me-
j o r ? 
L o s c ronis tas , l l amados a exponer 
n u e s t r a o p i n i ó n , no p o d r í a m o s ne-
garnos a da r l a . 
¿ C u á l l a m í a ? 
M u y senc i l l a . 
Y a l a r g a , ya c o r t a la f a lda la 
que t r i u n f a s i empre es l a moda , t i -
r á n i c a a u n q u e t o r n a d i z a . 
Ocioso es nues t ro f a l l o , 
¿ D e q u é v a l d r í a ? 
E n r i q u e F o u t a n l l l s . 
H e de v o l v e r sobre l a encuesta de 
S m a r t en a l g u n a de mis Habane ra s 
p r ó x i m a s . 
Eg m u y in te resan te . 
¿ V e r d a d ? 
F r e n t e a l a s c e n s o r , e n l a p l a n t a b a j a . . . 
En la planta baja de Galiano y 
San Miguel, frente al ascensor, 
ofrecemos una interesantísima 
venta de artículos infantiles. 
Comprende desde lo del tierno 
bebé hasta lo de la jovencita y el 
jovencito de 14 años. 
Canastilla: zapaticos de piqué, 
bordados, muy finos, desde $0.50. 
Baberos de piqué y organdí, bor-
dados y con encajes, desde $0.40. 
Gorritos de tul, organdí, y gasa, fi-
nísimos, desde $0.50. Vestiditos 
de linón, bordados a mano, muy 
finos, desde $1.50. 
De niñas: Baticas de vichy en 
todos los colores, para edades de 
I a 6 años, desde $0.50. Baticas 
de warandol, voile y organdí, pa-
ra edades de 1 a 4 años, desde 
$1.25. Vestidos de voile, gabar-
dina y de otras telas, para edades 
de 2 a 14 años, desde $2.50. Ves-
¡LA M A S G R A N D E L I Q U I D A C I O N 
q u e o j o s h u m a n o s v i e r o n ! 
R e a l i z a m o s t o d a s l a s e x i s t e n c i a s de V e r a n o c o n g r a n d e s r e b a j a s 
tidos de voile francés, muy finos, 
para edades de 6 a 14 años, des-
de $5.00. 
De niños: Trajes de todas cla-
ses y de todos los colores y esti-
los, desde $0.75. 
Por la calidad de la mercancía, 
por la selección de los estilos y 
j por lo exiguo de los precios—pre- j 
| cios enormemente reducidos con 
| motivo de nuestra realización de 
¡todo lo de verano—los artículos 
¡que hemos detallado ligeramente 
• se venderán en pocos días. 
Véalos usted hoy. 
L a s D a m a s q u e V i s t e n B i e n 
Deben calzar m e j o r . E l calzado es l a p r e n d a que . m á s sobresale. 
Preciosos modelos con E L A S T I C O en t o d a clase de P I E L E S Y CO-
L O R E S . 
A L M A C E N E S D e " L A C A S A O - K " 
A g u i l a 1 2 1 ' T e l é f o n o A - 3 6 7 7 
c 6094 2t-3 2d-4 
d é i ® L A ¡ F L © 1 P E T E I E S S 
El más puro, delicioso y aromático 
B O L I V A R 
3 7 TELFS. 
A - 3 8 2 0 
M - 7 6 2 3 
<4Casa ^ o n t e a g u d o , , 
N E P T U N O 2 2 . — ; T E L . F . A-7166 
Entre Consulado e Industria. 
Liquidación de B A T A S , mode-
los nuevos. Vengan a verlas en 
nuestra expos ic ión . 
Rebaja nueva en 
C A M I S A S D E 
D I A en holán de 
hilo, desde: $ 2 . 9 0 
C O M B I N A C I O N E S de fantas ía 
ú l t i m o s modelos desde $3.50. 
Realizamos V E S T I D O S para 
NIÑAS en muselina, voile y 
p iqué . 
oda 
¿El Hombre? Pues , Cabal lero. 
¿Y el C a f é ? Pues , de " E l Bombero." 
, 120 . T e l é f o n o A - 4 0 7 6 . 
L A COMPAÑIA D E T E L E F O N O S A B R E U N A E S T A C I O N 
P U B L I C A E N E L P R A D O 
Voile estampado, de 30 centavos, a. . L., . . . 
Voile estampado, de 50 centavos, a . ^ & 
Organdí estampado, de 60 centavos, a . 
Voile estampado finísimo, de 80 centavos, a . . . . 
Organdí suizo a cuadros, de $1.25, a . . . . . ,. . 
Voile color entero, de 60 centavos, a . . . . . . . 
Organdí color entero, de 50 centavos, a [, 
Organdí suizo, color entero, de 80 centavos, a . . . , 
Organdí ciré, de $1.00, a . . . . .' . . 
Organdí tornasol, de $1.25, a . . 
Muselina bordada fondo color, con notas, de $1.25, a 













« L 4 E L E G A N T E 
MURALLA Y COMPOSTELA. 
9 9 
> A-3372. 
EJERCICIOS DE TIRO Y 
PRACTICAS NAVALES 
E L 12 D E A G O S T O S E R E U N I R A N 
E N C O L D S P R I N G I N L B T O C H O 
G U A R D A C O S T A S D E L O S E S -
T A D O S U N I D O S . 
W a s h i n g t o n , 4. 
U n a f l o t a de ocho guardacos tas 
a cuyo bo rdo irá, u n pe r sona l de 
600 o f ic ia les y m a r i n e r o s , a p r o x i -
m a d a m e n t e se r e u n i r á e l 12 de 
agosto en l a ensenada de C o l d 
S p r i n g , N . J . unas cuantas m i l l a s 
a l N o r t edel Cabo M a y , pa ra i n s -
p e c c i ó n , e j e rc ic io de t i r o y p r á c t i -
cas en g e n e r a l que c o n t i n u a r á n d u -
r a n t e u n p e r i o d o de 10 d í a s . 
E s t a f l o t a s e r á mandada p o r e l 
C o m a n d a n t e W V . E . Jacobs y f i g u -
r a r á n en e l l a e l " V i c k s b u r g " , e l 
" M o d o o " , e l " T a m p a " , el " S é n e c a " , 
el " M a n n i n g " , e l " Y a m a c r a w " , e l 
" S e m i n ó l e " y el " K i c k a p o o . " 
E l d í a 17 de á g o s t o s e r á r e v i s -
t ada l a f l o t a por el Subsecre ta r io 
C l i f f o r d . 
A Z . K A C T : N B E M U E B L E S T I N O S 
J O S E B O R A B O Y C A . 
Galiano y Neptuno 
Acabamos de recibir nueva colección de j 
lámparas francesas, que exhibimos en! 
nuestro salón de art ículos de Galiana I 
y Neptuno, donde pueden ver, juegos de l 
cuarto, sala y comedor de los m á s mo-1 
dernos modelos y mejor construecdón. 
C604 6 t lo . 
A g e n c i a T R U J I L L O M A R I N 
c 6148 a l t 2d-5 4t-4 
IMPRESIONES DE 
LAS DOS SEÑORITAS 
POLIZONES 
• J H B R B O U R G , A g o s t o 4. 
( P o r l a Assoc ia t ed Press.) 
L a s dos n i ñ a s que se f u e r o n de 
pol izones a bordo del Majes t i c , cuan 
do este t r a s a t l á n t i c o s a l i ó hace p o - ! 
eos d í a s de N e w Y o r k , A u n a M u l l e r ^ 
y L a t h e r i n e F l e m i n g , de t rece ] 
a ñ o s de edad, d e c l a r a r o n a l l l e g a r 
e l t r a s a t l á n t i c o a este p u e r t o , que 
e l c a p i t á n era u n v i e j ec i t o de l o m á s 
bueno y que e l cocinero era el h o m -
bre m á s s i m p á t i c o del m u n d o . S in 
emba rgo , se e n c o n t r a b a n conten tas 
de poder v o l v e r a su casa y K a t h e -
r i n e d i j o que nunca h a b í a s o ñ a d o 
que el A t l á n t i c o fuese u n O c é a n o 
t a n g rande . 
L a s pol izones v o l v e r á n a N e w 
Y o r k en e l m i s m o Majes t i c y c o n t i -
n ú a n ocupando el c a m a r o t e de te r -
cera que les f u é as ignado a l ser 
descubier tas d e n t r o de u n botte sal-
vav idas . 
E l c a p i t á n las t o m ó con c a r i ñ o y 
lo m i s m o h i c i e r o n los pasajeros de 
t e rce ra , a s í como los empleados de 
abordo y h a n sido t a n b ien t r a t adas 
como si h u b i e r a n pe r t en ido a los 
pasajeros de l a l i s t a , en vez de ve r 
dos pasajeras que se h a b í a n c o n v i -
i dado e l las mismas . 
Pa ra H conveniencia del p ú b ' i c o , 
la Cuban Te lephone Company ha 
cb ie r to una e s t a c i ó n p ú b l i c a loca l y 
de l a r g a d i s tanc ia en el n u m e r o 118 
Prado, en l i s of ic inas de ia ven t a de 
bole t ines de l a l í n e a de W a r d y Fe-
r r o c a r r i l e s Unido;?. 
H a y una p i z a r r a y t r é s casetas a 
prueba de sonidoa a i l ado i n t e r i o r de 
la pue r to . H a y operadorep pa ra a ten-
der p r o n t a m e n t e y pres ta r a t e n c i ó n 
a todas las l l amadas . 
Se pers igue la idea de que l a "es-
t a c i ó n " pueda a tUizarso po r perso-
nas que deseen nacer l l amadas den-
t ro de l a c i u d a d o cua lqu ie r par te de 
Cuba, los Estados Un idos o C a n a d á , 
s in necesidad de buscar u n t e l é f o -
íio desde donde conversar s in in te -
. • r u p c i ó n . 
Mentiras y . . . 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A * 
Como la e s t a c i ó n e s t á en u n p u n -
to c é n t r i c o , p o d r á ser ú t i l a los h o m -
bres de negocios y t r a n s e ú n t e s del 
campo, muchas veces a h o r r á n d o l e s 
e i t r a b a j o de v o l v e r a su o f i c i n a o 
a l h o t e l , especia lmente en casos de 
l l amadas de l a r g a d i s t anc ia . 
E l l oca l e s t á en t re los hoteles "Te-
l é g r a f o " e " I n g l a t e r r a " , f r e n t e a l 
Pa rque C e n t r a l y a l a d i s t a n c i a de 
u; ia c u a d r a de muchos de los cen-
tros de a c t i v i d a d d i a r i a , i n c l u y e n d o 
el ed i f i c io de l a Manzana de G ó m e z , 
H o t e l Plaza , Cen t ro Gal lego , T e a t r o 
N a c i o n a l , A m e r i c a n C l u b . Casino Es-
p a ñ o l y el d i s t r i t o p r i n c i p a l de t i e n -
das. 
Las casetas h a n sido cons t ru ida s 
especia lmente de m a n e r a que no se 
oiga a t r a v é s de sus par?.des, y a sea 
de aden t ro o de a fuera 
d i ab l e a l t u r a , que todos los v i s i t a n -
tes h i c i e r o n h o n r o s í s i m a s dec la ra -
ciones, i nc lu so demos t rando so rp re -
sa y confesando u n o que s in el au-
x i l i o d e l D i r e c t o r dert Obse rva to -
r i o m a d r i l e ñ o , él no h a b r í a p o d i d o 
l l e v a r a cabo los es tudios hechos. 
E n su colrrespondencia a " L a 
P rensa" , G r a n d m o n t a g n e p a s ó por 
a q u e l a c o n t e c i m i e n t o como si pa-
sase sobre ascuas: era hon roso y 
g l o r i o s o pa ra E s p a ñ a ; pena de l a 
v i d a , o de l puchero equivalente , ' to-
ca r lo . U n i c a m e n t e d i j o que de t a l 
e s t a c i ó n a c u a l o t r a , h a b í a i d o en 
e l m i s m o coche en que v i a j a b a n ha-
cia M a d r i d dos a s t r ó n o m o s f rance-
ses c r eo ; l l e v a b a n u n l i b r o espa-
ñ o l que t r a t a b a de a s t r o n o m í a pa-
r a darse a l g u n a cuenta de como 
a n d a b a n estos estudios por E s p a ñ a : 
n i m á s n i menos . Pero en c a m b i o 
nos c o m u n i c ó que, como no le i m -
p o r t a b a n u n p i m i e n t o aque l l a s co-
sas, en el m o m e n t o del eclipse, se 
h a b í a i d o a l cemente r io , en donde 
estaba e n t e r r a d o el que, h a b i e n d o 
sido socio de su p a d r e h a b í a s ido l a 
causa de su r u i n a , pa ra comerse 
u n p o l l o , sentado sobre l a s e p u l t u -
ra de l od iado m u e r t o . ¿ E h ? . 
Si fuese pos ib le reco je r h o y en 
v o l u m e n , Igis i n f a m i a s que G r a n d -
m o n t a g n e e s c r i b i ó sobre E s p a ñ a , las 
gentes se a s o m b r a r í a n de c ó m o no 
h u b o en aque l l a n a c i ó n en donde 
todo l o que sea c o n t r a é l l a t i ene 
cabida , uno de los mi l e s de espa-
ñ o l e s que en l a R e p ú b l i c a A r g e n t i -
na se i n d i g n a b a n con t r a e l cor res -
ponsa l de " L a P rensa" , que le q u i -
tase l a ca re ta a bo fe tada l i m p i a . 
¿ Q u é les parece f u e r t e e l deseo? 
Es que no h a n s o p o r t a d o los que 
t a l p iensan , m u c h o s a ñ o s de i n j u -
r i a s . i n s id i a s , c a l u m n i a s y b e l l a q u e -
r í a s , c o n t r a l o ú n i c o que a r r a s t r a 
e l a m o r de los buenos, s i n i m p o s i -
ciones n i amenazas : Es que no h a n 
v i s to como se menosp rec i aba a t o -
dos los h o m b r e s de E s p a ñ a en don-
de no h a b í a s e g ú n este cor respon-
sal n i n g u n o d i g n o de a d m i r a c i ó n , 
m á s que M a c h a q u i t o . 
A F e r n a n d o D í a z de M e n d o z a y 
M a r í a G u e r r e r o los puso de o ro y 
a z u l p o r q u e no le r ep r e sen t a i ron 
u n d r a m a m u y m a l o d e s p u é s de no 
haber les de j ado a sol n i s o m b r a en 
Buenos A i r e s cuando t e n í a u n se-
m a n a r i o vasco en c u y a i m p r e n t a 
hizo t r a b a j o s p a r a los a r i s t o c r á t i -
cos a r t i s t a s y su c o m p a ñ í a . E n t o n -
ces G r a n d m o n t a g n e era o d i a d o po r 
los a r g e n t i n o s a causa de sus nove-
las, en las cuales p o n í a t a m b i é n 
de azul y o ro a l a sociedad p o r t e ñ a 
con a l g u n o s toques maes t ros , c i e r -
t amen te , pero s a l i é n d o s e d e l t i e s to 
y exagerando y a p a r a e scanda l i za r 
y l o g r a r é x i t o con e l e s c á n d a l o . 
E r a G r a n d m o n t a g n e * en a q u e l 
t i e m p o , b o h e m i o , y como e ra m u y 
feo r e su t t aba m á s a n t i p á t i c o que los 
m á s as t rosos de su c u e r d a : s i h u -
biese p o d i d o emanc ipa rse de¡ hs_ 
• t f i e ra r i a ; , p a r a s egu i r escribieníc 
nove las h o n r a d a m e n t e realistas 
decentes, su n o m b r e de novelista 
c u e n t i s t a h a b r í a l l egado a donde 
l l e g a n o t ros que v a l e n mucho 
nos. Pe ro con e l a f á n de que le re-
presen tasen su d r a m a que no en 
como sus nove las y m á s aún hi 
y e n d o de l v a c í o soc ia l , se agarró 
los fa ldones de l s e ñ o r At ienza y M 
d r a n o , a r c h i r e p u b l i c a n o espafiol 
d o c t o r en f i l o s o f í a y le t ras , redactor 
de " L a P r e n s a " y p o r uno de los 
m u c h o s v iceversas en que se de-
j s e n v o l v í a l a c o l o n i a e spaño la d« 
B u e n o s A i r e s , P re s iden t e de la Aso 
c i a c i ó n P a t r i ó t i c a . 
P a r a da r gus to a l doctor Atiet. 
za, h a b í a que ser enemigo rabioso 
de t o d o lo m o n á r q u i c o y todo lo 
c a t ó l i c o ; p a r a da r gus to a " L a Prei 
sa" , h a b í a que ser a n t i e s p a ñ o l . " 
¡ A s í r e s u l t a b a n las correspon. 
dencias - de F r a n c i s c o &randmoi 
t a g n e y no F e d e r i c o como le lla-
m a s i e m p r e e l cab le ! 
A V i l l a r P o n t e no le han gusta-
do los a r t í c u l o s de este Cronista en 
b r e G a l i c i a ; no le r e s u l t a n sentid» 
n i e s tud iados . 
A s í lo dec la ra el periodista', n 
l l ego a " L a Correspondencia" .4 
Cienfuegos . 
( C o n t i n u a r á . ) 
P A R A Q U E E L J O V E N Y E L A N C I A N O 
A L P U N T O L E S E C H E N M A N O ; 
T R A J E S P A R A C A B A L L E R O S 
De P L A Y A C L 0 T H 
S H A N T O U N G D E H I L O 
C R A S H 
D R I L B L A N C O 
D E G E N U I N O P A L M - B E A C H , A $ 1 5 . 0 0 
B i e n c o r t a d o s — B i e n confeccionados. 
¡EL C O L M O D E L A B A R A T U R A ! 
e 0 0 
l a s G a l e r í a s " 
O'Reiily y Composte ia 
A g e n c i a T R U J U L L O M A R I N . C 6182 
R e a l S i d r a A S T U R I A N A 
G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 
R i v a l d e l C H 
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VneTft ««Uolóa aumentada por BU autos 
<D« venta en " L a Moderna Poesía". 
¿ Obispo. 135.) 
( C o n t i n ú a ) 
a l g o d ó n neg ro que le su je ta los ca-
be l los como u n sol ideo, u n a l e v i t a 
m u y l a r g a , m u y l a r g a , y u n pa raguas 
encarnado debajo d e l brazo-
— N o le conozco, d i j o L u i s a des-
p u é s de d e u n a c o r t a r e f l e x i ó n . 
— - N i y o , repuso d o n A l e j o . 
— L o que es a casa no ha v e n i d o 
uunca . 
— ¿ H a d icho si v o l v e r í a ? 
— L a s e ñ o r i t a me d i s p e n s a r á , pero 
he come t ido l a to rpeza de no p r e g u n -
t á r s e l o . 
— M a l hecho e x c l a m ó d o n A l e j o . 
— ¡ B a h ! E l v o l v e r á cuando q u i e r a 
d i j o L u i s a como sa l iendo a l encuen-
t r o de su t i o , pa ra que no r ep rend ie -
ra e i o l v i d o de su donce l l a . 
A u r o r a se lo a g r a d e c i ó con u n a m i -
r a d a l l e n a de g r a t i t u d . 
— ¿ T i e n e l a s e ñ o r i t a a lgo que m a n -
d a r m e ? d i j o A u r o r a d e s p u é s de u n a 
co r t a pausa, como c o m p r e n d i e n d o que 
a l l í estaba de sobra. 
— S í : d i r á s qu.e esta t a r d e q u i e r o 
sa l i r a paseo. 
— ¿ E n e l coche? 
— N o , a caba l lo . Que t e n g a n la ye-
g u a d i spues ta pa ra las t res . M e 
a c o m p a ñ a r á s t ú , que r ido t i o? 
— C o m o qu ie ra s : casua lmen te h o y 
no es d í a de grandes operaciones en 
l a Bolsa . 
— D i que e l s e ñ o r sale t a m b i é n . 
A u r o r a s a l u d ó , y s a l i ó ; pero a los 
dos m i n u t o s v o l v i ó a e n t r a r po r se-
g u n d a vez en el gab ine te . 
— ¿ E s t á a h i nues t ro h o m b r e ? le 
p r e g u n t ó a p é n a s la v i o . 
— E s e l s e ñ o r i t o Ra fae l que espera 
en el s a l ó n . 
— S i e n d o u n a m i g o de n u e s t r a con-
f i anza , b i e n puede p e r m i t í r s e l e que 
en t r e has ta nues t ro gab ine te , d i j o 
L u i s a m i r a n d o a su t i o , como si q u i -
s iera so rp rende r el efecto que causa-
ba su p r o p o s i c i ó n . 
— ¿ Q u i é n lo duda? r e s p o n d i ó c o n 
n a t u r a l i d a d d o n A l e j o , A l l í a fuera 
debe es tar f r í o como S ie r ra -Nevada 
Que en t re , qu.e en t r e . 
A u r o r a s a l i ó . 
Poco d e s p u é s v o l v i ó a l evan ta r se 
la c o r t i n a pa ra da r paso a l p r o t a g o -
n i s t a de esta obra . 
Dos meses h a b í a n bastado para ha-
cer de Rafae l uno de le los j ó v e n e s 
m á s elegantes de M a d r i d . 
Las buenas maneras , la e d u c a c i ó n 
y l a nobleza, las t e n í a en l a sangre, 
no t u v o necesidad de aprender las . 
Su c a r á c t e r f ranco y generoso, su 
f i g u r a s i m p á t i c a , su ro s t ro l l eno de 
bondad , y sobre todo e l poco aprecio 
que de l d ine ro h a c í a , le v a l i e r o n 
p r o n t o la a m i s t a d de u n a docena de 
j ó v e n e s de buen h u m o r , que apenas le 
de jaban una h o r a l i b r e . 
A n í b a l con templaba a Rafae l con 
o r g u l l o , po rque todos los r á p i d o s ade-
lan tos que h a c í a le l l enaban de satis-
f a c c i ó n . 
— ¡ H é a q u í , s o l í a decirse , u n d is -
c í p u l o que m-e ho( i r a . ! ¡ L á s t i m a que 
malgas te a veces el d i n e r o t a n s in 
f r u t o ! A l g u n o s de los que le r o d e a n 
se s i rve de é l como de una cuchara 
para comer ; d e s p u é s le abandonan co-
m o una cosa que no se necesita. 
Sin embargo , A n í b a l t e n í a le es-
peranza de r e d u c i r m u y en breve los 
gastos de Rafae l . 
Pero t i e m p o t endremos de ent ro-
mete rnos en las cuestionse í n t i m a s 
de los amigos . 
D o n A l e j o a v a n z ó dos pasos pa ra 
r e c i b i r en sus brazos e l heredero de 
í ocho m i l l o n e s . 
L u i s a le t e n d i ó u n a m a n o y l e i n - | 
d i c ó u n a s i l l a . 
E l t i o r o m p i ó l a c o n v e r s a c i ó n , pues 
R a f a e l e n t r e t e n i d o en c o n t e m p l a r e l 
r o s t ro encan tador de L u i s a , no des-
plegaba los labios . 
Hace m u y poco, d i j o , nos e s t á -
bamos ocupando de usted, que r ido 
vec ino , o m e j o r d i c h o , de su nuevo 
I t i o , ' c o n t i n u ó L u i s a , que es u n caba-
! u o ' d e p u r a raza á r a b e , 
i E f e c t i v a m e n t e , m a r q u e s a ; aun-
que s ó l o le poseo desde e s t a m a ñ a n a , 
I e n t r e t e n í a de vez en cuando en leer 
¡ a l g ú n p á r r a f o de l p e r i ó d i c o que te-
do de l a s i l l a que ocupaba Ra fae l , se 
no estoy descontento de é l . 
— ¿ L e h a costado a us ted m u y ca-
ro? p r e g u n t ó d o n A l e j o . 
— B a r a t í s i m o : qu ince m i l reales. 
— Y a deseo ve r l e ga lopar , d i j o a 
su vez la marquesa . 
— S i us ted se d i g n a asomarse a l 
b a l c ó n , m a n d a r é a m i c r i ado que lo 
pasee por l a ca l l e . 
— G r a c i a s . . . P ienso s a l i r , y nos 
veremos en el paseo, d i j o L u i s a con 
marcada i n t e n c i ó n , 
i Y lu.ego c o n t i n u ó : 
j — D i g o , que i r á us ted esta t a rde 
I a l a F u e n t e Cas te l lana , como de cos-
i t a m b r e . 
Ra fae l , s i n pecar de f a t u o , b i e n pu -
! do t o m a r aque l las pa labras po r una 
i c i t a . A s í es que c o n t e s t ó , t a l vez c o ñ 
j demasiada p r e c i p i t a c i ó n : 
I — N o f a l t a r é , marquesa . 
— A l l í nos ve remos todos, r epuso 
don A l e j o que, sentado a lgo apa r t a -
caba l lo . ¡ S o b e r b i o a n i m a l ! D e c í a m i 
n í a en l a m a n o . 
L u i s a , ba jando u n poco l a voz, d i j o 
| estas pa labras a R a f a e l : 
— E s usted u n loco, gas ta u s t e d 
i demasiado, y eso no me gus ta . ¿ Q u é 
| necesidad t e n í a usted de u n caba l lo? 
— L u i s a , el cabal lo me p r o p o r c i o n a 
el p lacer inmenso de ver a u s t e d en 
! e l paseo. 
— P o c o a poco, amigo, m í o ; no 
! qu ie ro que d i scu lpe us ted c o n m i g o 
los gastos i n ú t i l e s . 
— N o , LuÁsa ; me d i scu lpo a m i mis -
mo a los ojos de usted, que m e re-
prende . 
D o n A l e j o , s in duda embebecido 
en a l g u n a n o t i c i a de la g u e r r a de 
Cr inea que po r entonces era l a cues-
t i ó n p a l p i t a n t e , se h a b í a o l v i d a d o de 
la v i s i t a . 
R a f a e l b e n d e c í a e n el f o n d o de l 
c o r a z ó n a q u e l l a f a l t a de m i r a m i e n -
to, que le dejaba en entera l i b e r t a d 
pa ra h a b l a r a L u i s a . 
— V a m o s a ver , vo rv ió a dec i r L u l -
so con tono t a l vez demasiado f a m i -
l i a r : ¿ h a escr i to us ted hoy a su ma-
dre? 
— E s t a m a ñ a n a . 
— ¿ » e v é r a s ? 
— ¿ P u e d o y o desobedecer las ó r -
denes de u^ted? L a escribo todos los 
d í a s A l d e s p e r t a r m e dedico m i p e n -
samien to ( R a f a e l b a f ó l a v o z ) a us-
ted , y d e s p u é s u n a ca r t a a m i m a d r e . 
Si d o n A l e j o h u b i e r a m i r a d o a L u i -
sa, h u b i e r a v i s t o lo que n o v i ó , y es 
que , su s o b r i n a se c o n m o v í a o y e n d o » 
las pa labras de su vec ino . 
— U n a m a d r e , Rafae l , v o l v i ó a de-
c i r L u i s a , es e l tesoro m á s precioso de 
u n h i j o . Y o n o q u i e r o que us t ed se 
o l v i d e n i u j i solo i n s t a n t e de l a su -
ya . 
— ¡ O l v i d a r l a ! . . . e x c l a m ó R a f a e l 
con v e h e m e n c i a . ¡ O l v i d a r a m i m a -
d r e ! . . . ¡ O h ! Eso n u n c a . ¡S i u s t ed 
sup ie ra c u á n t o me a m a ! . . . C u a n d o 
usted a b a n d o n ó r e p e n t i n a m e n t e e l 
pueb lo , s e n t í como si u n r a y o me h u -
b i e r a h e r i d o a l m i s m o t i e m p o en e l 
c o r a z ó n y en e l cerebro . D e s p u é s es-
t u v e e n f e r m o , pero de u n a en fe rme-
dad e x t r a ñ a : t o d o e ran t i n i e b l a s en 
d e r r e d o r m i ó : s ó l o a l l á en e l f o n d o 
de m i c o r a z ó n d i s t i n g u í a u n a lu.z co-
mo una e s t r e l l a s o l i t a r i a en m e d i o 
de u n c ie lo t empes tuoso . Esa l uz e r a 
us ted , L u i s a . E r a la c a r i ñ o s a a m i -
ga que l a c a s u a l i d a d h a b í a co locado 
an te m i paso p a r a embel lecer las ho-
ras de m i ex i s t enc ia . E r a e l á n g e l de 
m i s s u e ñ o s que h u í a de m i l ado t a l 
vez p a r a s i e m p r e . 
— ¡ P o r D i o s , R a f a e l ! a r t i c u l ó L u i -
sa c o n m o v i d a , i n d i c a n d o a d o n A l e j o , 
qu/3 por o t r a p a r t e solo se ocupaba 
de l p e r i ó d i c o que t e n i a e n las manos . 
R a f a e l se r u b o r i z ó ; se habla ol 
dado de d o n A l e j o . . « 
L u i s a c o m p r e n d i ó l a t u r b a c i ó n ^ 
su a m i g o , le e n v i ó u n a sonrisa 
bondad , d i c i é n d o l e : 
— ¿ S a b e us ted , vec ino , que te ' 
que r e p r e n d e r l e ? 
— ¿ A m i ? p r e g u n t ó con aso 
R a f a e l . olvi'1, — S i , a us t ed , p o r q u e se 
de su m a d r e . 
Y ba j ando l a voz c o n t i n u ó : 
— P o r h a b l a r de q u i e n vale 
nos que e l l a . 
L u i s a c o m p r e n d i ó po r el fuego 
a r d í a ' e n l a m i r a d a de Rafael, 
i b a a con t e s t a r l a a l g u n a inconven 
c ia , y e n v i a n d o l e una sonrisa , se I " 
e l í n d i c e de l a m a n o derecliah-^, 1 
sus he rmosos y sonrosados l*blda'» 
s e ñ a l á n d o con la m a n o izquier 
d o n A l e j o , le d i j o : 
— ¡ C h i t ! . . . ¡ M i t i o ! . • • 
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R E S U M I E N D O 
C u a n d o l l e g ó Rafae l a la c ^ 
g rac i a s a su a m t g o A n í b a l , se 1 
c o u t r ó t o d o a r r e g l a d o . mett8 
T e n i a u n a casa elegantem 
pues ta y per fec ta monte c0tií' 
S in embargo , loa muebles n 0 , j í 
t i t u b e n todas las necesidades a ^ 
j o v e n e legan te que l l ega a 1^ c 
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BESOS F A L S O S 
Título de una cinta. 
Estrenada ayer en Trianón. 
Gustó la película y gustó la ac-
riz que interpretaba el papel prin-
cipal, esto es, Miss Dupont. 
La misma artista que en la ex-
hibición de Esposa modelo veremos 
pasar hoy por la pantalla de Cain-
poamor. 
Un gran concurso llevó el estre-
no de Besos falsos a la sala de Tria-
nón. 
Entre las señoras, en término 
preferente, Carmen Fresneda de 
Lancis, distinguida esposa del Se-
cretario de Gobernación. 
María Teresa Herrera de Fonta-
naís, María Eugenia Alvarez de la 
Campa de Fuentes y Consuelo Ca-
ral de Jiménez Rojo. 
Carmen Orúe de López, Leonor 
Castelló de Pardo Suárez, Lutgarda 
Espinosa de Caos, Teté Etchegoyen 
¿e Pérez, Leticia Pichardo de Sán-
chez, Julia Aimé de Guerra, Ana 
Teresa G. de Garcini y Esperanza 
plá de Moreno. 
Consuelo Sánchez de Colás, Este-
lita Martínez de Fumagalli y.Jose-
fina Sandoval de Angulo. 
Y Conchita Martínez Pedro de 
Menocal, Armantina Pasalodos de 
Goenaga y Mercy González Fantony 
de Lecour completando bellamente 
esta parte de la relación. 
Señoritas. 
Estaban en mayoría. 
Hortensia y Clotilde Alacán. Ca-
ridad y Emma Betancourt, Lola y 
Anita Avela, Renée, Carmelina y 
Acacia Cicero, Hilda y Margot Paet-
zold, Turselina y Uldarica Mañas, 
Mimi y María Sofía Masforrol y Ro-
salía, Challa y Carmita López Orúe. 
Cuca y Raquel Sánchez Batista, 
encantadoras hermanas las dos, que 
acaban de regresar de Camagüey. 
Ofelia y Angélica Lancís. 
L a linda Nena Puyol. 
Lucía Schumann, Nena Quedes, 
^mparito Perpiñán, Cusa Perkins 
i y Nena Cossío. 
Estelita Morales, Nena Fernán-
dez, Esther Moré, Ofelia de la To-
rre, Cuca Clark, Ana Rodríguez y 
Berta Vega. 
Esther Febles, Conchita Cardona 
y Alicia Etchegoyen. 
Entre un grupo de jeunes filies, 
muy bonitas todas, Graziella Rocha, 
Lourdes González del Valle, Leo-
norcita Pardo Suárez, Hortensia 
Bolívar y Silvia Sánchez Toledo. 
Conchita Morales, E v a de la Mo-
neda y Nena Peñalver. muy bonitas 
las tres. 
Ofelia Berenguer, L i l i a Etchego-
yen, Victorita Dobal, Teté Rodrí-
guez e Inés Montero. 
Y Gladys Crabb. 
Para hoy anuncian Los holgaza-
nes, por Charles Chaplin, los carte-
les de Trianón. 
Va en las tandas elegantes. 
Tarde y noche. 
FLORES 
A los que tomaron parte en el 
Campeonato Nacional 
de E s g r i m a 
AVISO 
Se cita por este medio, & seño-
res que tomaron participación en el 
"Campeonato Nacional de Ama-
teurs" (de Esgrima) organizado por 
el Rotary Club, y que en el mismo 
obtuvieron algún premio, que deben 
l concurrir el día 9 del actual a las 
5 p. m. a Obispo 89, altos. Bufete 
del Dr. Gustavo Gutiérrei. 
Ernesto Ruiz Toledo. 
Ex-delegado de la Co-
misión de Atletismo de 
las Competencias Atlé-
ticas Nacionales. 
F E S T I V A L 
Una gran fiesta deportiva. 
Es la de mañana. 
Celébrase en la quinta La Asim-
ción, de los Padres de Belén, a las 
tres y media de la tarde. 
Modificando un párrafo de la no-
ta publicada en la anterior edición 
diré que el mayor aliciente del fes-
tival consistirá en un doble juego 
de balompié entre los teams del Ca-
narias e Iberia, los que romperán 
la marcha con el primer juego, to-
cándoles a los del Radium y Gijón 
en segundo término. 
Está expuesta en una de las vi-
drieras de E l Encanto la valiosa co-
pa que una distinguida dama de-
dica al team triunfador. 
E l festival de mañana, que pre-
sidirá el Alcalde de la Ciudad, cuen-
ta entre sus organizadores al muy 
querido Superior de los Paules, el 
Padre Juan Alvarez. 
Tiene un fin benéfico. 
Muy hermoso. 
Sus productos se dedicarán al Co-
legio Jesús María de la o-"- de Re-
villagigedo. 
Será un gran éxito. 
P A R A R E G A L O S 
Las más selectas y mejores flores 
ion las ck " E L C L A V E L " . Es el jar-
dín más grande y mejor organizado 
de Cuba. 
Bouquets para novias, ramos de tor 
naboda, cestos de mimbre y cajas de 
flores para regalos, desde $5,00 al de 
mejor calidad. 
Arpas y liras preciosas para rega-
lar a las artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 
Enviamos flores a la Habana, al 
jinterior de la Isla y a cualquier par-
te del mundo. 
F L O R E S Y CORONAS 
Hacemos adornos de Iglesias y de 
casas para bodas y fiestas desde ê  
más sencillo y barato al inejor y más 
extraordinario. 
Centros de mesa artísticos y oriyi' 
nales para comidas y banquetes, des-
de $3.00 en adelante. 
Especialidad en ofrendas fúnebrel 
de Coronas, Cruces, Cojines, Colum-
nas tronchadas. Sudarios, etc., desdi 
$5.00 a la más suntuosa. 
P U B L I C A C I O N E S 
V I A J E R O S 
Los que se van. 
Rumbo al Norte. 
Llevará hoy el vapor Siboney en-
tre su numeroso pasaje a la bella 
señora Nena B. de Penichet. 
La gentilísima viajera, esposa del 
eminente oculista doctor Jesús M. 
Penichet, va en unión de sus lindas" 
hijitas María de Lourdes y América 
a pasar una temporada en las Mon-
tañas. 
Van en el mismo vapor los jóve-
nes esposos Julio A. García Loyola 
y Carmela Boulard. 
Seguirán viaje a París. 
Y en el vapor Flandre, que sale 
esta tarde para Veracruz, embarca 
el señor Ramiro Contreras. 
Lleva el propósito de establecer ! 
una representación de la Maryland i 
Gasualty Co. en Méjico. 
¡Feliz viaje! 
Enriqtie F O N T A M L L S . 
R E L O J E S P A R A C O M E D O R 
E n estilo inglés, ofrreemos her-, 
mosos relojes de pie y para la pa-1 
rod y todos muy artístico?. Un buen i 
reloj es el complemento p-ara su co-
medor. 
" L A C A S A Q U I N T A N A " j 
Ave. de Italia (aníes Galiano) : 74-70 
Teléfonos A-4204 y M-4G32 
DULCES, HELADOS, son siempre 
ÍICORB05' buenos si son de 
La Flor Cubana | 
A-4284 I 
Galiano y San José: 
J E R E Z A N O 
C A F E , H O T E L Y R E S T A U R A N T 
Praao, 102. • Telfs. A-0059 y «1-9357 C33992 2t-4 2d-6. 
DEL PUERTO 
I M P O R T A N T E A L COMERCIO 
t Desde el día lo. del corriente en 
-.todos los muelles y almacenes del 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
San Miguel, 6 3 . T e l . A - 4 3 4 8 . 
S E R V I C I O F U N E B R E 
MATIAS INFANZON 
T e l é f o n o A-3584 . 
puerto de la Habana se ha acorda-
do modlticar a favor del comercio 
las tarifas de almacenaje y derechos 
de pas mercancías depositadas en los 
mismos. 
Se concede un período de 7 días 
excluyendo los festivos, para la ex-
tracción libre de gastos de las mer-
cancías descargadas en los muelles. 
Todas las merüancías que seen ex-
I raídas de los muelles en loa pri-
meros cuatro días hábi'es después 
del llamado período libre serán li-
(liudadas a razón de una quinta par-
te del importe del 50 por 100 de la 
tarifa de manipulación que corres-
ponda por cada uno de esos cuatro 
días que permeneica la mercancía en 
los muelles o almicenes. 
Si no se hubiere extraído esa mer-
cancía después de los cuatro días 
hábiles antes mencionados se liqui-
dará el total del importe (Tel 50 por 
100 del recargo que le corresponda. 
Beneficios al "Quedem". 
S U B I O A L C I E L O 
L A NIÍÑÍA 
JOSEFINA YERO 
y González 
Y dispuesto su entierro para ma-
ñana domingo a las 8 y media a. m. 
sus padres, abuelos, tíos y demás pa-
rientes y amigos, ruegan a usted se 
s.'rva concurrir a la casa mortuoria, 
Refugio 41, para deede allí acom-
pañar el cadáver al Cementerio de 
Colón, favor que agradecerán eter-
namente. 
Habana, 5 de agosto de 1922. 
Guillermo Yero, Angela María Gon-
zález, Juan Yi<ro Sagol y Ana 
Luisa Yero. 
It-o 
GRAN E S T A B L O DE " L U Z " 
(ANTIGUO D E I X C L A N ) 
Coches para entierros en la 
Habana $ 3.00 
vis-a-vis de duelo. . . . 6.00 
Vis-a-vis blancos para no-
T vias 12.00 
Luz, 33. Teléfonos A-133S, A-4024 
A-3625 y A-4154.—L. Suatacta. 
CORONAS DE BISCÜlf 
Luz , 9 3 y Galiano, 126. 
Las mercancías que goce nde pri-
vilegio de "Quedam" y que sean ex-
traídas dentro de los primeros cua-
tro días hábiles siguientes al perío-
do libre serán liquiciado^ los almace-
najes por día <a razón d • una quinta 
parte del impor :> del almacenaje 
mensual, por cada día o fracción de 
día que permanezca en los muelles y 
almacenes. 
Una vez transcurrida los cuatro 
días será liquidado el almacenaje por 
meses sin tener en cuenta la conce-
sión anterior de liquidir por días so-
bre toda mercancías o cualquier par-
te de ella que ST deje en los mue-
lles y almacenes. 
Las demás mercancías se les liqui-
dará el almacenaje conforme el ar-
tículo 51 del Reglamento 
E l Henry M. Plarfer 
E l ferry "Henry M. Flagler" lle-
gó de Key West con 26 wagones 
da carga general. 
E'i Cristian Mitholsen 
Este vapor Noruego llegó de Cár-
denas con un ca-gament) de azúcar 
en tránsito. 
E s t a noche s e r á el 
banquete a Saaverio 
Definitivamente, en el roof-gar-
den del hotel Plaza, tendrá lugar es-
ta noche, a las 8 y media, el banque-
te-homenaje que le ofrecen a Juani-
to Saaverio sus numerosos amigos y 
compañeros de armas, con motivo de 
sus recientes triunfos esgrimísticos 
conquistados en los Estados Unidos. 
Dicho banquete, que ha tenido que 
ser aplazado hasta esta noche, por 
motivos de hallarse enfermo el ho-
menajeado, revestirá, indudablemen-
te, los caracteres de un acontecí-1 
miento. * 
VISITENOS 0 HAGA SUS PEDIDOS POR T E L E F O N O 
J a r d í n " E L C L A V E L " 
ARMAND y H E R M A N O . — G E N E R A L L E E y SA>J JULIO 
T E L E F O N O S : 1 - 1 8 5 8 — 1 - 7 0 2 9 — 1 - 7 3 7 6 — F - 3 5 8 7 — M a r i a n a © 
REMITIMOS C A T A L O G O G R A T I S 
L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 
G o f i o y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a " E S C U D O " 
J . A . P A L A C I O Y C O . 
" J E SAIS TOUT" T " l i E C T T R E S 
POUR TOUS" 
Cada nuevo Armero de H popu-
lar revota "Je f ü j toi'.t" es patente 
•jrueta de que la otsa Laíitte, de Pa-
rís, cumple sobradairc'jtc las prome 
sas que hizo, «1 ampliar y dar una 
nuera forma a PSÍÍ conocida publi-
cación. 
E l número^de ju'. o. que se acaba 
de recibir en "Roma", la conocida 
casa de D. Pedro Carbón, h-a de de-
jar míis que satisfechos a sus lecto-
. es. 
"Eí hijo del león*-, " L a misteriosa 
La^y Dunmoore" y " E l último cami-
ní» Jor" son encantadores cuentos cor-
toa en que sus m u res Leblond, Le-
voi / V^uíei hacea f « U de amenidd^* 
y maestría. 
E n la parte científica de este nú-
mero figura un notablj artículo de 
Santos Dumont sobre sus inventos. 
E n la sección tercera dedicada a 
Aventuras y Viajes "Je sais tout" 
ha echado el resto, tant^ en la parte 
literaria como en la gráfica. 
L a porción de la revista que trata 
de deportes es también interesantí-
simíi. 
Otra revista. "Lecture1; pour tons' 
ha sido recibida por la casa "Roma", 
rn donde la gente intelectual de la 
Habana se aglomera « diario para 
hojear las múltlnles publicaciones 
"Roma" está en O'ReiTy 54 esqui-
na a Habana. 
G r a n L i q u i d a c i ó n 
Todos los artículos de verano han sido rebajados de precios. Para sep-
tiembre no queremos nada de Verano 
Organdíes bordados, en colores, a 
Organdí suizo, en cuarenta colores, a 
Muselinas de 20, 25, 30 y • 
Voíles finos, en colores enteros, 10, 20, 30, 40, 50 y 
Voiles estampados floreados y a cuadros, a 10, 17, 20, 25 y . . 
Organdíes estampados, tipos nuevos, a 30 y 
Gingham, yarda ancho, a 10, 13, !4 y 
Ginghams de hilo, tipos muy lindos, a 40 y 
Warandoles de todos colores, a 20, 30 y 
Percales y holanes, estampados, a 9 y 
Vichy e Irlandas de hilo, a 30 y 
Alemanisco en franjas de colores, a 
Gran surtido de Gorras y trajes de Baño, baratos. 
Ratinés, todos colores a 
Tela rica, 12 varas, a 1.40, y 
Crea, pieza de 30 varas, a 
4.000 piezas de 30 varas, a 
Medias chiffón, gris plata, arena, blanco y negro, a 
Medias caladas, y de muselina, a 
Medias de seda, todos colores, a 





















Extenso surtido de creas de hilo y holanes. Gran surtido en corsés-
faja y ajustadores Niñón y Warner 
NADIE DEBE DEJAR PARA MAÑANA VENIR 
" U NUEVA ISLA" 
MONTE Y S U A R E Z 
"LA PRINCESA" 
COMPOSTELA Y JESUS MARIA 
" L a O p e r a " 




Señoras y Niños 
y lo h i puesto a la venta a 
unos precios muy baratos. Es -
tos artículos comprados "en 
la baja", pueden darse baratí-
simos. 
También, rebajamos todo 
cuanto tentamos para igualar 
los precios. (Si fuéramos a 
comprar hoy encontraríamos 
precios más altos en las fábri-
cas). 
Tenemos en Ropa Francesa, 
Madrileña y Americana precio-
sas combinaciones con encajes 
y bordados, camisones, ropones 
ijEé dormir, cubre corsés, ena-
guas, pantalones», juegos de 3, 
4 y 5 piezas. . . 
¡Y todo a precios excepcio-
nales! 
Aunque no nos compre, 
no deje de visitarnos 
4 4 L A O P E R A " 
Fernández Bolmonte y Tia. 
(8. en C.) 
\ \ r . d«> Itatía 68 y 70 — San 
B O g m l « o 
Teléfono A-454« 
' C 8183 It 5 
HEMOS R E C I B I D O . POR F I X , L A S CAMAS Y CUNAS QUE TAN-
TO E S P E R A B A M O S . UNA F R A G A 1 A. 
TENEMOS INFINIDAD D E MODELOS DIVERSOS; MUCHAS SON 
LAS QUE ESTAN P E D I D A S \ ' TEMEMOS SE AGOTEN E X S E G I T -
DA, EOS DIBUJOS D E MAS GUSTO. 
KN CAMITAS COLOR CAOBA Y M A B F I L , POSEEMOS P R E C I O -
SIDADES, S E L O ADVERTIMOS A L A S F U T U R A S MADBES. 
G U A S C H & R I B E R A 
F A B R I C A N T E S 
Exposición y Venta 
L a Casa Life 
Consulado y San Rafael 
Teléfono M-7063 
Oficina y Tenía, 
Teniente Rey y Habana 
Teléfono A-6724 
M I S C E L A N E A 
R E T O R N O 
Regresó de su veraneo mi real « 
imperial familia. 
Este noticia supongo que no In-
teresará ni mucho ni poco a mis pa-
cientes lectores, pero no es menos 
cierto que si en un periódico sólo 
fueran a escribirle cosas que intere-
saran al lector, muchas planas ha-
bían de quedar forzosamente en 
bienco, o tenían que suprimirse. 
Cuantas veces leemos e?as noticias 
que dicen "Estudiante aprovechado ', 
y uno piensa para su oapote, o por 
mejor decir, pan» su capa de agua 
Je las que venden en la popularísi 
ma Casa Carmena de O'Reílly 45 y 
47: ¿estudiante aprovechado?; bue-
no, pues que le aproveche. 
Bien hubiera podido darme tono, 
diciéndole al querido compañero y 
Rey de la crónica señor Fontanills, 
que pusiera una nota en sus leídas 
"riabaneras", ya que él no tiene de-
recho a adivinar cuando la gente 
viene o se va, pero no quise hacer-
lo, cual nunca lo hago, porque me 
propongo tratar este asunto desde 
el punto de vista humanitario y pa 
iriótico; tan humanitario como sería 
el repartir gofio Escudo entre la gen 
te necesitada, y tan patriótico como 
favorecer la industria del país com-
prando las coronas de biscuit que fa-
brican los señores C. Celado y Co. 
de Luz 93. 
Efemérides: 
E l día 5 de agosto dê  año 18S 6, 
t e lleva a cabo la Constitución unita-
ria de Columbia. . 1 
1908. Pérdida del dirigible Zep-
nalin IV. 
1790. Nace el célebre profesor de 
canto José Echevarría. 
1922. Recibe la muy popularísi-
•na "Casa Iglesias" de Compostela 
48, las últimas colecciones de al-
buras conteniendo los m-is populares 
couplets españoles. Dichos alburas 
se titulan " L a Canción moderna". 
Cada uno tiene ó couplets que han 
sido cantados por las má:. renombra-
dos artistas. Todos tienen una boni-
ta portada y se venden al precio ln-
úmo de 50 centavos cada uno. 
1813. E l ejército republicano em-
prende la marcha hacia Valencia. 
1617. Real cédula sobre la Alhón 
diga de Vigo. 
1868. Capitulación d : la guarni-
ción de Humaitá (Paraguay). 
Una ocurrencia de Cánovas: 
E l famoso retrato que de D. An-
to.iio hizo el pintor Casado no le 
gustó a la señora de Cárovr -, porque 
.e encontraba un ceño iro. 
—Pero, mujer —contestaba el in-
signe estadista,—¿crees tú que esa 
cara es la que yo te pongo a ti? Co-
mo no tenia yo tiempo de ir al es-
tudio del artista, ^ué e-te verano * 
verme al Congreso y tomó un apun 
Si yo no fuera un hombre sincero {te de ml gesto, y, claro resultó la 
i ir ía que mi familia había pasado |cara Qu« pongo cuando oigo ton'*3 
uua parte del verano dellciosamen-. Í^*8-
te, como lo pasan quienes usen las Tenía razón el ilustre político, el 
finísimas camisetas de hilo blanco. 0ir t01^6^^ siempre es desagradable, 
que vende L a Rusquella, pero no es J:iienos cuando se o>en tomando 
así. 
L a Isla de Pinos es un lugar de-
licioso, sano, con muy buenas aguas, 
pero da la casualidad, que a más de 
buenas aguas tiene una cantidad tan 
enorme <ie mosquitos y mosquitas, 
que muchas veces, sobre todo en la 
temporada de I O J mangos, no se ve 
ci sol, (algo se exajera); pero digo 
ye. 
¿Cómo es posible que abandonen 
de esa manera aquel pintoresco lu-
gar, cuando con atenderlo mediana-
mente podía ser una gran fuente de 
ingresos para el país? 
el delicioso Jerez-Quira Guerrero 
que tanto alegra el espíritu. 
Pídanlo al por mayor a los seño-
res Obregón y Gómez de Sol No. 10. 
De Isla de Pinos a la Habana, hay 
muy pocas horas. 
Se sale de aquí a las seis de la 
tarde y al otro día antes do amane 
cer se está en Isla de Pinos. 
E s decir que se puede estar allí, 
y comprar los eleganteii y baratos 
zapatos en Le Palais Royal de Obis-
oo 111, venir a Los Precios Fijos pa-
ra aprovechar gus contantes re-
balas en telas, vestidos para seño-
ras, medias y sombreros, y hasta 
comprar los dulces para las fiestas 
en la sin rival dulcería de Santo Do-
mingo Obispo 2 2. 
De atender aquello medianamente 
muchas de las familias que van de 
veraneo ^ los Estados Unidos, irían 
a Santa Fe y otros pintorescos lu-
gares que hay por allí, se fomenta-
ría ei comercio y la cantidad enor-
me de dinero que queda entre las 
garras de los yankeea, quedaría en 
manos del pobre Liborio, harto ne-
cesitado de "ifitivo". 
Escudos y blasones de la? capita 
les de España, 
i Imería: 
Sus armas son un escudo cuarte 
lado por una cmz llana de gules; 
bordura de castillos, lecnes y g»a 
nadas alternados. 
Esta ciudad se llamó en un prin-
cipio Susana, después l 'n i. 
Amalarlco, rey godo, '.a reedificó 
en el año 538 imponiéndola el nom-
bre de él; Amalaría, que, con la co 
rrupción del idio na, se quedó en Al-
mería. 
E l año 1490. la connuistaron a 
los moros ]os Reyes Católicos. 
También conquistan a los clien-
tes, los atentos dueños de " E l Pin-
cel" O'Reílly 56. porque tienen toda 
cla?e de efectos . fotográficos para 
profesionales y aficionados, vendien 
do muy barato. 
Reina entre Hs mejores cerveza* 
será por siempre "La Tropical" cuya 
lama data de m'ichísirr.'.'s años. Tí 
dala en todas partes. 
Mas caigo en la cuenta que me es-
toy poniendo serio hablando de co-
1 sas convenientes a la nación, cuando 
aquí todo lo que no sea hablar de 
política es un caso perdido. 
Sigan los pobres habitantes de Is-
la de Pinos con sus mosquitos y co-
torras: sigan nuestras familias bien 
llevando su dinero al Norte, que yo 
tengo lo suficiente con tomar ol 
íresco y oir buena música en la pre-
ciosa terraza del Hotel Plaza, don-
de se come muy bien y se gasta muy 
poco. 
Sí, porque predicarles a nuestros 
gobernantes que hagan tal o cual 
frosa beneficiosa para e1. país, es co-1 
ino predicar en desierto, esto es; en í 
Isia de Pinos. 
" E l Triunfo" pregunta ayer: ¿Pa-
ra qué sirve nuestra marina de gue-
rra? 
Pues hombre, para luchar con In-
glaterra los E . U. o Japón en caso 
de una guerra. ¿Para qué va a ser-
vir? Además sl^ve par': que mu-
chos se ganen el sustento tomen si-
dra "Cima", se retraten con sus vis-
tosos uniformes en casa del incom-
parable Jaime Gispert de Galiano 
78, que regíala unas bonitas am-
pliaciones y cobra muy barato. 
No hay cosa que no sirva para al-
go. . . 
Según " E l Triunfo", hubo un des-
bordamiento liberal en L a Ceiba, con 
motivo de la fiesta organizada por 
los amigos del doctor Miguel Ma-
riano. 
Si ello fué verdad, felicito a los 
aaistentesj y a que aun les queda 
humor para asistir a fiestas políti-
cas, en un país donde los políticos 
han puesto a la nación al borde del 
piecipicio. . . 
Que vayan a Industrie 95 y 97 en-
' tre Neptuno y V rtudes para surtir-
j se de fina loza, cristalería y bate-
rías de cocina po'* poco dinero rae lo 
¡ explico, pero sumarse n las fiestas 
úe los políticos. ¡ A l a b a o l . . . 
A una mujer sumamente celosa le 
decía su marido: 
—Estoy arruinado, y para vivir 
necesito abrazar una profesión. 
—Bueno—exclama su esposa, en-
colerizada—,. abrázala si quieres; pe-
ro os mataré a les dos 
No hay mujer que no se rinda ante 
na caballero elegante que use cami-
sas de seda como las que vende L a 
Kusquella a precios baratísimos. 
De las religiones desaparecidas. 
Los dioses griegos. 
Los griegos craían en dioses se-
mejantes a los hombre, y les atri 
bufan hazañas que formaban la mi-
tología. 
Los dioses principales eran Zoun 
( Júpiter) , dios del cielo, el cual des-
tronó a su padra Tronos (Saturno»; 
además Hera (Juno), su mujer, die-
ra de ]a Luna y reina de las mujeres: 
Ilefaistos (Vulcano). dios del fue-
go; Atenea (Minerva), diosa de la 
inteligencia; Hmites (Mercurio i , 
dios del viento y mensajero de Jd 
poter; Apolo, dios del Sol y de la 
música; Artemin (Diana», diosa de 
las fuentes y de la ca/a; Afrodita 
(Venus), diosa de la belleza y del 
amor. Creían que todos estos dioses 
x.vían en lo alto del Olimpo. 
Las divinidades de «as agu^s obe-
decían a Poseldon (Nertuno). dios 
del mar; las divinidades subterrá-
neas a Hados (P intón) , y ai usted me 
obedeciera a ral compraría una caja 
nara guardar sus ahorres en la casa 
de González y Marina de Mercade-
res 11, y no se ^ería en "la calle y 
sin llavín". 
Ahora bien: U divinidad princi-
pal de la Tierra era Remeter (C« 
res l , diosa de las miesf s; su hija 
Pcrsépona (Prosi'rplna) era la es-
posa del dios de los infiernos. Los 
griegos tenían además un dios de la 
vecetación y del vino. Dloni»os (Ba-
oo), cuyo acompañamiento eran las 
bacantes y los sátiros. También 
creían en los gigantes (titanes) que 
habían combatido con los dioses. 
Eran , pues, politeístas creían que 
sus dioses eran inmortales pero ex-
perimentaban cual los hombres pa-
siones, pesares, ceios y cóleras. E s 
ta manera de ren'-esentárselos es I " 
que se llama antropomorfismo. 
Cuando un artículo es solicitado 
por el público, vienen al punto los 
imitadores a querer suplantarlo. 
Al pedir ginebra aromática "VS'ol-
fe. tenga sumo cuidndo que no 
le engañen. 
E n el anuncio de una nueva pelícu-
.a americana, aparece un hombre 
' tirado en el suelo, y otro apuntán-
dole con un revólver; junto a este 
i hay un individuo con un cinto lle-
no de revólvers y puñales. 
| ¡Cuándo diablos prohibirán esas 
películas antiartísticas tan propias 
para escuelas donde se enseña el 
ciiraen! 
E n un país que tien^ unos talle-
res de joyería como los de " L a Ca-
sa Muxella,, Neptuno 13, donde se 
hacen toda clase de trabajos por di-
fíciles que sean, no deben permitir-
se esas cosas, la verdad. 
E l chiste final: 
Examen de d^trina: 
•—¿Cuántos son ios enemigor del 
hombre? 
—Los enemigos del hombre son 
tres. 
—¿Cuáles son? 
— L a s solteras, las viudas y las ra-
sadas. 
Y los enemigos de las damas son 
aquellos que no elaboran sus helados 
con buenos materiales cual hacen en 
el café " L a Isla ' a donde debe ir 
Uoted después del teatro con su fa-
milia a refrescar. 
E n un ministerio: 
E l jefe.—¿Qué quiere usted? ¡Es-
to es intolerable' ¡Cada cinco mi-
untos viene usted a pedir mi pa-
-eepr! 
E l empleado.—Es que antes de 
hacer una bestialidad deseo con-
i srltar con usted. 
I o que debe tmed consultar con 
cualquier doctor, es la clase de le-
! f he que debe dar a su hije para criar-
í lo sano, y verá que le recomienda 
lio leche marca Dos Manos" que 
viene de Dinamarca. 
Solución: 
¿El colmo de una señora devota? 
Rezar una e s t a c i ó n . . . de poli-
cía. 
; Y el colmo de un comerciante? 
L a solución el lunes. 
Luis M. SOIVIINES. 
D E L A T L A N T I C O 
A L PACIFICO 
EN UN DIA 
J A C K S O N V I L L E , F L A . Agosto 4. 
A las 5 de la tarde aterrizó en el 
campamento Johnston el teniente 
Doolitle, habiendo realizado el vue-
lo directo desde San Antonio, Te-
xas, en nueve horas. # 
Espera emprender la carrera a 
las 9 p. m, el Domingo en su in-
tento de cruzar desde el Atlántico 
al Pacífico en un día haciendo una 
sola parada en San Antonio para 
tomar combustible. 
Agosto 5 de 1922. D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 centavos. 
c H A R L 
DESDE CABO DE LOS PINOS 
A 
— X I V — | 
"Aquí no ha pasado nada", po-
ndríamos decir al ver que los huéspe-
des hemos hecho la vida de costum-
bre hasta media tarde. Antes de la 
hora do comer "había pasado algo". 
¡Claro! E n todas partes la huma-
nidad es igual; lo mismo en el gran 
mundo, que en el mundo político, que 
en el mundo "medio" que en el co-
nato de mundo que se agita en el 
reducMo espacio del hotel de Don 
Asmodeo. Este, más apenado por la 
pérdida material que el hecho ocu-
rrido el miércoles le ocasionara que 
por el hecho en sí, bien lamentable 
por cierto, nos recomendó a Don F i -
liberto y a mí, silencio; ¡ni una pa-
labra! . . . ¡el crédito del Hotel an 
te todo! 
Yo, en efecto, me propuse no hacer 
comentario alguno ni darme por en-
terado; la señora Escozor me inspi-
raba lástima y me parecía muy ló-
gico hacer lo posible para que no 
corriese de boca en boca la locura 
cometida por su nija Lola y por el 
imbécil de Astoré. 
Y así me he levantado haciéndome 
firme propósito de olvidar lo que en 
secreto nos comunicó Don Asmodeo. 
—Qué ¿no vamos a la playa?— 
dije a Don Filiberto. 
—Estoy esperando a doña Pura. 
—Ah, ya. Pues empiezo a pasar. 
Voy a ver si alcanzo a la familia 
Villaseca-
E n la playa hubo la mayor anima-
ción. Las de Morterete decían con 
cierto retintín: 
—Se echa de menos algo. . . 
— A l joven Astoré—dijo vivamen-
te el hijo de Villaseca, mirando fija-
mente a Cheché Morterete. 
.—Tal vez alguien eche de menos 
a cLola Escozor—contestó Cheché, 
clavando los impertinentes en la ca-
ra del joven. 
— ¡Al agua!—decía el señor Villa-
eeca. ¡Para nadar, yo! Y para resis-
tencia debajo del agua, yo también. 
Don Luis . . . señor Coll, tómenme el 
tiempo. Voy a ver si bato el record 
y permanezco debajo del agua tres 
minutos y veinte segundos, cinco más 
que un Mr- John que sé yo qué, que 
es el campeón del Norte. 
—¿Qué te-importa que Mr. John 
esté más rato sumergido? Más lo 
están los peces—decíale la cuñada. 
—¡Jus to !—asent ía el joven tre-
sillista, seguro de la partida amo-
rosa en que se había metido, como 
si tuviese en la mano "espada", "ma-
la", basto" y "as". 
— ¡ V a m o s a verlo!—gritó Don Fi"-
liberto. 
Y el señor Villaseca entró en el 
mar a todo correr, y al rato desapa-
reción debajo de la superficie en la 
que únicamente se veían unas cir-
cunferencias que el agua dibujaba 
y que se iban agrandando hasta es-
fumarse. 
— ¡Cuánto tarda!—decía impacien-
te la esposa. 
E n efecto tardaba mucho. 
Por fin, cuando creíamos que se 
habría ahogado, apareció tan la cara 
amoratada, los ojos muy abiertos y 
dando señales de gran fatiga. . . 
Su hijo se arrojó al mar, vestido 
y ayudó a salir del agua a su señor 
padre quien, apenas llegó a la pla-
ya empezó a retorcerse; y si no es 
por Don Filiberto, que hizo le pusié-
ramos vertical, con la cabeza hacia 
el suelo, mientras él le daba masaje, 
que a mí me pareció feroz paliza en 
el estómago, creo que fallece el me-
jor nadador del mundo. 
Afortunadamente empezó a echar 
agua por la boca y narices, regán-
donos a todos y poniéndonos perdida 
la ropa, y se tranquilizó. 
— ¡En una de esas pruebas te que-
das! 
—Quita mujer; no ha sido nada. 
¿Verdad que he batido el record? 
— Y a lo creo, dijimos a una don 
Luis y yo, ¡por treinta segundos! 
—Hay que hacerlo público. 
Yo lo publicaré en el D I A R I O . . . 
¡Casi1 es nada haber derrotado a ese 
Mr. John! 
Conviene que sepan en el Norte 
que en Cuba no nos ahogamos por 
muy mucho que estemos con el agua 
al cuello. . . 
Regresamos al Hotel, cambiamos 
la mojada ropa y al rato bajamos al 
comedor; y, como era natural, la ha-
zaña del señor Villaseca, el rasgo 
heroico del hijo, la habilidad de Dn. 
Filiberto en resucitar muertos, y la 
ducha que recibimos algunos, cons 
I ta entonces habían sido sus discípu-1 
los, y hasta parece que hizo publi-
car en lob periódicos un anuncio en I 
que se ofrecía destino como taquí-1 
j grafo de las Cámaras insulares a to- i 
•lo el que conociere la Taquigrafía o 
| inlslera ponerse al corriente de este 
arte en el breva espacio de tiempo ¡ 
une faltaba para la reunión de di-1 
chas Cámaras. • 
Hoy existen ya on Cul;a tantos ta-
quígrafos, y son tan numerosos los1 
jóvenes ce uno y otro sexo que con- i 
tlnuamente se consagran al estudio I 
• ie este conocimiento, que actualmen- ' 
, le existen taquígrafos en casi todas . 
¡ las principales oficinas pdblicas y ¡ 
particulares de este país, siendo mu- . 
c'io? los que no pueden obtener co- i 
locación como tales, y ?e ven ob'i 1 
A N I F I £ S T 0 S 
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V a p o r A m e r i c a n o " G o v . Cobb. 
t á n P n e l a n . procedente le n-** 
cons ignado a H . L , . B r a n n e n . 
c a p i -
. . e s t 
V I V E R E S 
G e n a r o G o n z á l e z Ü00 sacos 
K . K e o 3 c a j a s c a m a r ó n . 
m a í z . 
M I S C E I i A N Z A . u p u l a s 
C u b a n M e ü a l F . 2 c a j a s p e l í c u l a s . 
B . R a m o s 1 bul to d r o g a s . . , 
A . C a s t r o C o , 34 h u a c a l e s ^ e m e a 
A m . K . E x p r e s s 12 bul tos e x p r e s o s , 
¡ gados a renunciar al ejercicio de es-
to arte, para consagrarse i otras 
ocupaciones que les permitan lograr 
los medios necesarios d': subsisten-
cia. 
•KT . , i netes, b 
No sin orgullo hacemos constar L i n d n 
nosotros todos estos particulares. j 
Fué Cuba La primera o una de ¡ 
las primeras naciones en que se es- j 
tableció con carácter oficial el tí- i 
íulo Je Perito en Taquigrafía. 
Han existido ya en Cuba cuatro ; 
asociaciones de taquígrafos y cuatro 1 
revistas profesionales. • j 
Los taquígrafos oficiales de las | 
Cámaras cubanas realizan un traba- ; 
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h^Vj /Tor a m e r i c a n o H . M . F l a g l e r , 
f ñ t á n A l b u r y procedente de K e y , • 




V T V E B - E S „ -
C u d á h y ^ P a c k 10 c a j a s tocino, ¿o 
tío t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
H . 13,608 k i l o s toc ino . 
Y Otero C o . 200 bul tos p a p a s . 
O r t s C o . 100 bu l tos p a p a s . 
L o r e d o P . 100 i d . 
S a l o m H n o . 200 i d . i d . 
J ,6pez P e r e d a 202 i d . i d . 
F . D o w m a n C o . 400 c a j a s h u e v o s . 
A . R r e b o r e d o 13.012 k i l o s c o l e s . 
. . i l s o n C o . 14,004 k i l o s toc ino . 
. . B . F a i r 650 c a j a s l e c h e . 
S w l f t C o . 400 c a j a s h u e v o s . 
F . E c h e m e n d í a 27,216 k i l o s h i e l o . 
A . A r m a n d e h i j o 1,480 c a j a s h u e v o s ; 
182 bu l tos p a p a s . g 876 
jo ten perfecto como el que puedan ¡ A r m o u r C o . 400 c a j a s h u e v o s ; 
llevar a cabo los de cualquier otro ¡k i lo s PueFC0' 1 c a j a p i n t u r a . 
PAÍS- I M I S C E L A N E A S 
E n Cuba se practican sistemas de j J . A g u i l e r a C o . , 11,000 ladrillos, 
tituyeron el plato fuerte del almuer- j Taquigrafía que no tienen que envi- : ábez.nbaiaL cS 3'455 Pronol h a m b r e 
zo. , diar nada >a los mejores que se cono- i clavos a a a 0- 0 
A media tarde, después del paseo f ien en idioma castellano 
al manantial, y de beber la salutífera • ¿No es verdad que con éstos y i 
agua, y "pasearla", una vez llegados otros detalles pojemos e-star satlsfe-« 
al Hotel me convencí de que en éste chos del desenvolvimiento que entre í 
había "pasado algo". 
Doña Pura me dijo, haciendo un 
expresivo mohín; 
— A ver si el joven Villaseca y la 
Morterete harán como la parejita que 
levantó el vuelo. . . 
— O quién sabe hagan algo pareci-
do la cuñada del fenómeno. . . 
— ¿ E l fenómeno? 
— S í ¿acaso no es un fenómeno en 
todo ese señor Villaseca que nos ha 
estropeado el traje esta mañana?— 
dijo Dn. Luis. 
Se acercó el señor Villaseca: 
—Valga que no tengo hijas. . . — 
Pero lo ocurrido es para que las ma-
más con niñas tomen el portante. E s -
tos casos de rapto son muy comunica-
tivos . . . 
— ¿ A ver si me raptan a mí?—di-
jo Don Filiberto. 
Me quedé corrido. 
Don Asmodeo, en secreto, nos con-
tó a Filbierto y a mí el lamentable 
caso. Yo no he hablado del mismo 
con nadie, y en cambio todo el mun-
do lo sabe y lo comenta. . . 
L a humanidad es mala. . , y Don 
Filiberto es más que malo porque 
únicamente él ha dejado de guardar 
el secreto. Como si lo viera; se ha 
expansionado con Doña Pura y a és-
ta le ha faltado tiempo para comu-
nicar la noticia a todo el mu-ndo. 
Yo bien quisiera decir a la seño-
ra Escozór que mis labios no se han 
movido para hablar con nadie de la 
aventura maldita. Pero la señora se-
guramente no me creería. También 
quisiera decirle a Don Asmodeo que 
no he sido yo quien ha divulgado lo 
ocurrido. Hasta creo que Don Asmo-
deo me mira de cierta manera. . . 
Presiento que abandonaré pronto 
esta casa 
Enrique C O L L . 
G u l l / S . S tee l 360 ro l lo s a l a m b r e . 
S á n c h e z H n o . C o . 510 p i e z a s m a d e r a . 
C u n a g u a 2,241 I d . I d . 
J . Z . H o r t e r 15 bu l tos m á q u i n a n a . 
P . B . B a g l e y 6 f a r d o s e s t e r a s . 
C p . M . C h a m p i o n . 1 c a j a a c e r o . 
C p . C . C u b a n a 1 i d . i 
. . . L . R a m e r y 1 c a j a c a l z a d o . 
B r u n s w i c k B . 28 f a r d o s a e c s . a u t o . 
J . S . G a r c í a 2 c a j a s a l g o d ó n . 
I n t e r n a c i o n a l C . 1 c a j a b a r a t i l l o . 
L o v e l l T o o l 2 b u l t o s m a q u i n a r i a . 
G r a y V i l l a p o l 1 h u a c a l r ó t u l o s . 
M . Z u ñ i g a 1 c a j a p o l v o s . 
C . C o r t e z , 1 I d . t e j i d o s . 
J . L a r a 9 h u a c a l e s p lbmo y a e c s . 
G . P e t r i c c t o n e 3 a c t o s ; 1 bu l to a e c s . 
. . . A . C a m p b e l l 400 s a c o s y e s o . 
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nosotros ha obtenido la Taquigrafía? ¡ 
¿No podemos con justicie enorgu- ! 
llecernos de haber realizado en un j 
cuarto de siglo lo que otros pueblos I 
de la América no han podido hacer j 
todavía en un siglo d'e independencia? j 
Pues todavía no estamos contentos. ¡ 
Necesitamos -ahora estrechar los 
lazos de amistad que deben unirnos J 
a los taquígrafos de otros países. ^ 
Queremos ponernos en comunica-
ción constante con todos los que fue- ' 
ra de Cuba consagran también sus i v a p o r e s p a ñ o l " B u e n o s A i r e s " cap i -
energías -al ejercicio de esta noble t á n V i v e r e s , procedente de B a r c e l o n a 
profesión. f y e 3 t á cons ignado a M . O t a d u y . 
Aspiramos a de.nostrar a nuestros ( J J E B A R C E L O N A 
colegas de otros países que los ta-1 
inígrafos cubanos son dignos de su 1 V Í V E R E S 
amistad y desean obtenerla. 
¿Podremos ver realizado «algún día 
tan hermoso ideal? 
Por nuestra parte lo creemos fir-
memente, y estamos dispuestos a ha-
cer todo lo que sea necesario pam 
conseguirlo, porque en materia de 
Taquigrafía todos somor hermanos 
y todos encaminamos nuestros es-
fuerzs a un mismo fin- el progreso 
de nuestro arte. 
ace i t J . 
Roberto 3. MADAX. 
D E l DIAT-ÍO D E LA MARI- O 
O NA lo encuentra usted en D 
D cualquier población de la O 
D República. O 
o o o ^ o o o a o o o o a o o o 
S . A u m a d a C o . 25 s a c o s a l m e n d r a s 
J . J . 50 c a j a s a j o s . 
P r o v e e d o r a C u b a n a 200 id 
B a r r a q u é M . C o . 1,150 Id 
S e r r a n o M . 35 I d . i d . 
A n g e l C o . 24 i d . I d . 
J . C a l l o C o . 100 i d . a j o s . 
S a l o m H n o . 25 I d . I d . 
K r M o r p a r i t 59 i d . I d . 
R". B . 25 i d . i d . 
F . T r a p a g a C o . 100 I d . v i n o . 
J . B a l c e l i s C o . 100 i d . ace i te . 
TJ . R a m í r e z 25 I d . a j o s . 
R o m a g o s a C o . 25 I d . i d . 
G o n z á l e z C o v l a n C o . 25 i d . I d . 
G o n z á l e z S u á r e z 150 i d . c o n s e r v a s . . 
M a l o t C o . 28 b u l t o s j a m ó n y con-
s e r v a s . 
R . C a r d o n a 6 b u l t o s v i n o . 
R . Lioluerza, 85 b u l t o s I d . ; 10 c a j a s 
c o n s e r v a s . 
J . B a l c e l l a C o . 26 c a j a s a j o s . 
Dalmaai C o . 30 i d . i d . 
B . M a c f a C o . 54 i d . i d . 
G o n z á l e z S u á r e z 4S I d . I d . 
F . L a m u ñ o 10 i d . a l m e n d r a s . 
L ó p e z R u l z C o . 25 J a u l a s a j o » . 
J . T . B a l l e s t e 1 c a j a c o n s e r v a s . 
M I S C E L A N E A S 
C . V . R o d r í g u e z 3 b a r r i c a s p i n t u r a . 
M . P é r e z 10 c a j a s p e r f u m e r í a . 
E . S e r r a 20 i d . d r o g a s . 
L . L . . H . 87 c a j a s a z u l e j o s . 
A . V a q u e r 1 c a j a c r u c i f i j o . 
F . P r e s a C o . 1 i d . r o p a . 
T u r r ó C o . 3 I d . c a l z a d a . 
S . R a m o s 3 I d . i m á g e n e s . 
C a s t r o F . 3 i d . a l g o d ó n . 
L a C u b a n a 1 c a j a l á m i n a s . 
P . M . C o s t a s 40 i d . p a p e l . 
A . S i m ó n C o . 4 i d . p a b i l o . 
V . R e a l 10 i d . i d . 
P . M . C o b t a s 25 i d . p a p e l . 
B . L , a r r a z a b a l 756 i d . b a l d o s a s . 
C . _Crespo 3 . I d . l i b r o s . 
T o r r e s C o . 1 i d , m a l t a . 
S á n c h e z H n o . 4 I d . t e j i d o s . 
P . L i n a r e s C o . 1 I d . I d , , 
G o n z á l e z H n o . 3 I d . p e d f u m e r í a . 
S . C . G o n z á l e z 1 I d . t e j i d o s . 
M . R o d r í g u e z C o . 1 i d . i d . 
A . R o d r í g u e z 1 I d . i d . 
A . L ó p e z 1 I d . i d . 
Y a u C . 5 i d . p e r f u m e r í a . 
E . V e l a r d e 6' c a j a s p e l o t a s y c o r b a -
t a s . 
G a r c í a G . H n o . 1 I d . t e j i d o s . 
F . G a r c í a 1 I d . i d . 
G . U n 1 i d . i d . 
P e r n a s M . 2 I d . i d . 
M . G a r c í a 1 i d . p e i n e s . 
Q . . . . L u n g . 1 I d . t e j i d o s . 
P r i e t o H n o . " i d . I d . 
C M u ñ i z 2 i d . i d . 
P u j o l Q . C o . 6 i d . p e r f u m e r í a . 
J . P i 21 f a r d o s t a p o n e s . 
C a m p o s F . 7 c a j a s p e r f u m e r í a . 
B . P a r d i a s 4 i d . i d . ; 2 i d . i d . 
E . C a s t i l l o C o . 5 I d . I d . 
O M a n g a s C o . I i d . c i n t a s . 
L o i v a G . 1 i d . t e j i d o s . 
S o l í s E . C o . 3 I d . i d . 
C . S . B u y 5 i d . p e r f u m e r í a . 
C . M a r t í n e z H n o . 5 i d . a e c s . 
S . A . 1 i d . t c j i f ' i s . 
B . C a ñ o l l a s , 3 • / a s c r i s t a l e s . 
J . S o l e r 1 i d . i . c c s . 
S . F e r n á n d e z 1 I d . c i n t a s . 
T . G o n z á i a z 1 i d . v i d r i o s . 
R o m a g o s a C o . 1 I d . m u e s t r a s . 
C . M p ñ l z 1 i d . i m p r e s o s . 
J . R o c a 1 p e r r o . 
P A L A C I E G A S I 
Marina Nacional—son 
¿imbolos de soberanía. ^rdadero, 
de lo que más . 
esitada está la soberanía nar-
Sf hoy por hoy de 
f cin 
os precisamente oe símbolos M-
Refiriéndose a Graham Bell, el 
ilustre inventor del telétono, ha di-
cho el Presidente Harding que era 
uno de los más erandes americanos. 
T Graham Beil nació en Edimburgo. 
no muy cerca que digamos de los j tras haya Ejército Congreso y M'611 
Estados Unidos. Pero era ciudadano na de Guerra, nada nos impe t ra -
americano y eso basta: por allá, y morirnos de hambre cuando nos A 
^or otros muchos países, cuando un 1? gena. 
.ndivíduo adquiere la ciudadanía a ¡ 
nadie se le ocurre preguntar después ¡ x x i 
dónde nació . 
Aquí sucede todo lo contrario: hay ¡ Se anuncia una nueva labor denn 
un hombre de mérito, un hombre! radora, morahzadora. Para llevar], 
que vive del presupuesto v que hon I a la práctica, GonernacUn ha pedid: 
ra a Cuba, cuya ciudadanía ha ad- ¡ a los Alcalde* Municipales relacé 
quirido, y con frecuencia se trata de 
negarle nuestras simpatías por que 
no es nativo. 
Consolémonos pensando que. a 
cambio de eso que es un error, cae-
mos con la misma frecuencia en el 
ridículo de llamar compatriotas y 
glorias de Cuba a algunos señores 
que tan orgullosos estaban de su 
condición de cubanos que no vacila-
ion en renunciar a ella. 
, ues juradas de los individuos 
integran en cada :érmin.) él cuer 
1 de policía, con expresión de sus a 
lecedentes y condiciones personal^ 
D E V A L E N C I A 
V I V E R E S 
R o m a g o s a C o . 200 ¿ a c o s a r r o z . 
T . R o m a ñ a c 13 p i p a s v i n o . 
Hormanaa.'M, C o . 12 i d . i d . 
, R . S u r e z C o . 100 c a j a s c o n s e r v a s ; 
50 i d . a j o s . 
A . M o n t a ñ a C o . 50 i d . I d . 
A c e v e d o L . C o . 55 i d . I d . 
F . G a r c í a C o . 65 I d . I d . ; 100 sacos 
a r r o z . . ' 
F . B o w m a n C o . 100 i d . i d . ; 60 c a j a s 
a j o s . 
G a l K a n L . C o . 55 I d . i d . 
S . P a y a 210 i d . i d . 
L . L . H . 200 c a j a s a z u l e j o s . 
C . V . C u i b e l o 9 c a j a s l a m p i s t e r í a . 
S E M A I . A G A 
V I V E R E S 
E . Q u o r o l 1 bu l to v i n a g r e ; 4 c a j a s l i -
cor; 21 b u l t o s v i n o . 
Male t C o . 85 i d . I d . 
M . M . P a z o 9 I d . i d . 
S . S u á r e z 2S c a j a s i d . 
J . P . H . 30 i d . i d . 
T . L ó p e z 5 bota i d . 
H i s p a n o C u b a n a 7 b u l t o s i d . ; 5 c a j a s 
a n i s a d o ; 30 i d . a j o s ; 19 i d . c o n s e r v a . 
G o l p i 21 c a j a s v i n o . 
V . H . 14 b u l t o s Id-. 
M . G a r c í a 20 c a j a s i d . 
R . C . 50 I d . I d . 
.T. F l o r e s 27 b u l t o s I d . 
P . G a n a d a r a C o . 53 c a j a s I d . : 1 bota 
v i n a g r e . 
E . Q u e r o l 1 c u a r t o i d . ; 9 b u l t o s v i n o ; 
102 i d . i d . ; 1 c a j a a n i s a d o . 
R o m a g o s a C o . 47 I d . I d . a j o s . 
B . G . T o r r e s 2 b o c o y o s v i n o . 
R . 250 c a j a s a c e i t e . 
Cuando la Po:icía del Puerto se 
i desbarataba por bailar una embar-
cación cualquiera para salir en per-
I ¡-ecución de los asesinos del patrón 
| de la Mugardos, no la pudo obtener, 
\ grande ni chica, de la Marina Na-
I cional. 
Esto ha hecho suponer que es inú-
til, ineficaz, nuestra Marina de Gue-
rra, y ha dado lugar a quo impreme 
í i tadamente se pregunte: ¿ Para 
I qué sirve esa Marina de Guerra? 
¡Hombre, no hay que ofuscarse a 
tal extremo! Si fuéramos a perder la 
ecuanimidad por tonterías o minu-
cias se podría también preguntar: 
¿Qué f<alta hace en Cuba un Ejér-
j cito de diez y siete mil plazas? ¿Pa-
I ra q»é, sirve nuestro Congreso? ¿Qué 
< i-apei compone la Comisión Nacional 
de Reformas Sociales? 
Apurando el punto ^ no faltaría 
• oulen asegurara que son también 
i completamente inúti les: pero el Ejér-
cito y el Congreso, por lo menos— 
' y en el mismo caso se encuentra la 
E s una buena oportunidad 
muchos hombres que se encuentra" 
sin ocupación, p^ro debe tener J! 
cuenta Gobernación en que el reaju, 
te de los presupuestos aconseja 
poblar demasiado las Cárce'es y «i 
Presidio. 
Pertinentes quizas en términos ge 
norales, aunque innecetorias para 
mi en particular, son IRF aclarado, 
nes hechas por el Dr. Pedro P . K0 
hly. Presidente leí Comité de Pr^ 
testa contra Nuevos Impuestos, con 
motivo de un comentario que vio 
la luz en esta Secnón. Conozco losfj. 
nes que perseguía antfr , y los que 
uersigue -ahora el Comité; y sPdijj 
lo que dije fué por razones de logi-
ca únicamente. Si t.l Comité estudia 
la conveniencia de recomendar nue 
vos impuestos debía cambiar de 
nombre o modificar el oue actual 
mente ostenta. Y, abund-ando en las 
manifestaciones de1 doctor Kohly 
me permito sugerirles esta niodifr 
cación: 
Comité de Prptosta contra los Nue-
vos Impuestos qu', nos quería aflo-
jar el doto'. 
Si les gusta ei titulito cójanselo. 
Es un poco largo, pero ui-tedes han 
visto que i la hora (le coger aquí 
nadie se queda corto. 
!0L (OVSKIÍJE. 
M I S C E L A N E A S 
A veger 1 f a r d o t a p e t e s . 
J . P o z a d a 1 c a j a d r o g a s . 
D E C A D I Z 
V I V E R E S 
R e y C o . 5 ined ias v i n o . 
J . P . M a r t í 22 c a j a s a n i s a d o . 
R i b o i r a C o . 1 bocoy v i n o . 
D . R o m a ñ á C o . . 1 i d . i d . 
M . R . B á r r e l o C o . 5 i d . i d . 
R . S . M o l i n a 20 c a j a s i d . 
C . C u e m e s C o . 1 bocoy I d . 
C . M . V e l e z H n o . 3 b o t a s i d . 
A . M . C o p h c h 50 c a j a s c o ñ n a c . 
M . R u f z B . C o . 3 b o t a s v l n v . 
Q . G a r c í a 1 bocoy i d . 
F . S u á r e z C o . 1 c a j a c a r t e r a s . 
B E S E V I L L A 
V I V E R E S 
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L a Taquigrafía en Cuba 
Si nosotros quisiéramos sostener 
categóricamente la afirmación de 
que ha sido Cuba la primera nación 
ibero-americana on que la Taquigra-
f í a l legó a obtener más rápido y 
asombroso desenvolvimifmto, segura-
mente habría muchos que tildaran 
nuestros juicios de apasionados y de-
jaran correr la especie de que al ha-
cer tales aseveraciones nos habíamos 
dejado arrastrar por los sentimien-
• tos del patriotismo. 
Pero también nosotros podríamos 
entonces aducir todas las pruebas que 
fueran necesarias paro demostrar 
que teníamos la razón de nuestra par-
te y que al hablar de este modo no 
incurríamos en exageraciones de nin-
guna especie. 
Sin embargo, como a! escribir es-
tas lineal; no deseamos provocar dis-
cusiones, que realmente no conduci-
rían a nada práctico, nos limitare-
mos a tratar, de la manera más bre-
ve posible, sobre el desarrollo ex-
traordinario que on el transcurso de 
los últimos veinte y cinco años ha 
yodido alcanzar entre nosotros el útil 
y hermoso arte de la escritura veloz, 
dejando a otros que saquen de nues-
tras palabras las consecuencias que 
crean procedentes, ya sean favora-
bles o adversas a la opinión que sus-
tentamoc. pues en cuanto a este úl-
timo extremo creemos que todos te-
nemos derecho a pensar libremente 
sobr cualquier materia, y estimamos 
jue hasta cierto punto es . una obli-
gación en nosotros dar a conocer 
•laestro criterio con respecto a la opi-
nión de los demás. 
E s verdad que la Taquigrafía no 
os en Cuba un conocimiento tan mo-
derno como por error muchos supo-
nen. 
Casi pudiera decirse que este arte 
fué conocido entre nosotros al mis-
mo tiempo que en otros países de la 
A-nérica latina. 
E n ocasiones anteriores se ha de-
mostrado ya que en 1850 existía en 
la Habana un proZesor de Taquigra-
fía en cuya academia se daban c'.ases 
públicas d'e este conocimiento. 
A partir de aquella focha el Arte 
Tequigráfico ha hecho pn este país 
diversas manifes*í-.ciones de vida. 
E n 1875 se daña en el Instituto 
de Seguiida Enseñanza de la Haba-
na un curso púbMco de Taquigrafía, 
en el cual adquiría entonces el emi-
n e n t e maestro Orer.ana sus prime-
ros conocimientos en el arte que des-
pués había de inmortalizar su nom-
ore. 
E n 1881 daba en Santiago de Cu-
ba algunas clases sobrr> ia materia 
ei ilustrado Presbítero D Pedro Ga-
rriga y Marlll, fundador de la escue-
la taquigráfica que generalmente de-
í ignamos con el nombré de Garri-
guista, y autor dg uno de los mé-
todos de Taquigrafía más notables 
que hasta la fecha se han publica-
do en Idioma castellano. 
Y por úlimo, en 1892 llegaba a 
Cuba el Ilustrado maestro Orellana y 
comenzaba en este país sus trabajos 
de propaganda de la Taquigrafía, 
que sin interrupción alguna llevó a 
cabo hasta que diez y se's años des-
pués ocurrió su sensible fallecimien-
to. 
Pero hay que tener en cuenta que 
ontonces Cuba era colonic de España 
y entre nosotros no existían taquí-
grafos oficiales ni Cámaras legisla-
tivas en que pudieran ser utiliza-
dos sus servicios. 
Verdaderamente la Taquigrafía no 
vino a tener en este país la sanción 
oficial hasta que se reunieron las 
Cámaras Automáticas, en el año de'̂  
1898, y se vió entonces la necesidad 
que había de taquígrafos para las 
mismas. 
De aquella fecha data el entusias-
mo que se ha despertado en Cuba 
por el Arte Taquigráfico, y de aque-
lla fecha tenemos necesariamente 
que partir para reflrirse al movi-
miento estenográfico cubano; de la 
misma manera que en ctros países 
ha comenzado a tomar incremento 
la Taquigrafía d v.de el momento en 
^ue se han reunido sus primeras Cá-
maras Legislativas, sin tenerse en 
cuenta para nada las diversas mani-
i'estaciones de vida que pudiera ha-
ber hecho este arte con anterioridad 
a la fecha, en que tales Cámaras hu-
bieron de reunirse. 
De este modo podremos dejar sen-
tado el hecho de que la Taquigra-
lía fué empleada oficialmente en Cu-
ba hace veinte / cinco cños próxi-
•namente, fecha on que se consti-
tuyeron los primeros cuerpos oficia-
les de taquígrafos que ban funciona-
Jo en esta Isla, y con ésto dejo de-
mostrado hasta la evidencia lo que 
ai principio de este trabajo quisimos 
hacer constar. 
Para comprobir el desarrollo que 
c;i este período de tiempo, relativa-
mente corto para la vida de un pue-
olo, ha logrado alcanzar en Cuba el 
arte de la escritura veloz, bastará 
ton presentar un ejemplo de lo que 
ocurría en aquella fecha y de lo 
hoy sucede con ios taquígrafos, y 
de esta manera podrá cualquiera ad-
vestir mejor la i.crteza de nuestras 
apreciaciones. 
E n 1898, cuando el Gobierno de 
España decretó an Cuba el estableci-
miento de la Autonomía, el maestro 
Orellana, a quien se habla confiado 
ol encargo de formar Ion correspon- | 
dientes cuerpos de taquígrafos, tuvo 
que ir en busca de todos los que has-
V I G O R - M U T R I C I O M - B E L - L E Z A 
tfrvecfriaTivo 
El exceso de alcohol es el fracaso de la ma-
yoría de los reconstituyentes en Cuba. 
Esta Maltina solo contiene el 1.70%, porque 
está fabricada científicamente para este clima. 
Por eso la deben tomar señoras y niños, 
jóvenes y ancianos, débiles y fuertes, convales-
cientes y sanos. 
Es la más rica en calorías y la más alta en 
extractos puros de malta. 
Todo lo que nutre y tonifica se convierte en 
salud y belleza. 
CS-rsT)!; 
« • c o a * » * 
F . P a r d o C o . 62 c a j a s a c e i t u n a s . 
J . G a l l a r r e t o C o . 50 i d . 
J . L».. G á l v e z 266 b u l o s i d . 
L/ ibrero S . 10 b u l t o s i d . 
J . G . C . 100 c a j a s a c e i t e . 
S E L A S P A L M A S 







E s p i n o , ] c a j a b o r d a d o s . 
F a l c ó n 1 i d . i d . 
O . R a m í r e z 3 i d . i d . 
M . D o m í n g u e z 1 i d . i d . 
D E S T . N A Z A I R E 
V I V E R E S 















i caja.s v ino 
( J . C . o0 i d . l i c o r . 
D o m í n g u e z 100 U l . co 
C . 65 id . a c e i t e . 
C . 70 i d . id | 
C . O . ÍÍ0 i d . i d . 
B . 100 i d . i d . 
P . C . 100 i d . i d . 
P . C . 125 i d . i d . 
N ú ñ c z zb Id.cutrnati i 
C . 23 
P . C . 
G . <;. 
A . C . 
i d . vinagra 
10Q id. i d . 
100 i d . i d . 
i d . i d . 
L ó p e z R . 
M o r t a l 1 
1 i d . i d , 
i d . i d . 
D E S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
BCanzabeitiu C o . 1 b a r r i c a s vhi 
c á p s u l a s . 
R . E l i s s a l t 25 i d . c o g n a c . 
J . G a l l a r r e t a C o . ;j toneles jai 
L . C . K r o b o l 125 c a j a s v ino. 
B . H . 42 caja.s c o n s e r v a s . 
E . L i . 26 bul tos y l i cor . 
E . H a r l a m 14 c a j a s v i n o . 
Dus-^aq C o . 6 c a j a s a g u a s mineral; l 
i d . c o n s e r v a s : 1 i d . b izcochos; ] Id. per 
f u m e r i a ; 1 i d . cub ier tos ; 1 barr ica vino, 
1 c a j a ron, 4 i d . a c e i t e . 
J . R o n c a l l o 21 i d . cognac: 20 id . ítóS' 
10 i d . l i cor : 2 i d . a n u n c i o s . 
M . K o c a h o r l i I i d . i d . : l:! íarioí 
c o g n a c . 
F . L ó p e z . 5 i d . c o n f i t e r í a s . 
A n g e l C o . 50 c a j a s v i n o . 
F . B . C . 200 i d . o j é n . 
J . O r t e g a C o . 20 i d . v i n o . 
S ; 200 fardos w h i s k e y . 
R . C . 50 c a j a s i d . 
G a r c í a C o . so c a j a s v i u a g r j . 
1 . 75 c a j a s vino 
V I V E R E S 
A . M . G u z m á n 33 c a j a s g o f i o . 
M . A l v a r ^ z 1 b a r r i c a v i n o ; 2 
p a p a s y g o f i o . c a j a s 
M I S C E L A N E A S 
A . R . L a n g w i t h C o . 8 c a j a s s e m i l l a s 
A . J . G o n z á l e z 1 i d . t e j i d o s . 
F . u . G o n z á l e z 1 I d . i d . 
J . A . P a l a c i o s C o . 5 i d . s e m i l l a s . ' 
A r m a n d H n o . 5 i d . i d . 
E . D . 2 I d . i d . 
M . M a r t e l 1 I d . t e j i d o s . 
D E S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 
V I V E R E S 
J . G a r c í a 7 
I s l a G . C o . 
M . J . D í a z 
MHrouetti 
anuncios. 
F . F a r d o C o . 
I d . c o n s e r v a s . 
F . Ctorcfa; ;:i 
M . Cobaberti. 
M I S C E L A N E A S 




Sainz s id 
o c a j a 




c a j a s q u e s o s . 
2 b u l t o s v i n o . 
2 p i p a s i d . 
M I S C E L A N E A S 













2 s a c o s 
J I m é n e z 
C a b r e r a , 
s e m i l l a s . 
1 c a j a b o r d a d o s . 
1 i d . t e j i d o s . . 
i d . 
D E P U E R T O R I C O 
O t a d u y 5 s a c o s c a f é . 
M . V l i a b r l l i o , 1 b i c i c l e t a . 
G . G . 1 b a r r i c a v a c í a . 
B . 1 c a j a l i b r o s . 
C . 2 c a j a s a c e i t e . 
C . C . 1 i d . i d . 
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V a p o r a m e r i c a n o " W e s t C h a l a l a " c a -
p i t á n H o l t , procedente de T a r r g o n a y 
e s c a l a c o n s i g n a d o a L y k e s B r o s . 
D E T A R R A G O N A 
V I V E R E S 
N . M e r i n o 27 b u l t o s v i n o . 
G ó m e z H n o . 116 c u a r t o s i d . 
R a ñ ó n B . 15 i d . i d . 
A r t a u C o . 20 I d . i d . 
S . P a b l o 25 i d . i d . 
L i c o r e r a C u b a n a 10 p i p a s i d . 
B . L a r r a b a l 10 c u a r t o s I d . 
M . G . G . 105 c a j a s j u g o s de u v a . 
D E V A L E N C I A 
M I S C E L A N E A S 
G a r r i d o Y . 2 c a j a s l a m p i a t e r i a s . 
A l e a B . 3 i d . td . 
M . M a r t í n e z 1 i d . i d . 
J . C . B a s t i d a 1 I d . i d . 
D E C A D I Z 
V I V E R E S 
L . F . 36 a t a d o s v i n o : 40 idg c o g n a c . 
M a r t í n e z L a v í n C o . 30 I d . i d . 
F . G . C . 100 i d . i d . 
C . 100 i d . I d . 
A s t o r q u l C o . 100 I d . I d . ; 2 i d . 
O . 
H . 












J . R . 1 I d . t e j i d o s . 
P . M . C o s t a s , .< ca ja : p a p e í . 
.T . L . 4 i d . a c e r o . 
M . Bf. 3 i d . i d . 
M . C a r v a j a l , 1 c a j a v e l a s . 
J . Dorado C o . '1 c a j a s co lumnas . 
T . A . 1 i d . i m p r e s o s . 
Q u i n t a n a C o . 1 i d . p o r c e l a n a . 
J . B a r r o 2 i d . j u g u e l t e s . 
C p . L l t o g r a f í c a 5 t o n c l j s piedras. 
Y B a r b o c a 1 c a j a a e c s . 
M a r q u e s de L a r r i n a g a 1 c a j a cristalei 
C a r a z a C o . 1 c a j a p l u m e r o s . 
M . R o m e r o 2 i d . J u g u e t e s . 
M e n é n d e z H h o . 1 i d . b o n e t t e r í a . I 
P r e n d e s P . C o . 1 i d . i d . 
M a r t í n e z C o . 2 i d . a e c s . 
S . C . 1 i d . e f ec tos . 
F C . B l a n c o 1 i d . a e c s . 
V d a . D o r i a C o . 3 i d . porfunier ía 
Y . C . 6 I d . I d . 
S u á r e z R . 1 i d . I d . 
C u e r v o S b n o s . 1 i d . a n u n c i o s . 
J . B . 2 i d . I m p r e s o s . 
Q u a r t e l M a e s t r e 2 I d . v i d r i o s . 
B r u e n s o h v i g C o . 34 c a j a s drogas. 
S o l í s - E . C o . 2 toneles porcelana. 
E . S a r r a 100 c a j a s a g u a s minera l . 
I n d u s t r i a ] S o m b r e r e r a 1 i d . sombr»" 
r o s . 
F e r n á n d e z C o . 3 i d . p e r f u m e r í a . 
Q . W . L . 4 I d . 
E . O r t í z 1 i d . a e c s . 
M . G . Menoca l , 5 w / . » r o p a . 
O . A l e s l n a 23 c a j a s d r o g a s . 
A . G a r c í a 1 I d . b o n e t e r í a . 
\ L . O l i v a 1 i d . b r o n c e . 
E . C a s t i l l o C o . 4 i d . p o l v o s . 
H . S . 1 i d . a e c s . 
C J . 3 I d . p e i n e s . 
R . C . 2 I d . I d . 
P . N . 1 I d . l e n c e r í a . 
E s c a l a n t e C . C o . 3 i d . p e r f u m « n « -
J . C h a n d 1 I d . 
C . D i e g o 4 I d . m u e b l e s y estuches-
J . S e r r a n o G . 2 I d . s o m b r e r o s . 
A n g o n e s H n o . C o . 1 i d . t e j idor . 
M . C a p p a C o . 1 I d . i d , 
L . L a g o d a n 5 I d . d r o g a s . 
G a r c í a H n o . . 4 I d . p e r f u m e r í a -
A . M . V . 3 I d . I d , 
D u s s a q C o . 196 b u l t o s a e c s . auto-
A . C . F 4 12 c a j a s f r o g a s . 
L a v í n H n o . 20 saco c o l a . 
P . - P , 1 c a j a r o p a . 
D E L A C O R U J A 
G o n z á l e z T . C o . 500 c a j a s cebolla*' 
M e d a l H n o . 400 I d . I d . 
H . A lonso 400 I d . I d . 
E . S . 
Q . C . 
G . C . 
S . C . 
P . C . 
L . C . 
D . 52 
8 I d . I d . : l ! 
15 I d . I d . 
16 I d . v i n o . 
50 i d . I d . 
90 I d . I d . ; 
120 I d . i d . ; 
I d . I d . 
C . 62 i d . i d . : 24 
P . C . 46 I d . I d . ; 
5 I d . c o g n a c . 
120 i d . c o g n a c , 
50 I d . v i n o . 
i d . c o g n a c . 
18 I d . v i n o . 
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•I-ake P l a v i " C ^ , 
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f r a n c é s 
l . proced 
e s c a l a c o n s i g n a d o a E . G a y ó . 
i V a p o r  " F l a n d r e " . c a p i t á n i 
j G a s s c w s k i ente de S t . X a z a l r e y 
V a p o r a m e r i c a n o 
t á n A d a m s procedente de Houston 
c a l a cons ignado a L y k e s B r o s . 
D E H O U S T O N 
V I V E R E S 
C . E c h e v a r r i C o . 400 sacos bar"1 
M u ñ l z C o . 100 I d . a r r o z . 
O r t s C o . 193 I d . 
M . N a z a b a l 280 I d . I d . 
F . T r a p a g a C o . 239 I d . i d . j j j 
L y k e s B r o s 1 c a j a t a l a b a r t e r í a - • 
c o r d o s . 
m e m e d i a " T r o p 
